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EDITORIAL





Novos Rumos

A Revista do Serviço Público, editada desde 1937, constitu i um 
patrimônio cultura l da Administração Pública B rasile ira . Em suas 
páginas, no decorrer dos tempos, perlustraram os nomes mais s ig ­
n ifica tivos da e lite  adm inistrativa do País.

Enquanto o Departamento Adm inistra tivo do Pessoal C ivil —  
DASP se revestiu do característico de órgão de administração geral, 
com atribuições inerentes a pessoal, orçamento, organização, ma­
teria l e ed ifíc ios públicos, a Revista acompanhou o ó rgãom ater em 
seu ecletism o, acolhendo estudos a respeito dos m últip los aspectos 
da Ciência da Adm inistração.

Contudo, sob o impulso da nova política  organizacional inscri­
ta na Lei da Reforma Adm inistra tiva, a competência do DASP se 
circunscreveu à área da Administração de Pessoal —  lim itada em 
sua extensão, mas fortem ente ampliada em sua profundidade. E 
esse característico se acentuou com a institu ição do Sistema do 
Pessoal C ivil da Adm inistração Federal (SIPEC) do qual o DASP 
passou a ser o Úrgão Central, desempenhando o papel de maestro 
da grandiosa orquestra sipequeana.

A essa profunda transfiguração não poderia desperceber-se a 
Revista do Serviço Público, cabendo-lhe adaptar-se à nova posição 
instituc iona l do DASP, como veículo de inter-relacionamento entre 
os adm inistradores de pessoal de todos os n íve is.

Deseja a Revista, sem falsa modéstia, transformar-se em fon­
te indispensável em que deverá, natural e obrigatoriamente, desse- 
dentar-se todos os estudiosos e pesquisadores na área da Adminis­



tração de Recursos Humanos, tanto os do setor público como os 
dos âmbitos privado e educacional. Desse modo, estará a Revista 
efetivamente colaborando nos processos de formação e treinamento 
dos administradores de pessoal.

E esse objetivo somente se tornará alcançável se cada edição 
da Revista trouxer, em seu bojo, apreciável número de informa- 
çoes pragmaticas, a par de suculentos artigos de disseminação dou­
trinaria  ou teórica —  capazes de alim entar a fome de saber dos 
le ito res.

A programação da Revista, em sua nova fase, inclu i o forne­
cimento de informações concisas a respeito da legislação e da 
jurisprudência sobre pessoal no Serviço Público C ivil, consideran­
do se, como ponto de partida, o in íc io  do ano de 1974. Doravante, 
em cada edição, a Revista atualizará tais informações com as re­
ferentes ao decurso trim estra l.

Propõe-se, ainda, levar ao conhecimento e ao alcance dos le i­
tores coletâneas bibliográficas sobre assuntos de palpitante interes­
se na área da Administração de Pessoal —  resultado de aprofunda­
das pesquisas a cargo das especialistas da B iblioteca do DASP. O 
presente número da Revista já contém os fru tos da pesquisa rela­
cionada com Treinamento, Aperfeiçoamento e Desenvolvimento de 
Pessoal.

Cuida-se, dessa maneira, de proporcionar aos estudiosos em 
assuntos de Administração de Recursos Humanos amplas e atualiza­
das informações, mantendo-os sempre em dia com os mais varia­
dos aspectos de seu imediato interesse.







Cadastro:
Funçào Básica de 

Administração de Pessoal

PEDRO AUGUSTO CYSNEIROS
Técn ico  de A dm in is tra çã o

O CADASTRO É FUNÇÃO BÁSICA DE ADM IN ISTR AÇ ÃO  DE 
PESSOAL, com o d ispõe  o a rt. 2.° do D ecre to  n.° 67.326, de 1970, 
que in s titu iu  o S is tem a de Pessoal C iv il (S IP E C ). À  conclusão 
idên tica  chegará, tam bém , qua lquer execu tivo  se ana lisa r a A d ­
m in is tra çã o  de Pessoal. Sem e lem en tos fá c tico s , sem dados ob­
je tiv o s  e fid e d ign o s , e le  verá não ser possíve l tom ar uma decisão 
responsável em m até ria  de A d m in is tração  de Pessoal. Sem ele 
(C adastro ) poderá um d irig e n te  d e c id ir acertadam ente , mas por 
m ero acaso ou com la s tro  em grande v isão  e experiênc ias  pes­
soais.

C ontudo, esse é um p roced im en to  n itid a m e n te  am adorista . 
No atua l estág io  de de sen vo lv im e n to  c ie n tíf ic o  e tecn o lóg ico , não 
é rac iona l de ixar-se  ao acaso o ace rto  ou o erro , o ganho ou a 
perda.

A d m in is tração , quer no se to r púb lico , com o no pa rticu la r, 
não é um jogo , para e s ta r su je ita  aos cap richos da s o rte .

Há que se pau ta r po r norm as té cn ica s  e ob je tiva s .

Empenha-se o G overno em p rom ove r o bem -esta r do povo 
e o de sen vo lv im e n to  naciona l. A  in te r-re lação  en tre  esses o b je ti­
vos e recu rsos hum anos adequados, quer nas a tiv id a d es  privadas 
com o na a d m in is tração  púb lica , é m ais do que óbvia .



Não poderem os pensar em re form a adm in is tra tiva  e na u t i­
lização de moderna m etodolog ia  sem uma de fin ição  p rec isa  dos 
recursos humanos ex is te n tes  no se rv iço  público .

O ins trum en to  que nos p e rm itirá  ob te r essa de fin ição , ou 
m e lhor, id e n tif ic a r o un iverso  humano no Serv iço  Público C iv il Fe­
deral B ras ile iro  é, sem dúvida alguma, o Cadastro.

Não o Cadastro anacrônico, ine rte  e re legado a ú ltim o  plano. 
Não o Cadastro chefiado por func ioná rio  despreparado e m an ti­
do (?) por serv ido res  ju lgados in e fic ie n te s , em ou tros  se to res, 
nem o Cadastro usado com o re fúg io  de pessoal inap rove itáve l em 
ou tros  m is te res.

O Cadastro  de que precisam os é o Cadastro  m oderno, d i­
nâm ico e a tuante. A que le  vo ltado  para o aperfe içoam ento  da té c ­
n ica de re g is tro s . A que le  que armazena dados e não, apenas, en­
tu lha  (ou em pilha) fichas, docum entos, bo le tins  e D iá rios  O fic ia is . 
A que le  que re g is tra  fa tos e e lem entos, d iu tu rnam ente , não com 
o fim  de guardá-los, mas serv indo  com o organism o de in form ação 
e, nessa qualidade, sendo a origem  de uma decisão ou ação ad­
m in is tra tiva .

O Cadastro a ser im plantado no Departam ento  A d m in is tra ­
tiv o  do Pessoal C iv il —  DASP, por consegu in te , possui conce itua- 
çao ampla e se guarda alguns pontos de con ta to  com o an tigo  é 
apenas pe lo fa to  de não haver necessidade de m udar o que está 
c e rto . Nao se pretende d e m o lir :  o que se deseja é re fo rm a r e 
aperfe içoa r. O novo Cadastro não estará con finado  ao âm b ito  das 
antigas Seçoes ou D iv isões de Cadastro. Ele abrange qualquer 
se to r que, por fo rça  da aplicação do p rin c íp io  da d iv isão  racional 
do traba lho, faça re g is tro  sobre cargos, em pregos ou sobre  qua l­
quer aspecto  da vida func iona l dos se rv ido res e, tam bém , dos 
que prestam  se rv iços à adm in is tração  a qualquer títu lo .

O Cadastro, pois, não se confina  a uma única subd iv isão  
a d m in is tra tiva . Ele nao esta con tido  nos lim ite s  de uma área f í ­
s ica. Esta e a filo s o fia  que norte ia  o Cadastro . Não é uma área 
organizaciona l mas uma area func iona l. Dele fazem  parte  dados 
ou re g is tro s  re la tivo s  a cargos, em pregos, encargos, g ra tif ica çõ e s  
vantagens ou a qualquer aspecto da vida func iona l do se rv id o r.

Por isso,



CADASTRO DE PESSOAL É O CONJUNTO DE REGISTROS 
SISTEMÁTICOS E ATUALIZADO S DO NÚMERO DE CARGOS, 
FUNÇÕES E EMPREGOS DA A D M IN ISTRAÇÃO  PÚBLICA 
(OU DE U M A  EMPRESA), ASSIM  CO M O  DE DADOS FUN­
CIONAIS E PESSOAIS DOS RESPECTIVOS OCUPANTES. 
ABRANGE, TAM BÉM , A  PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS RETRI­
BUÍDA MEDIANTE RECIBO OU A  LOCAÇÃO DE SERVIÇOS.

Sentindo a necessidade de co n ta r com  órgãos de in fo rm a­
ções apropriados, baixou o Governo o D ecre to  n.° 72.255, de 11 
de m aio de 1973, in s titu in d o  o S ubs is tem a de C adastro, fixando  
d ire trize s  e a respectiva  e s tru tu ra  g lobal. Delegou, tam bém , com ­
pe tência  ao DASP para ba ixar ins truções , d ispondo, en tre  ou tros 
assuntos, sobre a e s tru tu ra  e o func ionam en to  do S ubsistem a e
—  re leva  acentuar —  para d e fin ir  o conteúdo do C adastro  C entra l 
Perm anente e dos C adastros S e to ria is  e S ecc ionais .

Com o v is to , se de um lado o C adastro com preenderá  todos 
os re g is tro s  que lhe são necessários  —  m u itas  vezes d ifund idos 
em áreas fís ica s  d ive rsas —  de ou tro  in s titu c io n a lizo u -se , criando 
não apenas norm as mas um S ubs is tem a incum bido  de co le ta r, re ­
g is tra r e p rocessar os dados —  buscando-os onde quer que eles 
se encontrem .

Sem q u ere r h ip e re s tim a r a ta re fa , o C adastro  requer p lane­
jam en to  cu idadoso, onde os m ais variados aspectos té cn ico s  de­
vem  ser co n s ide rados . Não é ta re fa  s im p le s  ou de m era ro tin a . 
Enormes obstácu los  têm  que se r superados. O p lane jam ento  p re c i­
sa se r m aleáve l para poder adaptar-se ao d inam ism o dos fa tos  
e a tos a re g is tra r, os quais se transm udam  quase co tid ianam en- 
te  em uma época de re fo rm as e aperfe içoam en tos que v im os v i­
vendo há a lguns anos.

Cuidou, po is, a Instrução  N orm ativa  DASP n.° 12, de 20 
de ju lh o  de 1973, p rin c ip a lm e n te , de d e fin ir  o con teúdo dos Ca­
dastros : C en tra l, S e to ria is  e S ecc iona is . Preocupa-se m ais essa 
Instrução  em d e fin ir  o con teúdo  dos C adastros, de ixando —  pro­
positadam ente  —  de f ix a r  norm as ríg idas sobre  a fo rm a  de ser 
fe ito  o re g is tro . A ss im  fo i por in e x is t ir  uma fo rm a ideal única de 
fazer-se o re g is tro . A  fo rm a  ideal depende de fa to re s  co n ju n tu ra is  
e e co lóg icos. Ela deve adaptar-se às cond ições e d im ensões loca is. 
Querem os —  por se r o m ais im po rtan te  —  fo rm u la r o segu in te  
“ A x iom a do C a d a s tro ” :



“ os re g is tro s  devem  se r fe ito s  de fo rm a com pleta  
e co rre ta  e m antidos rigorosam ente  em d ia " .

Usamos o te rm o ‘ ax io m a ” no seu e s tr ito  sen tido  m a tem á ti­
co : uma verdade ev idente  que não p recisa  ser dem onstrada.

Com o envio do M anual de Cadastro aos Órgãos S e to ria is  e 
Seccionais do S istem a de Pessoal C iv il, in ic iou  o DASP a execu- 
ção de nova fase do p lanejam ento g lobal, lançando bases concre ­
tas para que se possa fazer uma real e com ple ta  re fo rm a na Ad- 
m im straçao  de Pessoal. Estará, assim , ao té rm ino  da co le ta  em 
condiçoes de fo rn e ce r ao governo, prontam ente , os in fo rm es ne-

Cd e d s aõe°sS P r o Z a  ? aa°sse im  f °or ^ H a n °  0 6  P ° ' í t ÍC a s  6  à t o m a d a  d e
sa área de atuação n i  n L r  ° Sejam a lcan^ d o s  -  nes­sa area de atuaçao —  os ob je tivos  governam enta is de se p ro fis ­
s iona liza r e d ig n ifica r o func iona lism o  público .

É o Cadastro am biva lente . Não é som ente ú til à a rão  dos 
adm in is tradores e do Governo. É tam bém  essencia l à defesa dos 
le g ítim o s d ire ito s  do func iona lism o. Evita sejam , por com od ism o 
om issão ou ign o ra nca , postergados ou esqiec idos d S  dos

dfdas °exSo ff i ?oU-m ay u S n tnS 6 " « e m
d o " a esDera dê , ™ 1  0 pa9am onl°  de las fica  "m ofan- do a espera de requerim ento  in te iram en te  desnecessário  e des-
íu tu l t ú a ^ a  à c ã T d o s e óraãoPr í e tã° 'som ente P ^ a b u r o c r a lL r  e 
pedirá isso P6SS0al- 0  Cadastr°  atuante im-

ber a sua°qratiffcacão adir'.ncio.nario esPerando m eses para rece­ber a sua gratiricaçao adicional ou para tê-la reaiustada Nãn p<?
perara, com o tem  oco rrido  anos n a n  o reaJustaaa  ̂ Nao es
tada fa to  estp  omp tan tn   ̂ sua Prom oçao decre ­tada, ta to  este  que tan to  desperdíc io  de tem po tem  acarre tado

vidades de Ministros de J a d e  ^ t é d e '  
Ao s o lic ita r  aposentadoria, por expmnln « j  * 

apurados' e ° r X r í l o T  '°d°S 0S' dad°s *  ^  
agora em muitos casos, quando somente naTora^do ac.c!')te'rendo 
rado o tempo de serviço do funcionário P ° 6 apU‘ 
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1.°) local
2.°) se to ria l e
3°) ce n tra l,

considerada esta  ú ltim a  com o a área co rresponden te  ao c im o  da 
p irâm ide  governam enta l.

Desta fo rm a , será o C adastro  ú til e u tiliz á ve l, desde as fu n ­
ções opera tivas m ais s im p le s  da adm in is tração  de pessoal a té  o 
con tro le , o p lane jam ento  e a fo rm u lação  de d ire tr ize s .

Fará o co rr iq u e iro  re g is tro  da freqüênc ia  do fu nc io ná rio , 
mas de tan ta  repercussão  na v ida  fu nc io na l, e fo rnecerá  e lem en­
tos ao Governo para es ta be le ce r novas d ire tr ize s  e ado ta r novas 
so luções.

Em regra, devem  se r apresentadas ao Governo so luções 
a lte rn a tiva s  ou opções, que p rec isam  se r com paradas e te r  ava­
liadas as suas repercussões. Im presc ind íve l, ass im , se jam  elas 
acompanhadas de dados ou e lem entos concre tos , fid e d ign o s  e de 
elevada co n fia b ilid a de .

Esta é a função , ou m e lho r, o o b je tivo  p rin c ip a l do C adastro  
C entra l Perm anente : fo rn e ce r ao G overno, quando a lgum  assunto  
re la tivo  à adm in is tração  de pessoal este ja  em pauta, os e lem en­
tos  necessários ao ju lg a m e n to  de cada opção; quan tos e quais 
serão os fu nc io ná rios  abrang idos; onde e les se encontram  e qual 
o custo  —  se, é c la ro , a m a té ria  aca rre ta r despesa.

Para a tin g ir  esse o b je tivo , adotou-se, na con figuração  do 
CADASTRO, o cham ado p rocesso  do p lane jam ento  só lid o , c o n s ti­
tu indo-se, este , apenas, no pensam ento  ordenado.

Esse p rocesso , com o todos  sabem , envo lve  c in co  etapas 
básicas, resum idas da fo rm a  se g u in te  :

1) Id e n tif ic a r e d e fin ir  o p rob lem a;

2) D e te rm ina r as so luções p ossíve is  (nesta  e tapa, as 
idé ias e as h ip ó teses  são n e ce ssá ria s );

3) C o lig ir  e an a lisa r fa to s , obedecendo a uma d ireção  de­
fin id a , po is  do co n trá rio  e la  ja m a is  acabaria ;



4) D ete rm inar a so lução. Isto é, tomar a decisão. Vale 
lem brar que nem sem pre a solução p e rfe ita  ou quase p e rfe ita  é a 
esco lh ida. Os fa tos , as d ispon ib ilidades  e a exeqü ib ilidade  naque­
le m om ento dete rm inam  a decisão.

5) A g ir  para execu ta r a solução adotada.

No concernen te  ao traba lho  do Cadastro de Pessoal, as 
quatro  p rim e iras  etapas já  fo ram  vencidas.

D efin iu -se  o o b je tivo  do Cadastro e o seu p ropós ito  D ec i­
diu-se o que se devia re g is tra r e, depois, como re g is tra r e ’ o m é­
todo  a se r u tilizado  no reg is tro . Feito isso, e laborou-se os m eios 
de captaçao^ de dados, já  sabido, lóg ico, ser o m étodo de compu- 
taçao e le trô n ica  de dados, nos quais se contém  a decisão do 
que pedir, com o ped ir e a quem pedir. Procurou-se nessa decisão 
s im p lif ic a r  o m axim o possíve l, sem com prom ete r o o b je tivo  fin a l 
g  a e fic iê n c ia  da Gxecução do m étodo esco lh ido

rA n A ^ T R n  s m o n " "  ? ° 'J níCÍ?d.a COm a rem essa do M A N U A L DE CADASTRO aos Órgãos S e to ria is  e Seccionais do SIPEC O utras
ativ idades de ordem  in terna estão em plena execucão Nn ra sn
e sp ec ifico  do CADASTRO, esta etapa é contínua e, teo ricam en te ,
jam a is acabara, porquanto a im plantação do CADASTRO e a sua
constante atualização de certa forma, constituem forma de ação
perm anente para execu ta r a solução adotada.

É m is te r, e cu ria l, é im presc ind íve l con ta r o DASP com  a 
co laboraçao integralI de: todos -  com eçando pelos d ir ig e n te s  dos 
orgaos in tegran tes  do SIPEC -  a f im  de te r  o m ais rap idam ente
Perm anente 6 ~  c°nc lu ído  o C adastro C entra l

É bom lem brar contudo, es ta r o func ionam ento  do Cadas-

Se°toHea? " e IS E c lo n a 7 í°  E l L T ^ í T  ~6 6XeCUÇão dos Cadastr^
ministraçâo do^pessoai c!v« S  S í lS i™0  3 Pe* a angular da ad’

mo promoçTo d T l^ é m  Z 'd e ^ S m  tà lo ”  fa2ê' ' ° : " 50, T
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AUDITORIA DE PESSOAL - 
Uma Experiência Nova na 

Administração Pública Brasileira
HENRIQUE GOMES DE ALM EIDA

T é cn ico  de A dm in is tra ção  do IPASE

M IG UEL LOPES MACIEL
Técn ico  de A dm in is tra ção  do INCRA

S U M Á R IO : 1. O S is tem a de Pessoal C iv il da A dm in is tra ção  
Federa l e sua c o n trib u içã o  para  o desenvo lv im ento  da a dm i­
n is tração  de pessoa l. 2 . A necess idade da ava liação  c rít ica  
dos p rogram as de traba lho  e sua con son ânc ia  com  as d ire tr i­
zes gera is  de um a p o lít ica  de pessoal g lo b a l. 3 . A necess i­
dade da A ud ito ria  e a fig u ra  do A u d ito r : depo im entos  té c n i­
cos que jus tifica m  a “ T é cn ica  a S erv iço  do C o n tro le ” . 4 . A u ­
d ito ria  de Pessoal e sua con trib u içã o  para  a perm anente  a tua­
lização  de um a adm in is tração  s is tê m ica .

A  p a rtir  de 1967, com  o advento  do D ecre to -le i 200, in ú ­
meras tra n s fo rm a çõ e s  fo ram  im postas à adm in is tração  p ú b lica  
com  v is tas à co n qu is ta  de um padrão  de e fic iê n c ia  capaz de 
acom panhar o desenvo lv im en to  n a c io n a l.

Os o b je tivos  da R eform a A d m in is tra tiva  —  m e lho r se rv iço  
Público, dec isões m ais ráp idas, redução  dos gastos a d m in is tra ti­
vos bem  com o de custos nas em presas do Estado —  só poderão  
ser a lcançados  na m ed ida  em que os recu rsos hum anos se ap re ­
sentarem  te cn ica m e n te  ca p a c ita d o s  para a p ro d ução  de m o d ifi­
cações p ro fundas, den tre  as qua is  a a lte ração  do co m p o rta m e n ­
to dos d irig e n te s .

Para que venham  a se r a tin g ido s  os ob je tivo s  da R eform a 
A d m in is tra tiva , necessário  se to rnava  o su rg im en to  de um a p o lí­
tica  de pessoal que p e rm itisse  a p ro fiss io n a liza çã o  do se rv ido r 
P úblico  com  observânc ia  de padrões de va lo rização  e d ig n if ic a - 
ção da função  pú b lica , fa to re s  de m anutenção e a q u is içã o  de 
recursos hum anos q u a lifica d o s  para  a ss im ila r o im pac to  que a



te cn o log ia  p roduz iu  na adm in is tração  e desse proqresso  re tira r 
a m áxim a co n tr ib u içã o .

A com panhando a evo lução  adm in is tra tiva , de te rm inou  o 
le g is la d o r que as a tiv idades de pessoal fossem  organizadas sob 
a fo rm a de sistem a, su je itando  todas as un idades o rgan izac iona is  
que cu idem  de pessoal, ao com ando té cn ico  de um órgão cen-
S L í  mpUn S ? S í? . .a° S6U C! ÍrÍ9ente 3 resPor|sab ilidade  pelo  fie l cum prim en to  de le is e regu lam entos bem com o pelo seu fu n c io -
X T S s ? hpT h Í  Cri° 0rden- ad0 ' ex '9 Índo-se, em con trapa rtida , da d ireção  de todos os orgaos in tegrantes, o dever de atuação
para a conqu is ta  do rend im ento  m áxim o com  d im inu ição  dos 
custos op e rac io na is . v

Em ou tub ro  de 1971, com  base no D ecre to -le i n.° 200 /67  
o P oder E xecu tivo  ms itu .u  o S istem a de Pessoal C iv il da A d m i­
n is tração  F e d e ra , d e fin indo  sua com posição  e dando ao óm ão  
cen tra l -  D epartam ento  A dm in is tra tivo  do Pessoal C iv il -  com - 
pe tenc ia  para o estudo, fo rm u lação  de d ire trizes  o r í n  acão no - 
m ativa, coordenação, supervisão, con tro le  e fisca liza ção  Is p e c  -
!edae ra l. 03 GOncementes ao P a s c a l c iv il da adm in is tração

Estava dado o grande passo. Agora, poderia  o qoverno 
d e flag ra r um a p o lítica  de pessoal d inâm ica  capaz de a f f i  r a 
todo  o un iverso  da adm in is tração  p ú b lica  dentro  de um ordena^ 
m ento norm ativo  em que a técn ica  v ir ia  substitS ir o em p irism o

A p a rtir  da im p lan tação  do SIPEC, den tro  de d ire trizes  qe- 
ra.s fo rm u ladas pe lo  orgão cen tra l, to rnou-se  possível o su ro l- 
m ento de uma nova po lítica  de pessoal, cu jos  ?esuItados de há
S t!daV eT écn icae lparrã mse0 am cT 0, da esPecuW ã o  sobre  sua v ! í  
pos itiva  no oon tex to  da a d m S ^ o ^ T b lic ? nqU'S' a a" am en' e

Pretende o sistem a, “ uma entidaHo __ •* ,
ca —  com posta  de partes in te r-re lac ionadas in tP rT 06 '! ° U- 
dependen tes”  segundo Hanika (1), persequír um o h £ ? S ° U m "
—  m aio r e fic iê n c ia  do se rv iço  p ú b lico  —  n ?t lv °  com um
sariam ente , m udança de com portam ento

co n h e ça  poM o • « "  1
o rien tação  do ó rgão  ce n tra l. areas se a jus ta  à

te s itu a d o sCseSfa ça 'nâ to ^D e ría s  ^nn d ° S Órgãos’ Pe rife ricam e n- s ltu a a os- se fa Sa nao apenas po r im pera tivo  legal mas essen-
R. Serv. públ., Brasília, 109 (3) ju l./se t. 1974



c ia lm ente  po r p a rtic ip a çã o  ativa, po r in teg ração  co m p le ta  aos o b ­
je tivos a serem  a lca n ça do s .

A  ve rifica çã o  de cada  un idade de pessoal, envo lvendo  a 
análise de sua es tru tu ra  e seu p o s ic ionam en to  no co n tex to  aa 
o rgan ização , bem  com o o m odo pe lo  qual se desenvo lvem  suas 
operações e a cap ac itação  dos recu rsos hum anos ex is ten tes , 
to rnou-se  im presc ind íve l para  m e lhor co n he c im e n to  do sis tem a, 
perm itindo , quando fo r o caso, a lte rações tenden tes  à co rreçã o  
de d esv ios .

É fa to  que um a a d m in is tração  d in â m ica  ex ige  aná lise  das 
funções bás icas que e xe rc ita  para id e n tifica çã o  de possíve is de- 
sa justam entos, p o ss ib ilita n d o , dessa fo rm a, adoção das m edidas 
co rre tivas  a p ro p ria d a s . Por o u tro  lado, essa ava liação  e análise  
p e rm itirá  o re co lh im en to  de exp e riê n c ia s  vá lidas para  sua d ivu l­
gação en tre  os in tegran tes  do s is tem a.

A  A u d ito r ia  —  in s titu íd a  pe lo  D ecre to  n. 68 .992 , de 28 de 
ju lho  de 1971 —  represen ta  um m ecan ism o im pre sc in d íve l ao 
desenvo lv im ento  do sis tem a, a través do qua l o G overno pode de ­
senvo lver a a tua l p o lítica  de pessoal, tendo  po r p r in c ip a l escopo  
não só d ig n if ic a r o e xe rc íc io  da função  p ú b lica  com o p rove r a 
adm in is tração  de se rv ido res  rea lm ente  ca p ac itad o s  para  o de ­
sem penho de suas ta re fa s .

A  seu tu rno , no a tin g im e n to  do idea l de “ concessão  de 
m aior au tonom ia  aos d irige n te s  e che fes da a d m in is tração  de 
pessoal, v isando  a fo rta le ce r a au to rid ad e  do com ando  em seus 
d ife ren tes g raus e a da r-lhes e fe tiva  re sp o n sab ilid ad e  pe la  su p e r­
visão e rend im en to  dos se rv iço s  sob  sua ju r is d iç ã o ”  (item  VIII, 
A rt. 94, D e c .-L e i 200/67) a A u d ito r ia  pode rá  e xe rce r va lio sa  co n ­
tr ib u içã o , consta tando  d ire ta m e n te  o tra ta m e n to  que cada o rg a ­
n ização concede  ao seu d ir ig e n te  de pessoa l.

O rá p ido  vo lve r a um passado não m u ito  rem oto , nos m os­
tra  que m uitas d is to rçõ e s  ex is ten tes  no se rv iço  p ú b lico  podem  
ser a tribu ídas  a a d m in is trad o re s  que re legaram  suas un idades 
de pessoal a p lanos in fe rio re s , sem  a v isão  do quan to  rep resen ­
ta riam  para  as a tiv id a d es -fim  o co rre to  p o s ic io n a m e n to  do ó rgão  
de pessoal e o p res tíg io  e q u a lifica çã o  té cn ica  que deveria  te r 
o seu responsáve l.

O incon tes táve l é que, no a tua l estág io , nada ju s tif ic a , a 
p a rtir  do desenvo lv im en to  dessa nova p o lítica , que ó rgãos in te ­
g rantes do s is tem a a jam  de fo rm a  estanque, ao sabor de d ire tr i­



zes p róprias, quase sem pre d is tanc iadas das norm as gera is de ­
lineadas pe lo G overno.

Não data de m uito  a época em que, sem qua lquer in s tru ­
m ento de con tro le , o rganism os da esfera federa l traçavam  sua 
p róp ria  po lítica , nesse cam po, à mercê dos seus p róp rios  in te ­
resses, esquecidos de que o serv iço  púb lico  é um todo, d ive rs i­
ficado , apenas, pe la  gama de a tiv idades que ao Estado cabe de ­
senvo lver em bene fíc io  do co n trib u in te .

Sem se a tentar para as repercussões de âm bito  gera l, ta is 
com o custo  de pessoal, ingresso de m ão-de-obra d esqua lificada , 
es tim u lo  ao descontentam ento  entre func ioná rios  mais antigos 
com eteram -se a lguns abusos que tentaram  e s tra tifica r-se  com  o 
de co rre r do tem po .

À gu isa de exem plo, vale, neste passo, reg is tra rm os tó p i­
co da au la  p ro fe rida  em 1968, em curso de A perfe içoam ento  de 
Assessores, sob o tem a “ A dm in is tração  de Pessoa '^e  O rçam en­
to ” , pelo atual P residente do Conselho Federal Se T é c S  de 
A dm im straçao , M urilo  M ore ira  da Silva, quando a le rtava  :

, . Nao' seria  dem ais lem brar os perigos da vo lta  ao 
caos de onde saím os de uma fe ita  a duras penas e que 
se bem nos lem bram os, guardava m uita  se m e lh a n ç ! com  
h S T !  atUaiS- A fa lác ia  da sub s titu içã o  Sos qua
S h H M a H o  '1 as’ q ^ a isSuer ta belas; da desm ora lização  da 
es tab ilidade  e ate do v incu lo  em prega tíc io  d ian te  da ore- 
e renc ia  em moda, pelo eventual; a enganosa idé ia  em 

franco  desenvolv im ento, de subs titu ição  dos ca rg o s ’ em 
qu a lqu e r área e n.vel de responsab ilidade  pela novidade 
da p restaçao de serviços, m uito  cedo poderão trans°orm ar- 
se em prob lem as graves para o Estado e em novas de­
ce p çõ es . Realm ente, vive o G overno p reocupado  com  as

s u ^ n d o ^ 8' Para Ca"gos ™ °desta°m eníP ,  ° Jesta r rac iona lizando  ou m ode rn i­zando o processo de adm in is tração  de pessoal ou ainda 
econom izando . Mas esta ria  esta mesmaPcten te  dos mates
missUoVse mPe0dtenteCíe T h „Cr ( 3 p rá ,ica  f o r m a d a  d a T a d -  m issões m ediante recibo, fe itas sem com provacão  da ca-
K ^ tird e T S S  3 qUa'qUer SÍStê a deÇ?emunera-
c iê n c ia  e s t a c a m o s c ^ p T n d o r ( 2 ? ° S ° b ' end0 6 qUS e ,i'
R ela tivam ente  a essa ca tegoria  dp *pn /i 

m ed iante  rec ibo  —  o P ro f. João Luiz N p v  o m  i * pagos 
faz a segu in te  m enção : Ney’ em e xce le " te  traba lho ,



“ Um levantam ento  do núm ero de pessoas nessa s i­
tuação, nos vá rios  ó rgãos da A d m in is tração  Federal, reve­
la ria  e x is tir  a tua lm ente  um novo e e xó tico  Q uadro  de Pes­
soal em co m p e tiçã o  com  o co rp o  de pessoal perm anen­
te . A rgum ento  para essa m anobra  é que a co la b o ra ção  
eventua l à A d m in is tração  P úb lica  Federal sob a fo rm a  de 
p restação  de se rv iços  re tribu íd a  m ediante  rec ibo , não con ­
cre tiza rá , em h ipó tese  a lgum a, v ín cu lo  em p re g a tíc io  com  
o S erv iço  P úb lico  C iv il, e, po r isso, som ente  pode rá  ser 
a tend ida  por do tação  não c la ss ifica da  na ru b rica  “ Pes­
s o a l”  e nos lim ites  es tabe lec idos  nos respectivos p ro g ra ­
mas de tra b a lh o .

Paga-se, assim , a pessoal com  o que não é de pes­
soal para se convence r que não se em prega pessoa l. Ma­
laba rism o engenhoso  para  adoção de su b te rfúg io  apressa­
do e oneroso  que pode ria  e pode ser ev itado  com  tre in a ­
m ento in tens ivo  e co m p u lsó rio  dev idam ente  p ro g ra m a ­
d o . ”  (3)
Estes depo im en tos são bem  um a im agem  do que v inha  

oco rrendo  em nosso se rv iço  p ú b lico , não se podendo d ize r que, 
em bora em pequena esca la , ta is  fa tos  a inda  não aco n te ça m .

Norm as d isc ip lin a d o ra s  ex istem , e de v ig ê n c ia  in d iscu tíve l. 
Todavia, com o saber-se  de sua e ficá c ia , se não p o r m eio de um 
d ispostivo  de co n tro le  que, quando ac ionado , o fe reça  um a im a­
gem da o rgan ização  no que tange  à área de pessoal?

Com o p ro p ós ito  de p ro ce d e r a este acom panham ento  —  
vale repe tirm os —  é que fo i c ria d a  a A u d ito ria , em sen tido  la to , 
uma “ T é cn ica  a S e rv iço  do C o n tro le ” , com o ensina  o M in is tro  
Iberê G ilso n . (4)

Mas a A u d ito r ia  de Pessoal, em seu e lenco  de ob je tivos , 
não se prende, tão-som ente , à idé ia  de co n tro le  ou de f is ca liza ­
ção . Está presente, tam bém , a de o rie n ta ção  e m esm o de “ p res­
tação de ass is tênc ia  té cn ica  aos ó rgãos fisca liza do s , v isando  à 
co rreçã o  de fa lhas, à m e lho ria  das co n d içõ es  o p e rac io na is  ou à 
a tua lização  de m étodos de t ra b a lh o .”  (a rt. 5.° le tra  “ I”  do De­
cre to  n.° 6 8 .9 9 2 /7 1 ).

A noção de co n tro le , po r aud ito ria , fo i m u ito  bem  fo c a li­
zada pelo P ro fessor José  da Costa  B ouc inhas, da F acu ldade de 
C iências C on tábe is  da U n ive rs idade  de São Paulo, ao ense jo  do 
P rim e iro  S em inário  de A u d ito r ia  e C o n tro les  na A d m in is tração  
Pública, rea lizado  naque la  c idade , em 1969. D isse o c ita d o  mes­
tre  :



“ Para que o con tro le  seja e fetivo, e sua e ficá c ia  e 
necessidade reconhecidas, é necessário  que ha ja  um a 
consc iênc ia  co le tiva  e que seja ace ito  com o fa to  norm al, 
tan to  pe lo  con tro lado  com o pelo co n tro la d o r.

Quem exerce o con tro le  deve esta r m un ido da hu ­
m ildade  p ró p ria  daque le  que executa  uma ta re fa  de in te ­
resse soc ia l e quem  sofre  o con tro le  não pode sen tir-se  
m elindrado, pois a ação con tro lado ra  bene fic ia  a todos  e 
tem  uma fin a lidade  preventiva e não, necessariam ente, co r­
re tiva  ou p un itiva . Dentro desse con texto  e a tend idas as 
na tu ra is reações ps ico lóg icas o a ud ito r deve possu ir um 
a lto  grau de equ ilíb r io  em ociona l, senso de a u to c rítica  e 
d isc riçã o  a fim  de não fe r ir  susce tib ilidades  e com e te r in ­
ju s tiça s  m uitas vezes ir re p a rá v e is .”
Aduz, logo a s e g u ir :

Ho | sso mesmo é necessário  esc la rece r o a u d ito r
de que sua ta re fa  nao é, espec ificam ente , apu ra r irre gu la -
i 1 i  n p río  ~m qUe ? ie deva P°ssu ir qua lidades té cn ica s  
S n ? . m £ n f „ ° e  qUe Pe rm 'tam  a ju iza r da regu la ridade  
S m in ? Q trrH r,r l e xa™ 'nados ou dos atos rea lizados pelos 

Insistim os, en tre tanto , que é necessário  
desv incu la r do a ud ito r a im agem  do “ d e te tive ” . Isso per­
m itirá  que execute  m e lhor sua m is s ã o .”  (5)

CPI. r i i,n fn anln p ? tn ° n C pnS^ 9rad? P rofessor Boucinhas, dá-nos, em
pyprH H fl a t r a E I f  nó a Jrf en tend lm ento  da ação co n tro la do ra , e x e rc d a  através da aud ito ria , e o ju ízo  que se deve faze r do au-
o .to r nao exc lu ído  o com portam ento  a se r adotado  po r esse ú l­
tim o  o b je tivando  o ex ito  de sua ta re fa .

Por fim  não deve passar desperceb ida, para m e lho r co m ­
preensão do tem a ora enfocado, a experiênc ia  de do is  renom a- 
dos técn icos, autores de prem iada m onogra fia  que a ce rta  a ltu ­
ra de seu re levante traba lho, p re lec ionam  : ’ ’

A aud ito ria , quando c rite riosam ente  d iria ida  a ra r-

8) S  de ” * * * « » « •

b ’ t r a c to c õ m  õ “S f . n  t  " ? " ip las  1are,as de
ou fraudes; r ° U c o rr i9 ir fa lh a s - e rros



c) fom en ta  entre  o pessoal a von tade  p s ico ló g ica  de o fe ­
rece r a m áxim a co n trib u içã o , o m a io r es fo rço , para o 
e fic ie n te  e e ficaz fu nc ionam en to  da o rgan ização  e co n ­
secução  das a tiv idades-fins ;

d) leva a e fe ito  o tre inam en to  in fo rm a l do fu n c io n á rio  no 
p ró p rio  loca l de tra b a lh o .”  (6)

Com e fe ito , o S istem a de Pessoal C iv il da A d m in is tração  
Federal já  in tro d u z iu  a lte rações no com p o rta m e n to  a d m in is tra ti­
vo de m uitas un idades de pessoal, tendo  co n trib u íd o  e ficazm en­
te para o rie n ta r as dec isões dos d irige n te s  dessas u n id ad e s . A 
e fic iê n c ia  do s is tem a te rá  com o co n d ic io n a n te  a e ficá c ia  do co n ­
tro le  pe la  A u d ito ria  que, no m om ento  oportuno , pode rá  id e n tif i­
car d is to rçõ e s  e fo rn e ce r ao ó rgão  cen tra l e lem entos para  as c o r­
reções de natureza té cn ica  que a rea lidade  a d m in is tra tiva  re co ­
m ende.

“ A in s titu c io n a liza çã o  da A u d ito r ia  de Pessoal, na área da 
A dm in is tração  de Pessoal Federa l, é e fe tivam ente  um a inovação 
no in o va do r S IPEC . Mas tan to  e la  quan to  ele, tem os a p lena  co n ­
v icção  d isso, serão inovações m e lio ra tiva s . E mais, m u ito  mais 
que isso : se rão ins trum en tos necessários à e ficá c ia  que todos 
desejam os para os se rv iços  g o vernam enta is . Vam os assim , c r ia n ­
do as co n d içõ es  ind ispensáve is  à p ro d u tiv id ad e  ó tim a  e aos co m ­
petentes suportes  o p e ra c io n a is . (7)
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A Administração Pública e a História

p or E N . GLADDEN, pub licado  na “ Revue In te rn a tion a le  

des S ciences A d m in is tra tiv e s ” , vo l. 38, n.° 4, 1972.

Traduzido  por Vera D. G. Côrtes

A  a dm in is tração  púb lica  com o m a té ria  para ens ino  ou estudo  é p re ju d i­
cada de m aneira  las tim á ve l pela ausência  de um  m é to do  ou fa to r  de coo rde ­
nação u n ive rsa l. Este a rtig o  v isa  a s u g e r ir  que, d en tre  as fo rm as  g era is  e 
P ossíve is de tra ta m e n to  do assunto , m esm o quando lim ita d o  a países  iso la ­
dos, o ângulo  h is tó ric o  é o m ais p rom isso r. E x is tem , de fa to , m u ita s  obras 
h is tó rica s  e xce len tes  sobre  a dm in is tra ção  p úb iica  em países  ou p e río dos  de­
te rm inado s  ou sob aspectos  e sp e c ífico s , porém  há poucos estudos de c a rá te r 
g loba l.

In ic ia lm e n te  é p re c iso  id e n tif ic a r  adm in is tração  p úb lica  com o um a ma­
té r ia  em s i m esm a. Torna-se m a is  d if íc il fazê-lo  d ev ido  à c o n tro v e rtid a  im ­
p rec isão  de seu con teúdo  e de suas linhas de d e lim itaçã o , bem  com o à con- 
ssqüen te  variedade  de d e fin içõ e s  que lhe  são a tr ib u íd a s . A ss im , a lguns 
ainda usam  o ró tu lo  com o s inô n im o  de todas  as a tiv idad es  do governo  —  
°u seja , o lado p rá tico  da a rte  de g overna r; a lguns re s tr in g e m  seu em prego 
às operações a d m in is tra tiv a s  dos se to res  e xe cu tivo s  do governo ; o u tro s  o 
lim ita m  à con trib u içã o  de fu n c io n á rio s  para aspectos  de fo rm u la ção  de d ire ­
tr izes  dos negóc ios  p ú b lico s ; e há m u itas  ou tras  in te rp re ta çõ e s . Os m anuais 
sobre a m a té ria  va riam  am p lam en te  em  suas d e fin içõ e s  e seu a lcance, m u i­
tas vezes tra ta n d o  de q ue stõ es  que tê m  m ais a v e r  com  g ove rna r em  seu 
sen tido  p o lít ic o  m a is  la to  do que com  a d m in is tra r em  seu se n tid o  té c n ico  
m ais e s tr ito , e quase in va ria ve lm e n te  e m prestando  pouca a tenção às questões 
de té cn ica s , se ja  porque  e las não in te re ssa m  ao p ró p rio  a u to r se ja  porque  
p rovave lm ente  não in te re ssa rã o  ao p úb lico  le ito r  em g era l. P roblem as e con­
fusões análogos surgem , m a is  ad ian te , na d ife re n c iaçã o  e n tre  governo  e po­
lí t ic a  e, p o r sua vez, e n tre  p o lít ic a  e o co n te x to  soc ia l m a is am p lo . Isso  é, 
ev id en tem e n te , in e v itá ve l uma vez que tod os  esses ró tu lo s  ign o ram  de fo rm a



a rb itrá r ia  áreas da a tiv idade  humana que, p o r conven iência , tê m  de se r con s i­
deradas abrangidas, em bora na rea lidade  qua lquer dessas exc lusões provoque 
d is to rsõ e s , não im p orta  o quanto  sejam  exig idas em bene fíc io  do estudo . O 
pensador e o le ito r  expe rien tes  se dão conta desse fa to , porém  há estudan­
te s  e le ito re s  que não o percebem  e são, em conseqüência, v ít im a s  de m uita  
con fusão . É esta  uma razão básica para que se p rocure  g a ra n tir que a in fo r­
m ação sobre  o con tex to  am plo este ja  p ron tam ente  à d ispos ição  de quem  
a buscar após haver adqu irido  conhec im entos  sobre qua lquer m a té ria . As 
c re sce n tes  ra m ificações  da adm in is tração  púb lica  no m undo m oderno id e n tif i-  
cam-na com o uma a tiv idade  para a qual esse conhec im en to  coo rdenador tem  
espec ia l im portânc ia .

A  a dm in is tração  é apenas uma das a tiv idades do governo. O p róp rio  
governo  cobre  uma larga fa ixa  de a tiv idades, desde fo rm u lação  de d ire tr ize s , 
e laboração  de le is , com ando, execução, m anutenção da ordem  e adjud icação! 
a té  num erosos atos de partic ipação  com unitá ria . Essas d ive rsas a tiv idades 
são tra d ic ion a lm e n te  d is trib u íd a s  en tre  os trê s  grandes poderes conceb idos 
pelo  f iló s o fo  p o lít ico  -  e xe cu tivo , le g is la tivo  e ju d ic iá r io  -  com o esfe ras  
separadas, m u ito  em bora, a despe ito  da largam ente  ace ita  d ou tr ina  da sepa- 
paraçao dos poderes, não seja possíve l a tr ib u ir  cada uma de fo rm a  exc lus iva  
a seu ram o equ iva len te  de governo. A lém  d isso, a c lass ifica ção  t r ip a r t ita  não 
p revê  atos de partic ipação  com un itá ria  que ocorrem  fo ra  da e s fe ra  governa­
m enta l, em bora  nela In te rfe rin d o , que têm  im portânc ia  c rescen te , p rinc ipa l- 
m ente  nas dem ocrac ias.

Enquanto os ram os le g is la tivo  e ju d ic iá r io  desenvo lvem  a tiv idades ra­
zoave lm ente  d ire ta s  e de fo rm a  gera l bem  com preendidas -  em bora m esm o 
essas tendam  a c r ia r se rv iço s  sup lem enta res  -  a esfera  denom inada "e xe cu ­
t iv o  possu i m u itas  face tas , é mal de fin ida  e está  longe de se r hom ogênea. 
A ss im , den tre  as funções esp ec íficas  m encionadas acim a, são essencia lm en- 
te  e_xecut,vas a fo rm u lação  de d ire tr ize s , o com ando, a execução e a manu- 
tençao  da o rdem . Na rea lidade, o p róp rio  exe cu tivo  (ao qual fre qüen tem e n te  
se lim ita  o te rm o  governo  para d is ting u i- lo  do le g is la tivo  e do ju d ic iá r io ) 
exerce  poderes le g is la tivo s  e ju d ic iá r io s , enquanto ambos Leg is la tivo  e Jud i­
c iá r io  podem  e xe rce r funções que p o r de fin ição  seriam  a tr ibu íd o s  a um dos 
o u tro s .

Essa am pla fa ixa  func iona l tam pouco esgota o quadro de com p lex idade  
g overnam enta l pois o governo atua em d ife re n te s  n íve is , que são de te rm ina - 
dos pela densidade populaciona l, area geográ fica  e o u tros  fa to re s  p ró p rio s  da 
com unidade  governada, d iv id ind o  todas as unidades p o lítica s , exce to  as me 
nores, em n ive .s  ce n tra is  e loca is, cada unidade com  sua p róp ria  d ive rs ida de
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Prios e funções que se superpõem  às esfe ras  norm a is  cen tra l e loca l da ad­
m in is tração  governam en ta l. Em cada um desses n íve is  a adm in is tração  p ú b li­
ca, em bora  su je ita  aos m esm os p rin c íp io s  gera is , tem  seus p róp rio s  p rob le- 
blem as p a rticu la re s  para re so lve r. A  essas esfe ras  de a tiv ida de  a d m in is tra ti­
va se deve acrescen ta r os cam pos de cooperação in te rn ac ion a l e supranac io ­
nal, que sem pre  fo ram  im p o rta n te s  e que o são cada vez m ais a tua lm en te .

F ina lm ente , a a m p litud e  da a u to rida de  governam enta l va ria  com  a na­
tureza da soc iedade  governada e com  as e s fe ras  e técn ica s  às qua is os go­
vernantes estão v incu la d o s  p o r d ife re n te s  razões. De um a fo rm a  g era l, o au­
m ento da esca la  e com p lex idade  das in s titu iç õ e s  s ig n ific a  que é dese jáve l, 
mesm o em s is tem as  to ta litá r io s , de ixar-se  as áreas de a tiv idad e  m a is  am- 
Plas po ss íve is  nas mãos dos ind iv íd u os , em bora  m onopó lios  e ssenc ia is  te ­
nham de se r s u je ito s  a co n tro le s  —  e ta lve z  adm in is tração  —  e s ta ta is , com  
0 re su ltado  de que a área na qual o governo  é cham ado a d e c id ir  sobre  p rio ­
ridades re la tiva s  e stá  sendo perm an en tem e nte  am pliada. Os governos estão 
sendo cada vez m ais com p e lid os  a p a rt ic ip a r em e sfe ras  a n te rio rm e n te  con­
s ideradas com o estando  fo ra  das a tr ib u içõ e s  da adm in is tração  p úb lica  e a 
esta be lece r ó rgãos sob co n tro le  e s ta ta l adequados para o rgan iza r e adm in is ­
tra r as a tiv ida des  em  questão.

Tudo isso  o co rre  em esca la  un ive rsa l e é p e rfe ita m e n te  id e n tif ic a d o  pe­
los e s tu da n tes  de a dm in is traçã o  púb lica . Não é m a is  p oss íve l —  se em a lgum  
tem po o fo i —  tra ça r o lim ite , segundo a lgum  p rin c íp io , e n tre  a tiv id a d e s  go­
vernam en ta is  e p rivadas, em bora  os f iló s o fo s  p o lít ico s  m u ito  se d iv ir ta m  o fe re ­
cendo so luçõ e s  para a questão.

Se co n s ide ra rm o s a adm in is tra ção  p úb lica , com o penso que devem os, 
com o dedicada às a tiv ida d es  a d m in is tra tiv a s  do governo , to rna -se  c la ro , pelo  
Que fo i d ito  a té  aqu i, que ela  não pode se r con finada  a apenas um  de seus 
ram os, e xp ressam en te  o E xecutivo , m esm o se é nele  que a a tiv id a d e  a dm in is ­
tra tiv a  está  concen trada  de fo rm a  m a is in tensa  e, poder-se-ia  a c re sce n ta r m ais 
im p orta n te . E v iden tem en te  os ram os le g is la tiv o  e ju d ic iá r io  tê m  necess idades 
B dm in is tra tiva s  im p o rta n te s , que a adm in is tração  p úb lica  deve se r capaz de 
sa tis faze r.

C onseqüen tem en te , po rta n to , m esm o que a ce item o s  a p rop osição  de 
que a h is tó ria  o fe re ce  o m e lh o r enquadram ento  para dar coe rê nc ia  aos e s tu ­
dos de a dm in is tração  p úb lica , a inda ass im  tem o s  d ian te  de nós o p rob lem a  de 
e s ta be lece r um  s is te m a  coe re n te  de padrões para ta l d ive rs ida de  de a tiv id a ­
des e tra ta m e n to s . A c im a  de tu d o  há do is  fa to re s , d eco rre n tes  da natureza da 
a dm in is tração  púb lica , que tê m  de s e r tom ados em cons ide ração , a sabe r (1) 
sua c a ra c te rís tic a  de p arte  in te g ra n te  do governo  e (2) sua subord inação  es­
senc ia l nesse c o n te x to .



(1) Embora seja  verdade que não são m u itas  as h is tó ria s  u n ive rsa is  
sobre  governo, sem  dúvida dev ido  sob re ttudo  à grande d ive rs idade  da ma­
té r ia , é não obstan te  um fa to  que as h is tó ria s  gera is  se ocupam  in e v ita ve l­
m ente  de governo e, sem pre  que o con tex to  o requer, inc luem  inc iden ta lm en- 
te  boa quantidade de in fo rm ação  sobre  adm in istração  púb lica  e seus respon ­
sáve is , espec ia lm en te  sobre  estes  ú ltim o s  quando e les são su fic ie n te m e n te  im ­
p o rta n te s . Tal é sem dúvida o caso, p o r exem plo , da "H is tó r ia  da In g la te rra ” 
da U n ive rs idade  de O xfo rd , na qual, em cada um de seus dezesseis vo lum es, 
é dedicada bastan te  atenção, em bora de m aneira  va riáve l, a esses assuntos! 
a inda que, obv iam ente , o quadro a d m in is tra tivo  apresentado, porque é aces­
só r io  do tem a  p rin c ip a l, seja  in ev ita lm en te  re ta lhado, se não descon jun tado  
N essas obras de h is tó ria , p o r m ais detalhadas que sejam , só a través de uma 
busca cuidadosa é possíve l d is c e rn ir um quadro, ainda que genérico , da es­
fe ra  a d m in is tra tiva . Não há razão para que fosse  de outra  fo rm a po is  uma 
ênfase  indevida  sobre  aspectos a d m in is tra tivo s  fo rçosam ente  d e seq u ilib ra ­
ria  a linha  p rinc ip a l da n a rra tiva . Há de fa to  a lgum as h is tó ria s  especia lizadas 
que tra ta m  de ce rto s  tem as ou se to res  a d m in is tra tivo s  que, tom adas em 
con jun to  -  se ass im  podem  se r consideradas -  cobrem  uma grande parte  
do te rre n o  m ais am plo . Uma parce la  do prob lem a res ide  em coo rdenar essas 
n a rra tivas  especia lizadas e em preencher as lacunas sem pre que p oss íve l.

(2) D evido  à subord inação essencia l da a dm in is tração  e ao fa to  por- 
ta n to , de que ela  não sub s is te  por s i m esm a -  a adm in is tração  pela adm in is ­
tração  p o r ass im  d ize r -  sua h is tó ria  não deveria  se r tão ten denc io sa  a 
p on to  de c r ia r  a im pressão  de que ela é uma m a té ria  básica ou fundam enta l 
A  h is tó ria  da a dm in is tração  púb lica  p rec isa  se r re lac ionada  com  o qoverno  
em seus m u ito s  aspectos. Com o tra ta  de um tem a especia lizado , esse tip o  
de h is tó ria  norm a lm ente  so te rá  in te re sse  para o e spec ia lis ta , mas d ev ido  ao 
vasto  im pacto  que tem  hoje  a adm in is tração  púb lica  sobre  quase todo  cam po 
da a tiv idad e  humana to rna-se  cada vez m ais necessário  que ela se ja  com p re ­
end ida  de uma fo rm a  am pla .

No p rese n te  con te x to  há um em preend im ento  norte -am ericano  que tem  
uma s igm ficaça o  especia l A  necessidade de uma a titu d e  m ais coe ren te  e rea­
lis ta  em re iaçao a h is to n a  a d m in is tra tiva  é ressa ltada em “ P erspectives  on 
A d m in is tra t io n : The V is ,a s  o f  H is to ,» '.  de G . D . Nash, do  In s m u to  de Es- 
tudos G overnam en ta is  da U n ivers idade  da C a lifó rn ia , 8m B erke ley, onde .  
m a te , , ,  esta  sendo estudada de fo rm a  in tens iva . Ê óbvio  que  há uma 
fo rm u la  f . 0,1 p a r ,  a se leção de pom os de v is ta  s a tis fa tó r io s  ,  p a r t ir  dos q ua is  
se  possa com p or com  S x ito  uma h ls tó ria  gera l d ,  adm in is traçào  p úb lica  A o  
e xa m ina r de  m a n e ,, ,  In te le c tu a lm en te  p ,o v „c ,d o ra . as p rinc ip a is  p o ss lb llid a  
des, Nash p ropoe  um a quan tidade  de fo rm as p o ss ive is  de  tra ta m e n to  Essas 
fo rm a s  d .  tra ta m e n to  _  carac terizadas com o 'p e rs p e c tiv a s -  -  abrangem  a 
In s titu c io n a l F u n c o n .l,  a do S e iv iç o  Publico, a B iog rá fica , a Psicológica, a A n.



tropo lóg ica , a H is tó rica , a E m presa ria l, a E cológ ica  e a In te le c tu a l, tod as  as 
flua is têm  s ido  adotadas p o r a u to res  que tra ta m  de tó p ic o s  a d m in is tra tiv o s  
especia lizados, e nenhum a das qua is  é, nem  pode ser, separada n itid a m e n te  
do re s to .

Já e x is te m  h is tó ria s  de adm in is tração  púb lica , con finadas a ce rto s  cam- 
Pos espec ia lizados ou co n s titu in d o  e lem e n tos  im p o rta n te s  em  obras de natu ­
reza m ais gera l, em  a tiv ida d es  u n ive rsa is  com o Finanças P úb licas e D ip lom a­
d a , e as h is tó ria s  u n ive rsa is  ce rta m e n te  se poderiam  e sp ec ia liza r em  A d m i­
n is tração  G overnam en ta l C en tra l, A dm in is tra çã o  G overnam en ta l Local ou ad­
m in is tração  de a tiv id a d es  gove rnam en ta is  com o Po líc ia , O bras P úb licas, For- 
Ças A rm adas, T ribu tação , C om unicações, Educação e C olon ização, para só  m en­
c ionar a lgum as que  o co rre m  p ron tam en te , tod as  que stõ es  que, na rea lidade , 
têm  s ido  da re spo nsa b ilidad e  de órgãos p úb licos  desde os p rim e iro s  te m p o s .

Duas con c lu sões  im p o rta n te s  do resum o  fin a l do tra ba lh o  de Nash po­
dem se r c ita das  com  p ro v e ito :

"O s  h is to ria d o re s  podem  fo rn e ce r aos té cn ico s  m a te ria l m a is d iv e rs if i­
cado em  sua o rig e m , m a is  p ro fund am e n te  enra izado na e xp e riên c ia  hu­
mana e e x tra íd o  de um  p e río d o  de tem p o  m ais longo, do que o m ate­
ria l fo rn e c id o  pe la  pesqu isa  e m p írica  co n te m p o râ n e a ".

‘ Talvez a inda não tenha  chegado o m om en to  para que se façam  am plas 
genera lizações em  h is tó r ia  a d m in is tra tiv a . Não se ria  p re fe rív e l, a tu a l­
m ente , nos lim ita rm o s  a te o r ia s  e c o le ta  de dados de c u rto  a lcance, que 
nos h a b ilita rã o  a com e çar a m o n ta r um a só lid a  e s tru tu ra  in te le c tu a l ? ’

A  essa a ltu ra , o re cen te  a rt ig o  de Guy T h u illie r  e Jean Tu lard  sobre  
"P rob lem as da H is tó ria  da A d m in is tra ç ã o ’  ( “ In te rn a tio n a l R ev iew  o f A d m ln is - 
tra tiv e  S c ie n ce s ’ , n.° 2 /1972, pgs. 128-132) tra z  uma va lio sa  co n tr ib u içã o  para 
0 p rob lem a ao c o b r ir  um  co ló qu lo  rea lizado  em Paris sobre  o  tem a  da h is tó ­
ria  a d m in is tra tiv a  francesa  a p a rt ir  de  1800. Seu resum o de s e is  p rin c íp io s  
que devem  s e r seg u id os  p e lo  h is to r ia d o r a d m in is tra tiv o  em  seu  tra ta m e n to  
da m a té ria  m erecem  estudo  cu idadoso , po rém  um d e les  deve s e r  con tes tado  
!ogo de in íc io . É o p r in c íp io  de que esse t ip o  de h is tó r ia  depende de um m é­
to d o  re g re ss ivo  pe lo  qua l a e xp e riên c ia  a tua l fo rn e ce  o quadro  de re fe rê n c ia  
Para a in te rp re ta çã o  do passado. Isso  s ig n ific a  que o h is to r ia d o r a d m in is tra ­
t iv o  não pode se r o b je tiv o . Tal a titu d e  c o n s titu i uma fraqueza  in s id io sa  con tra  
0 qual os h is to ria d o re s  tê m  de lu ta r em  to d o s  os cam pos. Na verdade , é 
m u ito  d if íc il nos co lo ca rm os  na p os ição  de o u tre m , e sp e c ia lm e n te  quando 
esse o u tre m  já  m orre u  há m u ito  tem p o  e a in fo rm a ção  que re s to u  é inade­
quada, senão In e x is te n te . Porém  o h is to r ia d o r te m  sem pre  de fa ze r um  es­
fo rço , ag indo  com o a rt is ta  quando a c iê n c ia  t iv e r  pouco  a tra n s m it ir .  De ou­
tra  fo rm a  será im p o ss íve l d e s c o b rir as ten dê nc ia s  sub jace n tes  que  podem



fo rn e ce r ao p resen te  ú te is  s ina is  ind icadores  para o fu tu ro  e que ju s tif ic a m  
o lha rm os para trá s . A  h is tó ria  que func iona  de fo rm a  regress iva , com o suge­
rido , pouco m ais pode faze r do que co n firm a r nossos e rros  ao invés de nos 
a ju d a r a d e scob rir porque e rram os de m aneira  tão  p e rs is ten te .

Este a u to r já  havia encon trado  todos esses p rob lem as ao p ro je ta r sua 
“ A  H is to ry  o f Public A d m in is tra tio n ” (que deverá se r publicada por Frank Cass, 
L on d res*) e d if ic ilm e n te  poderia  dec la ra r haver encontrado respostas  s a tis fa tó ­
r ia s .

A  p rin c íp io  parecia  que uma h is tó ria  un iversa l de a dm in is tração  p ú b li­
ca te r ia  de se r s ituada  no con tex to  da a tiv idade  p rinc ipa l —  o governo  —  
bem  com o sobre  um pano de fundo  su fic ie n te m e n te  am plo para c o b rir  tem po  
e espaço, um am plo  quadro h is tó rico . Ela te r ia , na rea lidade, de se r conceb i­
da em trê s  n íve is , a fim  de cu id a r ( i)  da essência  da adm in is tração , ( i i)  de 
sua pos ição  no governo  e ( i i i)  de um núm ero m ín im o  de pon tos ind icadores  
h is tó r ic o s  ou, p o r ass im  d izer, de mapas de re fe rên c ia .

Para c o b rir  toda  a extensão  da h is tó ria  un iversa l —  do hom em  das ca­
vernas ao com pu ta do r —  ao longo dessas linhas ou. na verdade de qua is ­
q ue r o u tras , obv iam ente  se riam  necessários os e sfo rços  concen trados de uma 
grande equ ipe  de esp ec ia lis tas , com  tem po de sobra e m u ito  apoio em d i­
n he iro  e recursos , e os resu ltados  só poderiam  se r expostos  de fo rm a  adequa­
da em uma longa sé r ie  de vo lum es. D ific ilm e n te  seria  ta re fa  para um pes­
q u isado r inadequadam ente  apoiado. De qua lquer m aneira , con s id e ro  que é ne­
cessá rio  d ed ica r m u ito  m ais e s fo rço  aos estudos de base antes de que se 
ju s t if iq u e  o d isp ênd io  de recurso s  m aciços, em bora e ste ja  ce rto  de que este  
d ia  chegará. Nesse m eio  tem po, s im u ltaneam ente  com o estudan te  e p ro fe sso r 
d u ran te  longos anos, sen ti que alguém  deveria  faze r uma te n ta tiva  quanto  
m ais não fosse  para a b r ir  a tr ilh a  na d ireção  do grande e s fo rço  que acabei 
de p reve r.

D esejava que o estudo  fosse  un ive rsa l, no sen tido  de não e x c lu ir  do 
exam e q ua lquer período , área ou aspecto  da a dm in is tração  púb lica , na te n ta tiva  
de c o b rir  toda  a extensão  da h is tó ria  da hum anidade a té  onde ela  é conheci- 
da, ou se ja  um a h is tó ria  m und ia l a d m in is tra tiva  concen trada  sob re tud o  nas 
a tiv ida des  pub licas, porem  se ocupando de todos  os aspectos da a dm in is tra - 
çao com o um fa to r  essenc ia l nas a tiv idades do hom em , p o r ass im  d ize r um 
fa to r  de con tinu ida de  da soc iedade. É c la ro  que, para c o b rir  um tó p ico  tão

*  Nota da Direção -  A obra ja  se encon tra  p u b lica d a : "A  H is to ry  o f Public 
A d m in is tra tio n , vo lum e  one -  From the  E arlies t T im es to  the  E leventh  C en tu ry  
and vo lu m e  tw o  -  F rom  the  E leventh C en tu ry  to  the  P resent Day, London, 
F. Cass, 1972.



vasto  d en tro  do a lcance razoável de um estudo  de do is  vo lum es , um a h is tó ria  
desse t ip o  te r ia  de se r a lta m en te  se le tiv a  e ep isód ica . Na verdade  não há 
nisso nada de excepc iona l em re lação  à h is tó ria  u n ive rsa l que, m esm o quan­
do em preend ida  em bastan te  d e ta lhe , a inda de ixa  m u ita s  lacunas e ten de  a 
apresentar uma so lução  na qual a in fo rm ação  d isp on íve l sobre  in c id e n te s  e 
s istem as e sp ec ífico s  va ria  g randem ente  desde o escasso, que faz pouco m ais 
do que sug e rir, a té  o abundante , que ten de  a co lo ca r o quadro  m a io r fo ra  de 
Perspectiva. No caso da adm in is tração  a s itua çã o  é a inda m a is  va riá ve l e 
episódica, po is  e la  é não só e sse nc ia lm e n te  an ti-d ra m ática  com o tam bém , em 
sua m a io r parte , uma a tiv idad e  não re g is tra d a  (a desp e ito  do fa to  de que se 
ocupa ta n to  de a rq u iv o s ! ) .  C onseqüentem en te , uma h is tó ria  gera l da adm i­
n is tração  púb lica  ten de  a te r  suas lacunas.

A questão seguinte a ser resolvida era a de se a história deveria ser 
escrita segundo um padrão e, em caso afirmativo, qual seria esse pedrão. 
Tornou-se logo evidente que a informação existente sobre os diversos perío­
dos ou níveis de atividades variava tanto que a adoção de um ponto básico 
ou padrão específico não só tornaria mais d ifíc il a execução do projeto como 
um todo mas também, na verdade, aumentaria a pulverização do resultado. 
Diante da necessidade de uma solução generalista, era igualmente evidente 
que a história não deveria ser focalizada sob um ponto de vista administrativo 
especializado, tal como administração de pessoal, desenvolvimento de técni­
cas básicas ou controle de administração, e muitos outros que, mais adiante, 
Poderiam oferecer ângulos promissores para estudos orientados num sentido 
específico.

Parecia po rta n to  que havia  se is  am plas fa ixa s  que poderiam  se r se g u i­
das de fo rm a  p rove ito sa  pe lo  e s tudo  em  gera l, sem  d ife re n c ia r com  m u ita  
Precisão ao se a p re sen ta r cada co n tr ib u içã o  ou in c id e n te . Eram e las :

(1) Direção e Adm inistração Superior, responsáve l pela  a dm in is tração  
nos n íve is  de fo rm u la ção  de d ire tr ize s . Este é o n íve l no qual se s itu a  a 
m a ior p arte  da h is tó r ia  a d m in is tra tiv a  e no qual a m a io ria  dos h is to ria d o re s  e 
o u tros  p esqu isadores  co loca  os lim ite s  de seu in te re sse . É ne le  que os d ir i­
gentes e governan tes  tra n s m ite m  suas d ec isões  sob a fo rm a  de o rdens a 
seus a ss is te n te s  a d m in is tra tiv o s  e onde e stes  ú lt im o s  p lane jam  suas a tiv id a ­
des para e s tru tu ra r e ope ra r a m áqu ina a d m in is tra tiv a  a f im  de a tin g ir  os re ­
su ltados de les  e x ig idos . E v ide n tem en te  a linh a  en tre  os do is  t ip o s  de a tiv i­
dade nunca é n ítid a . Em s is te m a s  m a is  s im p les  os d ir ig e n te s  no rm a lm en te  
têm  uma pa rtic ipação  a tiva  na a dm in is tração , a té  em con s id e ráve l p ro fu n d ida ­
de, enquanto  que em  d om ín io s  m a is  am plos  os d ir ig e n te s  podem  p a rt ic ip a r 
Por opção, com o no caso do Rei João da Ing la te rra  e de Fe lipe  II da Espanha.

C2) Função e Organização, fa ixa  que é uma e x tensão  da (1 ) .  A qu i 
en tram os no â m b ito  rea lm en te  a d m in is tra tiv o , onde a fun ção  a d m in is tra tiv a



( i)  se está  desenvolvendo  a p a rt ir  de sua fo rm a o rig ina l não-d ife renciada co­
m o um fa to r  de governo, ( i i)  se d iv id e  em a tiv idades e spec ífica s  a través da 
d iv isão  de traba lho , que tem  s ido  um ing re d ie n te  fundam enta l de toda  mu­
dança soc ia l, e (Mi) desenvo lve  a e s tru tu ra  apropriada para dar fo rm a  e a ti­
v a r os se rv iços  que estão surg indo . A  base func iona i será determ inada  pelas 
d ire tr ize s  dec id idas  pe los d ir ig e n te s , guiados p o r sua in te rp re ta ção  das exi- 
gências da s ituação  e da d isp on ib ilidad e  de recursos, enquanto que a e fe tiva  
organ ização varia rá  g randem ente  de acordo com o con tex to  soc ia l e o e s tilo  
de governo.

(3) As questões de pessoal adquirem  im portânc ia  tão  logo o d ir ig e n te  
te m  de se le c io na r a ss is te n te s  e se to rnam  cada vez m ais com p licadas tão  
p ron to  e le  tem  necessidade de de lega r parte  de suas responsab ilidades a 
su b s titu to s  ou re prese n tan tes . Quando esses su b s titu to s  ou re p rese n tan tes  
se ocupam  prec .pua  ou in te ira m en te  de adm in is tração , surge o verdade iro

t Z i v n  nas CmCentrar a h is tó ria  adm in is-ra t.va  nas re sponsab ilidades nos poderes e nas cond ições de se rv iço  desses

tó ô CI|oâor 'o 8 n l p m Sr i °  I qUeStÕ8S de PeSSOal su rg irá  a u tom a tica m ente  tao  logo o num ero dos a ux ilia res  e em pregados do d ir ig e n te  tenha  c resc id o
o bastan te  para ex ,g ,r regu lam entação e adm in is tração  espec ia is , e na p rá tica  
ta is  questões crescem  com  as esfe ras  abrangidas por ( 1) e (2 e de las fo r  
mam  p a rte  A ss im , os governantes se têm  ocupado, desde os p rim e iro s  te m ­
pos. de p rob lem as de se leção, fina lidade  e co n tro le  de des ignações, d scipM- 
na, recom pensa  e destacam ento  ou disDensa Hp . j
escrever história .d m M e tra tiv . p ü r a m e T d J  « T  T * ’
não 6 de forma algum, in.ulgar, embo“ d e » . T „  r "  ° ' “ “ ' “ T ”, ra se d eva con fessar que os resu tados
a ,o  comumento um pouco desinteresaantes. Não obstante, à parte das “ es- 
toes peram ent. anal,t,c.s ,u e  precisam ser esol.recid .s, há ,u e  c o n s l r . r  
temas como mspiraç.o .  competência profissional de funcionários .  Se suas 
re laçõ es  tan to  com  os d ir ige n te s  com o com  o povo.

(4) As técnicas adotadas por func ion á rio s  púb licos  te rão  de se r tida s  
em m ente  em cada um dos cap ítu los  a n te rio re s  a lóm  ^
prias . Elas inc luem  não só as técn icas  a d Z í w  u °  S6rem P° r S' PrÓ‘ 
e sp ec ifica m e n te  púb lica , mas tam bém  as a t lv id a d e rd e d ic a d ^ 8 6 m f SUa f ° rma 
to  da am pla gama de se rv iço s  por que são * 3° fo rn e c im e n '
órgãos a u x ilia re s . A n tes  de a m p lia r o a lcance de q ^ 8 '8 . ^ 0^ em os e seus 
nos têm  de assegurar-se  de que há pessoas disnn - ^   ̂ 'V' 3 ° S gove r‘  
p o r em p rá tica  as técn ica s  n e c e s s á r ia s ^ e  n a Í E  ^  * *
pregados então no m eio  da com unidade, com o por "e x e ^ p lo ^ o 0" 3^  l° em '  
do res  no A n tig o  E gito  e os escribas  na Europa M ed ieva l. ’ em balsam a'

Uma h is tó ria  in te re ssa n te  pode se r baseada no d esen vo lv im en to  de 
processos a d m in is tra tivo s , em sua ap licação ao s e to r p úb lico  e. em  e s T e c ia '



na e sc rita  e m e ios de e sc rita , im pressão, guarda de a rqu ivos , desenvo lv im en ­
to  de com unicações e lé tr ica s , equ ipam ento  de e s c r itó r io , e ass im  po r d ia n te . 
Não devem  se r exc lu ídas  as té cn ica s  de natureza sem i-a d m in is tra tiva  ou in te i­
ram ente não -a dm in is tra tiva  adotadas p or ó rgãos p úb licos . Não é fá c il estabe­
lece r aqui uma linha  d iv isó r ia , dependendo da am p litud e  do governo  e das 
a titudes em re lação  a e le  em  um  p e ríodo  d e te rm ina do . Deve-se con s id e ra r 
aqui um núm ero  de a tiv ida d es  que são d esenvo lv idas  no rm a lm en te , em bora 
não inva riá ve l nem  un icam ente , d en tro  da e s fe ra  o fic ia l,  ta is  com o tr ib u ta ­
ção, d ip lo m ac ia , p o líc ia , com un icações p os ta is  e fo rça s  arm adas.

(5) A Biografia te m  uma co n tr ib u içã o  im p o rta n te  a dar. Na condição 
de in s titu iç ã o  hum ana, o g rupo  de fu n c io n á rio s  é com pos to  por pessoas cu jas 
a titudes, c a ra c te rís tica s , qua lidades e d e fic iê n c ia s  são im p o rta n te s  para sua 
in te rp re tação  e ava liação  adequadas. A  b io g ra fia  é p o rta n to  um a u x ílio  es­
sencia l para cada um  dos ângu los  a n te r io re s , m u ita s  vezes a m e lh o r fo n te  
de in fo rm ação  sobre  e les . N os n íve is  m a is  a lto s  não deve h aver grandes p ro ­
blem as pois, a través da h is tó ria  das v ida s  dos fa raós, re is , g rãos-v iz ires , su- 
m os-sacerdotes e fig u ra s  sem e lhan tes, pode-se e x tra ir  m u ita  in fo rm a ção  sobre  
suas a tiv ida d es  a d m in is tra tiva s , em bora  as a tiv ida d es  dos personagens m e­
nores, os fu n c io n á rio s  com uns, se jam  re g is tra da s  de m ane ira  m u ito  m enos 
sa tis fa tó ria . N este  caso não é tan to  a d es tru içã o  de m a te ria l que e x is t iu  o r i­
g ina lm en te , mas o fa to  de que a a dm in is tração  com o ta l não é o t ip o  de a ti­
vidade que induza os fu n c io n á rio s  a re g is tra r sua p ró p ria  a tuação. E les te n ­
dem com um ente  a dá-la p or conhec ida . Esse t ip o  de re g is tro s  pessoa is  te m  
sido escasso a té  os tem pos  m odernos e os h is to ria d o re s  n orm a lm e nte  te rã o  
de se a rra n ja r sem  e les . C on tudo , quando ta l in fo rm a ção  e x is t ir ,  e la  deve se r 
m e ticu losam en te  p reservada  e os a d m in is trad o re s  deveriam , no fu tu ro , se r 
encorajados a d ocum e n ta r suas a tiv id a d es , em bora  se tenha  de m a n te r no r­
mas e s tr ita s  e e tiq u e ta  o fic ia l.  É ve rdade , obv iam e n te , que uma boa dose 
dessa in fo rm ação  pessoa l pode se r e x tra ída  dos abundantes a rqu ivos  in s t i­
tuc io na is  em m u ito s  países , m u ito s  dos qua is a inda não fo ram  exam inados 
adequadam ente ou só re ce n te m e n te  fo ram  franqueados, com o o co rre u  com  a 
recen te  redução na G rã-Bre tanha do p e ríodo  vedado para exam e de docum en­
tos do G ab ine te  de c inqüen ta  para t r in ta  anos. É p re c iso  tam b ém  levar-se  
em con ta  as re lações de fu n c io n á rio s  com  m em bros do p úb lico  em gera l, 
cujas reações são m u ita s  vezes m encionadas pe los  h is to ria d o re s , em bora  
nem sem pre  se ja  c la ro  que ta is  re fe rê n c ia s  se baseiam  em a lgo  m a is  f id e ­
digno do que re la to s  e boa tos  com uns. A q u i toca m os de novo na esfe ra  con­
su lto ra , que já  ressa ltam o s  com o um  acrésc im o  às trê s  áreas tra d ic io n a is  da 
a tiv idade  p o lít ica .

(6) A teoria  até  aqu i c o n tr ib u iu  pouco para o d e sen vo lv im e n to  da ad­
m in is tra ção  púb lica  e está  longe  de se e n co n tra r um a só lida  f ilo s o f ia  da m a­
té r ia . Sem dúvida  m u ita s  linhas de indagação estão  sendo segu idas e parece



ce rto  que se tem  cons ide rado  um núm ero de idé ias m a ior do que o que 
chegou a se r im presso , em parte  porque até agora não fo i cons iderada  uma 
questão  de im p ortâ nc ia  fundam enta l. Não obstan te , a lém  de obras de h is to ­
riado res , f iló s o fo s  e b ióg ra fos  que têm  a lgum a relação com  a m a té ria , sub­
s is te m  a lguns m anuais de p roce d im e nto , cód igos e regu lam entos dos quais 
se pode d e riva r in fo rm ação  para a u x ilia r a fo rm ulação  de uma te o ria  de ad­
m in is tra çã o  púb lica  em sua fe ição  de a tiv idade  humana há m u ito  estabe lec ida  
e em desen vo lv im en to . O c u ltiv o  in te n s ivo  dos aspectos h is tó ric o s  m u ito  con­
tr ib u irá  para esse e s fo rço .

Poder-se-ia d isp o r sem  dúvida, em qua lquer período  fa rta m e n te  do­
cum entado , de in fo rm ação  sobre todas essas se is  fa ixas  para d e lin e a r um 
quadro  de re fe rê n c ia  h is tó rica  e governam enta l adequado para fo rn e ce r um 
re tra to  su fic ie n te m e n te  deta lhado da adm in is tração  púb lica  da época Há 
porém  m u itas  fases h is tó rica s  que não d ispõem  assim  de ta l in fo rm ação  em 
todas suas d im ensões. M esm o que fosse  d isp on íve l, qua lquer tra ta m e n to  de 
um a h is tó ria  gera l te r,a  de se r a ltam ente  se le tivo  para que pudesse s e r exe­
cutado  De qua lquer fo rm a, com  tan tas  lacunas nos re g is tro s , os padrões des­
sa se le tiv id a d e  no m om ento  seriam , em sua m a ioria , im p os tos  a nós.

A o  equacionar m inha p róp ria  solução para o p rob lem a de com p or uma 
h is to ria  gera l, a se leção de con tribu içõe s  ind iv idua is  fo i g randem ente  d e te r­
m inada po r meu ju lg a m en to  sobre sua adequação gera l e não d ir ig id o  para 
q ua lque r aspecto  e sp e c ifico . Uma das se is  fa ixas pode p red om ina r porém  
com um ente  ou tras  serao ilus trada s  pelo  m esm o inc iden te  ou pela  m esm a 
fase . Num  sen tid o  m esm o que essa o rien tação  não fosse  im posta  pela  d is ­
p on ib ilida d e  lim itad a  de m a te ria l, a u tilização  de uma espécie  de h o lo fo te  m ó­
ve l p e rm ite  dessa fo rm a  a apresentação da a dm in is tração  púb lica  a través  dos

ao mes:
che r. Ela v isa  tam bém  a encorajá-los a e s te nd er a am p litud e  d a ^h is T ó riT e m  
d ire çõ e s  nas qua is tenham  um in te re sse  especia l e ass im  even tu a lm e n te  con­
tr ib u íre m  para a fo rm açao  de um quadro gera l m ais sa tis fa tó r io .

Para c o n c lu ir : e ste  a u to r tem  a f irm e  convicção  de que o desenvo l- 
v im e n to  de uma esco la  h is  o nca  em re lação à adm in is tração  púb lica  a judará 
a fo rn e ce r a p ro fe sso r e a luno uma v isão  m e lho r coordenada de sua m a té ­
ria  e uma percepção m a io r do que a que ta lvez  tenha agora sobre  onde se 
encaixa  sua e sp e ca l,za ça o  p ropna . Num con tex to  m ais am plo e la  deve ta m ­
bém  c o n tr ib u ir  para a c rescen ta r um grau de n o D i i la r i r l ^  „. . .  - , . . , popula ridade  e com preensão  a: ~ as:z :j~ e de ,od°s -  ■ * "  ■ -  *  -



Objetivos Burocráticos e Usos 
Táticos da Imprensa

LEON V . SIGAL

De “ The B rook ings Ins titu tio n ” , p ub lica d o  na 
P ub lic  A d m in is tra tio n  Review, n.° 4, 1973.

T raduz ido  por

MARCOS HENRIQUE C . CÔRTES

A necessidade b u ro c rá tica  e xp lica  o vo lum e  de deta lhes sobre  
os m ecanism os in te rnos do governo p ub lica d o s  na im prensa 
n orte -am erica na . F unc ioná rios  em panhados num jo g o  p o lítico  
in tragove rnam enta l v isando  a a lcança r os resu ltados que dese­
jam  em te rm os de d ire tr ize s  de governo, exp loram  ta ticam e n ­
te  a im prensa . M anobras de im prensa  podem  a tender a uma 
gam a de ob je tivos  b u ro c rá tico s , desde a lte ra r as In fo rm ações 
que possuem  os fu n c io n á rio s  para  to m a r dec isões até a fe ta r 
a co rre lação  de fo rça s  em negoc iações in tragove rnam enta is  a tra ­
vés da determ inação  de quem  é envo lv ido  num a decisão  e por 
que p roce d im e nto  a dec isão  é tom a da . Ao u tiliz a r a im prensa, 
o fu n c ion á rio  que está m anobrando  encara  um a e sco lha  tan to  
de m eio com o de ca n a l. A  aud iên c ia  e a a ce ss ib ilida de  são 
c ru c ia is  para  a e sco lha  do m e io ; am bas dão p rim azia  aos m eios 
de d ivu lga ção  e sc rita  sobre  a fa la d a . A  esco lha  do cana l —  
entre  com u n ica do  de im prensa, en trev is ta  co le tiva , conversa  
de o rien tação  e in fid ên c ia  —  é com um ente  uma função  do n í­
ve l do fu n c ion á rio  e  de se sua pos ição  quanto  à d ire tr iz  em 
causa  está ou não em con fo rm ida de  com  a da a dm in is tração . 
Todavia , m u itos o b je tivo s  tá tico s  podem  ser m e lho r a ting idos  
som ente  através de cana is  c landestinos  de d ivu lg a çã o .

autor deseja expressar seus agradecim entos especiais a Richard N eustadt e M orton H alperin , 
6 cujas c r it ic a s  e es tím u los  es te  artigo se beneficiou consideravelm ente. A gradecim entos sâo 

'ambém  devidos a A lexander George, A rnold Kantor e H erbert Kaufman por suas úte is  suges- 
'ões e  a "The Brookings Ins titu tio n" e Fundação R ockfe ller por sua generosidade em  proporcio- 
nar ao autor um a oportunidade de escrever.



“ Você pensa que nós lhe m enti­
m o s. Mas não m entim os, realm ente 
não o fazem os. C ontudo, quando vo ­
cê  descobre  isso, com ete um erro 
a inda  m a io r. Você pensa que nós lhe 
d izem os a v e rd a d e .”

(Lord  T y rre ll, Subsecre tário  Perm a­
nente do M in is té rio  do E xte rio r b ri­
tân ico , a um jo rn a lis ta ).

M ais no tíc ias  em anam  de fu n c io ­
nários do que de q ua lqu er outra  fo n ­
te . A  m a io ria  delas passa ro tine ira ­
m ente através dos canais fo rm ais  de 
“ in fo rm ação  p ú b lica ”  do governo pa­
ra  os jo rna lis ta s  que percorrem  o c ir ­
cu ito  de no tíc ias  em W ash ington. En­
tre tan to , nem toda  a co le ta  de notí­
c ias  é ro tine ira . A lgum as notíc ias fo ­
ra da  ro tina  provêm  de func ionários  
que revelam  à im prensa uma parce­
la  pertinen te  de in fo rm ação p or sua 
p ró p ria  in ic ia tiva  e sem autorização 
e sp e c ífica  para fazê -lo . O resto os 
jo rna lis ta s  jun tam  percorrendo  seus 
c ircu ito s , tro cand o  e con tra -con fe rin - 
do pedaços de in form ação com seus 
con ta tos  no governo, e fo rm ulando 
p a lp ite s  fundam entados. Tam bém  nes­
ses casos, são os func ion ário s  que 
p rop o rc ion am  as in fo rm ações que fa ­
zem  as n o tíc ia s .

Por que funcionários falam a 
jornalistas

A  com preensão  de p or que fun c io ­
nários fa lam  a jo rna lis ta s  pode a judar 
a e xp lica r que tip o  de in form ação se 
to rna  n o tíc ia  e com o chega  lá, dois 
fa to res  que  fazem  as no tíc ias  com ­
p reen síve is .

Por que func ionários  fa lam  a jo rn a ­
listas? “ V ivem os num a d em ocrac ia ” , 
respondem  m uitos fu n c ion á rio s . “ O 
povo tem d ire ito  a saber e nós tem os 
obrigação  de in fo rm á -lo ” . Para ou ­
tros a exp licação  reside não em nor­
mas soc ia is  mas em satis fação  do 
e go . “ A lgum as pessoas s im p lesm en­
te não conseguem  gua rdar um seg re ­
d o ” , d izem  com  conhec im en to  de 
causa. Nem ideo log ia  d em ocrá tica  
nem id iossincrasias  pessoais e xp li­
cam m uito  bem a se leção  de in fo r­
mações que func ion á rio s  passam  à 
im prensa.

O con traste  entre  a im prensa no r­
te-am ericana e a b ritâ n ica  sugere  uma 
outra e xp lica çã o . O vo lum e na im ­
prensa de in form ações deta lhadas so ­
bre os m ecanism os in ternos do go ­
verno dos Estados U nidos espanta, e 
às vezes decepciona, observadores es­
tran g e iro s . “ O estrange iro  que se dê 
ao tra b a lho ” , atesta David B utle r, "p o ­
de chega r m uito  m ais perto  do que 
está realm ente acontecendo  nos Es­
tados Unidos do que o pode lo g ra r na 
Ing la te rra ” . !  A razão da d ife rença  
não é tan to  a pena lidade  lega l ou a 
agressiv idade jo rn a lís tica  quanto  a 
necessidade b u ro c rá tica . C onsegu ir 
que as co isas sejam  fe itas  em W ash­
ington exige  um uso m a ior da  im ­
prensa do que em Londres .

Em ambas cap ita is  a prova de uma 
boa”  d ire tr iz  está em sua ca p a c id a ­

de de g ran jea r e m anter o apo io  do  
fun c ion a lism o . Assim  m udanças de 
d ire tr iz  acarre tam  a fo rm ação  de co ­
ligações den tro  da b u ro c ra c ia  tan to  
quanto  no le g is la tivo . Os ins trum en­
tos para fo rm ar e desm an te la r c o lig a ­
ções em to rno  de d ire trizes  são m a­



nobras ou, para  tom ar em prestada  a 
expressão de M orton  H alperin , "o s  
i°9os que fazem os buro c ra ta s ” . 2 
Eles abrangem  d ec la rações inseridas 
em m ensagens p res idencia is , v iagens 
de “ ve rificaçã o  de fa to s ” , re la tó rios  e 
com issões. Os fun c ion á rio s  tam bém  
exploram  ta ticam ente  a im prensa  a 
fim de a tin g ir os resu ltados governa­
mentais que dese jam .

po r que, então, a im prensa  é um 
campo m ais p roem inen te  para  m ano­
bras em W ashington  do que em L on ­
dres? Em p rim e iro  lugar, inovação de 
diretrizes e ascensão na ca rre ira  não 
ccorrem  p o r acaso em q u a lqu e r s is te ­
ma g overnam en ta l. Cada s istem a te n ­
de a te r a lguns cam inhos ou e s tra té ­
gias ca rac te rís ticos  para  a m udança 
de d ire trize s  e para  a ascensão aos 
escaiões superio res  do fun c ion a lism o , 
0s quais o d is tinguem  de outros  s is te ­
mas. As d ife renças em estra tég ias  in- 
rm secas são responsáve is  por varia - 

Ções s is tem áticas  nas tá tic a s .

Os Estados U nidos têm , segundo a 
frase de R ichard  Neudstadt, "u m  go- 
Vem o de ins titu içõe s  separadas p a r­
tilhando poderes” .3 A  a u tonom ia  ins­
tituc iona l tem  a sanção tan to  soc ia l 
c°m o co n s titu c io n a l. O  C ongresso, a 
^res idên c ia  e os d ive rsos órgãos go- 
vernam entais dependem  uns dos ou- 
tr°s para  ações, porém  dependem  de 
diferentes bases e le ito ra is  para  a po io , 
^ssa cond içã o  v irtua lm en te  e lim in a  a 
Possib ilidade de que um a m udança  
irnPortante de d ire tr iz  flu a  para  c im a 
através da bu ro c ra c ia  ao invés de go ­
te ja r para ba ixo  desde a cú p u la . E la 
l °rna  quase o b rig a tó rio  o envo lv im en ­
to da Casa B ranca  em inovações de 
d ire trizes que afetem  vários  ó rgã o s .

A  estra tég ia  dom inan te  para  inovação 
de d ire trize s  cons is te  en tão  em o b ­
te r o “ endosso”  do  P res idente  com o 
cond ição  prév ia  para  subm ete r-se  ao 
teste do g overno .

A lém  d isso, os padrões de ca rre ira  
são m ais fo rtem ente  v incu la do s  a p re ­
fe rências pessoais por d ire tr ize s  em 
W ashington do que em Lon dres . Os 
fun c ion á rio s  norte -am ericanos fre qüen ­
tem ente ingressam  no serv iço  p úb lico  
m ovidos por um in teresse substantivo  
em d ire tr ize s  governam enta is  e por 
um desejo  de desem penhar um papel 
a tivo , em lug a r de se r a busca de 
uma p ro fissão  de a lto  p re s tíg io . Uma 
vez no se rv iço  p ú b lico , descobrem  
m uitas vezes que o enga jam ento  com  
as d ire tr ize s  certas pode ace le ra r a as­
censão . As d ire tr ize s  podem  tam bém  
faze r d ife rença  para  as ca rre iras  de 
fun c ioná rios  perm anen tes . Escadas 
autônom as de p rom oção  a lim en tam  o 
dep a rta m e n ta lism o . P or exem plo , o 
fato de que cada  um a das Forças A r­
m adas tem  sua p róp ria  ca rre ira  pode 
fo rta le c e r a de term inação  de um O fi­
c ia l de defende r um o b je tivo  de sua 
co rpo raçã o  con tra  as outras  e a juda  
a e xp lica r o vo lum e de m anobras de 
im prensa  nas riva lida de s  entre  e las . 
Os am bic iosos, q ue r tem p orá rios  q ue r 
perm anentes, acabam  p o r te r  um in ­
teresse cons ide ráve l nos re su ltado s. 
Isso co lo ca  o cus to  de reve lações não- 
au torizadas a p reço  de liq u id a ç ã o .

C onseqüentem ente , as estra tég ias  
para  ascensão na ca rre ira  to rnam  fa c ­
tíve l para os fu n c io n á rio s  norte -am e- 
ricanos sa ir do â m b ito  de suas re pa r­
tições para  a tin g ir seus ob je tivo s  de 
d ire tr ize s . As estra tég ias  para  inova­
ção de d ire tr ize s  to rna m  necessário  
u tiliz a r a im prensa  para  lo g rá -lo .



Um a segunda razão para  o am plo 
uso de m anobras de im prensa em 
W ashington é a de que a rede para 
c ircu la ção  de info rm ações den tro  do 
governo  norte -am ericano  é inadequa­
da para  a ta re fa . A esse respeito , W hi- 
teh a ll o fe rece  um con traste  flag rante  
com  o tam anho im enso, a d ifusão 
geo g rá fica  e a insu lariedade  das re­
p a rtições  de W ash ington. Em 1968, 
quando  os níveis adm in is tra tivos  do 
se rv iço  p ú b lico  b ritân ico  to ta lizavam  
ce rca  de 2 .700 , os níveis equ iva len ­
tes no governo norte -am ericano  eram 
50 vezes aquele n ú m e ro .4 Espalhados 
pe la  cap ita l, d ive rsos órgãos tendem  
a in te ra g ir p rec ipuam ente  em níveis 
sup e rio res . Por com paração, os m i­
n is té rios  em Londres se ligam  fo rm a l­
m ente a través de uma extensa rede 
de com issões in te rm in is te ria is  e in fo r­
m alm ente a través da “ rede dos ve ­
lhos co lega s” , dos c lubes e do a lm o­
ç o . O “ es tab lishm ent”  b ritân ico  s im ­
plesm ente  não tem  igua l em W ashing­
to n . Nessas c ircunstânc ias, o uso da 
im prensa  para  c irc u la r in fo rm ações é 
m enos im p era tivo .

O con tras te  entre  a G rã-Bretanha 
e os Estados U nidos sugere assim 
que  os fun c ion á rio s  dão uma qua n ti­
dade de in fo rm ações a jo rna lis ta s  a 
fim  de d issem iná-las W ashington a fo­
ra, p rinc ipa lm en te  para  outros fu n c io ­
nários  do E xecutivo  e para  o Con­
gresso, v isando  a in flu ir sobre os re­
su lta dos  das d ire tr ize s . A ca ta loga ­
ção dos p ropósitos  de m anobras de 
im prensa  fo rnece  provas ad ic iona is  
dessa a firm açã o . E tam bém  lança 
luz sobre  as fo rm as pelas quais as 
in fo rm ações são d ivu lgadas .

Manobras de imprensa de natureza 
informativa

As m anobras de im prensa de natu ­
reza in form ativa  procuram  in flu en c ia r 
o resultado de uma decisão m o d ifi­
cando as in fo rm ações nas qua is e la  
se baseia . A  cond ição  que to rn a  pos­
sível o êxito  de ta is  m anobras é a in ­
certeza endêm ica  em todos os s is te ­
mas governam enta is . A  incerteza  no 
esp írito  de todos os hom ens po líticos  
sobre a natureza da rea lidade  com  que 
se defrontam  poss ib ilita  a coe x is tên ­
c ia  de fo rm ulações a lte rnativas do 
“ s ign ifica d o ”  de acontecim entos e 
questões. Ela perm ite  a qua lquer 
pessoa te r den tro  de si m esm a “ seu 
p róp rio  m undo e sp ec ia l” . Como num a 
peça de P irande llo , m uito  da p o lít ica  
consis te  em co n flito  entre  os atores, 
cada um dos quais p rocu ra  o b te r a ce i­
tação para sua p róp ria  d e fin ição  da 
realidade, sua p róp ria  versão “ dos fa ­
to s ” . Desde o ideó logo  nas b a rr ica ­
das de Paris do sécu lo  XVIII a té  o 
burocra ta  nos co rredo res  de W ash ing­
ton de hoje, todos  os atores p o lítico s  
procura ram  m o lda r as percepções uns 
dos outros dos acon tec im entos  e das 
questões com o m eio de a tin g ir seus 
o b je tivos .

O con flito  a respe ito  do s ign ifica do  
da rea lidade  im p lica  um desacordo  
quanto  aos c rité r io s  para  ava liação  
de parce las e specíficas  de in fo rm a ­
ção . M uita  in fo rm ação , po rtan to , é 
im possíve l de ser con hec ida  no sen­
tido  que não há aco rdo  sobre  seu 
s ig n ifica d o . A  quantidade  do que não 
pode ser con hec ido  a tr ibu i um va lo r 
e xtra ord in ário  ao desconhecido  —  is­
to  é, info rm ação  cu jo  s ig n ifica d o  se­
ria  c la ro  para todos  se e la v iesse  a



ser d isp on íve l. A lém  d isso, se ta l pe- 
Ça de in fo rm ação  fosse do co n h e c i­
mento com um , e la  p od e ria  favo rece r 
um ou ou tro  lado em um debate  so ­
bre d ire tr iz . Esse lado, portan to , 
•em um interesse em p la n tá -la  no no ­
tic iá rio , dando-lhe  curso  através de 
W ashington e fazendo com  que a a ten­
ção de outros  fun c ion á rio s  se con ­
centre nela, a fim  de to rná -la  a base 
de suas ações.

Os fun c ion á rio s  p rocu ram  na im- 
Prensa in fo rm ações sobre o m eio e x ­
terior, em espec ia l sobre  o m undo e 
sobre a op in ião  p ú b lica .

Informação sobre o mundo

Uma ilus tração  c láss ica  do uso pe ­
los fun c ion á rio s  da im prensa  a fim  da 
d issem inar in fo rm ações que im p lica ­
vam a ace itação  de suas p re fe rênc ias  
em m até ria  de d ire tr ize s  oco rreu  d u ­
rante a c rise  do Estre ito  de Form osa 
em 1954-55. A  re de fin ição  gradua l 
da d ire tr iz  do G overno E isenhow er em 
re lação à C h ina  gerou um a série  de 
h is tó rias  com  ava liações co n tra d itó ­
rias das in tenções ch inesas. O “ The 
New Y ork  T im e s”  de 26 de m arço de 
1955 pub lico u  um a rtigo  de trê s  co ­
lunas sob  a m anchete  “ Os Estados 
Unidos esperam  que os com unis tas  
chineses a taquem  as ilhas em  a b ril; 
Pesam um a defesa  to ta l” . Sob esse t í ­
tu lo , o co rresponden te  no Pentágono 
Anthony Leviero  in fo rm ava  h aver uma 
"m ud an ça  s ig n ific a tiv a ”  no p la n e ja ­
mento no rte -am ericano  baseada “ na 
c rença  de que a C hina C om unis ta  in i­
c ia rá  sua cam panha para  to m a r Que- 
moy e M atsu po r vo lta  do  m eio de 
a b r il” . 5 Leviero  m ostrava que asses­
sores m ilita res  esta riam  ins is tind o  com

o P residente  para  in te rv ir em term os 
“ to ta is ”  na eventua lidade  do a taqu e . 
Três d ias depois, no m esm o lugar, 
mas na pág ina  1, o “ T im es”  p ub lico u  
outro  a rtigo , com  m anchete  cob rin do  
três  c o lu n a s : “ E isenhow er não vê 
gue rra  agora  pe las ilhas ch inesa s” . 
Tam bém  de ixando  de id e n tif ica r sua 
fon te  pelo  nome, o corresponden te  na 
Casa B ranca  B ill Law rence  e s c re v ia :

O Presidente  não gostou  de h is ­
tó rias  p ub lica das  duran te  o fim  da 
sem ana que d iz iam  que seus as­
sessores m ilita res  estavam  conven ­
c idos  de que ta is  a taques poderiam  
com eçar em m eados de a b r i l . . .  A 
Casa B ranca  a c red ita  que sabe qua l 
a fon te  dessas h is tó rias  e as tra ta  
com o “ p a ro q u ia is ” , representando 
a o p in ião  de um hom em  ou de uma 
c o rp o ra ç ã o . . .  Uma dec la ração  pu­
b lica d a  no ú ltim o  fim  de sem ana 
a firm ava  que o P residente  estava 
sendo instado  a em preg a r arm as 
a tôm icas, se necessário , para  des­
t ru ir  o p o tenc ia l indu stria l da  C hina 
C om unis ta  e  assim  pô r te rm o a suas 
ten dê nc ia s  e xp ans ion is ta s . Essa 
o p in ião  tam pou co  agradou ao Pre­
s id e n te . 6

O que os d ir ige n te s  ch ineses po ­
deriam  te r tom a do  com o um a am ea­
ça  ve lada  revelou-se  com o p rodu to  de 
um a c isão su rg id a  no Estado-M aio r 
C on jun to  a respe ito  do em prego  de 
arm as nuc leares  tá ticas  na defesa  da ­
que las ilh a s . A  p rim e ira  h is tó ria  se 
o rig in ou  em ja n ta r em que fa lo u  a a l­
guns jo rn a lis ta s  o Chefe  de O pera ­
ções Navais, R obert B . Carney, que 
estava p ropu gnan do  p o r sua aná lise  
das in tenções ch in e sa s . N aque la  é po ­
ca  os Estados U n idos não tinham  ou ­



tro  m eio a lém  de armas nucleares pa ­
ra d e te r um a invasão em potenc ia l 
Caso sua d e fin ição  da s ituação  p re ­
va lecesse, o A lm iran te  Carney ta lvez 
consegu isse  faze r o Governo se com ­
prom ete r a em pregar arm as nuc lea ­
res tá ticas  naque la  s ituação —  um 
precedente  de d ire tr iz  que seria  d ifí­
c il de inverte r em q ua lquer fu tu ra  
co n fron ta çã o .

A fon te  da segunda n o tíc ia  fo i o 
S ecre tá rio  de Im prensa da Casa B ran­
ca, Jam es H agerty . Em seus com en­
tá rios , o P residente  E isenhower deixa 
c la ro  seu o b je t iv o :

Tem havido  u ltim am ente  entre  os 
m em bros do G abinete um sen tim en­
to  m uito  d e fin id o , m uitas vezes ex­
presso abertam ente, de que dentro  
de um mês estarem os de fa to  lu tan­
do no Estre ito  de Form osa. Eviden­
tem ente , é perfe itam ente  possível 
que isso se ja  verdade, pois os co ­
m unistas ch ineses parecem  ser com ­
p le tam en te  tem erá rios , arrogantes, 
poss ive lm ente  u ltra -con fian tes  e 
com p le tam en te  ind ife ren tes  quanto 
à perda  de v idas hum anas. Não 
obstan te , acred ito  que as h o s tilid a ­
des não são tão  im inentes quanto 
o ind icam  as previsões de vários de 
meus co la b o ra d o re s . Está evidente 
que essa v isão  pess im ista  fo i trans­
m itida  a outras  pessoas po is  uma 
quan tidade  de a rtigos  nos jo rna is  
a firm a  que o G overno está  espe­
rando hos tilid ade s  para  den tro  de 
um m ê s .7

A  necess idade de passar in fo rm a­
ções para  a im prensa se to rna  espe­
c ia lm ente  aguda no e x te rio r. C on fo r­
me atesta  John Kenneth G a lb ra ith , ex-

E m baixador na fnd ia , “ descob ri ser 
m ais fá c il fazer com que m inhas o p i­
n iões fossem consideradas pelo  P re ­
s idente  dos Estados U nidos a través 
do “ The W ashington Post”  e de seu 
co rrespondente  em Nova D elh i do que 
p o r m eio do D epartam ento  de Esta­
do ” . 8

Informação sobre a opinião pública

O estado da op in ião  p úb lica  é es­
pec ia lm ente  im portan te  den tre  os im ­
ponderáve is dos cá lcu lo s  do fu n c io ­
n á rio . O que o p úb lico  —  ou a lgum  
setor-chave dele —  deseja  é tem a de 
m uita  d iscussão na m a io ria  dos de­
bates o fic ia is . A  in tenção de m o ldar 
a percepção que outros  fun c ion á rio s  
têm  da op in ião  p úb lica  a fim  de a fe­
ta r resu ltados da ação governam enta l 
pode envo lve r vários  usos d ife rentes  
das no tíc ia s . As p róp rias  no tíc ias  po ­
dem in flu en c ia r a op in ião  p ú b lica  e 
assim , ind ire tam ente , a percepção  que 
de la  têm  os fu n c io n á rio s . A lém  d isso, 
o que os a rtigos  d igam  sobre  a o p i- 
não p úb lica  pode a fe ta r d ire tam en te  
a percepção  dos fu n c io n á rio s . F in a l­
m ente, devido  à d ificu ld ad e  de de te r­
m inar qua l é a o p in ião  p ú b lica  sobre 
q ua lqu er questão específica , os fu n ­
c ion ários  con fiam  na o p in ião  dos c o ­
m entaristas e e d ito ria lis tas  para  o b te r 
um a “ le itu ra  ráp ida  da m ente do pú ­
b lic o ” . Assim  a im prensa  não só 
fo rm a e representa  a op in ião  p úb lica , 
com o tam bém  é a o p in ião  p úb lica  
aos o lhos dos fu n c io n á rio s . O e s tí­
m ulo de reações púb licas, a d ivu lga ­
ção de resu ltados de pesqu isas de 
op in ião , e a ten ta tiva  de convence r 
os que m oldam  as op in iões  na Im pren ­
sa são lugares-com uns num esfo rço  
para  d ar a o u tros  fun c ion á rio s  a im -



Pressão de que o p úb lico  é favoráve l 
3 uma determ inada  linha  de ação du ­
rante os estág ios fo rm a tivos  do de­
senvolvim ento de um a d ire tr iz .

Func ionários  graduados so ltam  "b a ­
lões de ensa io ”  com  a fin a lid a d e  de 
testar os sen tim entos do p úb lico  e 
d^ Congresso em re lação  a um a ques- 
*80 de d ire tr iz  antes de se engajarem  
ostensivam ente com  um a posição  a 
respe ito . Q uando, p o r exem plo , o G o­
verno Kennedy estava re d ig ind o  a Lei 
de D ire itos C ivis  de 1965, um asses­
sor do M in is té rio  da Jus tiça  recorda  
que “ porta -vozes do G overno —  em­
bora gera lm ente  com  o cu idad o  de 
não serem  iden tificad os  p o r nom e ou 
Pelo ó rgão a que pertenc iam  —  m an­
tinham  jo rn a lis ta s  im portan tes  bastan­
te bem in fo rm ados sobre o pensam en­
to do G overno” . O V ice -M in is tro  da 
Jus tiça  N ich o la s  Katzenbach em es- 
Pecial serviu  com o uma fon te  p rin c i- 
Pal dos a rtigos  do jo rn a lis ta  A n thony 
Lewis do “ New Y o rk  T im e s ”  duran te  
aquele p e río d o .9

Dada sua incerteza  sobre  o m undo 
exterior, os fun c io n á rio s  den tro  do go- 
verno m uitas vezes co lhem  in d ica ­
ções sobre  que a titude  assum ir em 
relação a d ire tr izes  ju n to  a ou tros  
fun c ion ário s  à sua v o lta . Sua neces­
sidade de se a ju s ta r em re lação  a 
outros fu n c io n á rio s  freqüen tem ente  in ­
d ica  sua aná lise  do m eio exte rno  e 
n§o o c o n trá r io . M esm o quando  suas 
Preferências quanto  a d ire tr ize s  re po u ­
sam em seu entend im en to  do m undo 
exterior, a traduçã o  dessas p re fe rê n ­
cias em ação governam enta l reque r 
Urna percepção  com p le ta  do m undo 
*nterior do g ove rno . Os fu n c io n á rio s  
Precisam , em pa rticu la r, sabe r o que

seu chefe  deseja, quem  tem  p oder e 
“ quem  está  com  a ação ” .

O que seu chefe deseja

Os fun c ioná rios  em tod os  os esca ­
lões do governo dependem  em a lg u ­
ma m edida  de seus superio res  im e­
d ia tos  para  sua ascensão na ca rre i­
ra . D ar ao chefe o que ele  deseja , ou 
pelo  m enos ev ita r a apa rênc ia  de in ­
subord inação , é um a fo rm a  de v id a  
b u ro c rá tica .

D evido à sua au to ridade  co n s titu ­
c ion a l, se não a seu poder, o P res i­
dente é o fun c io n á rio  g raduado  cu jas 
p re fe rênc ias  m ais im portam  p ara  os 
b uroc ra ta s . Não são m u itos os b uro ­
c ra tas  que traba lha m  para  o P resi­
dente, porém  a m a io ria  tem  de p res ­
ta r  a tenção a e le . A  im p ortâ nc ia  das 
p re fe rênc ias  do Presidente  induz a 
um a d ive rs idade  de m anobras .

A concessão de uma “ licença de 
caça” . Para ob te r o resu ltado  que de ­
se ja  do processo  de d ire trizes , o P re­
s idente  p rec isa  encon tra r sub o rd in a ­
dos que que iram  faze r o que e le  de ­
se ja  e h a b ilitá -lo s  a co m e ça r o tra ­
b a lh o . O que e les requerem  de le  é 
um a “ licen ça  de ca ça ” , um m andado 
para  a g ir em seu lugar, invo ca r seu 
nom e a fim  de p e rsu ad ir co legas  re­
lu tantes  a c o n co rd a r. A  p u b lic id ad e  
im p lica  e n ga ja m en to . E la  s ig n ifica  
a le rta r pessoas de fo ra  que  têm  um 
in teresse em que esse enga jam ento  
se ja  m a n tid o . S ig n ifica  co lo ca r sua 
repu tação  em jo g o . Porém , os enga­
jam en tos  p ú b lico s  correm  o risco  de 
um a o posição  prem atura , da  n e u tra li­
zação p rév ia  de opções  e às vezes 
até de desafio  bem suce d id o  de es-



calões in fe rio re s . Um Presidente pru- i
dente pode p re fe rir não se prender t
dessa fo rm a . Conform e d isse o Presi- |
dente T rum an ao defender sua p ro i- I
b içâo  de c itação  d ire ta  de entrevis tas 1
co le tivas  p res idencia is , 1

a idé ia  de um a entrevis ta  co le tiva  
consis te  em de sco b rir o que o Pre- i 
s idente  pensa sobre questões pen- i 
dentes, porém  deve ser óbvio  que 
e le  não deve ser c itado  d ire tam en­
te  sobre  todas as questões. Isso < 
m uitas vezes poderia  trans fo rm ar i 
um a resposta  de uma expressão de : 
o p in ião  em um com prom isso  f in a l.
Isso não te r ia  nenhum a fina lidade  
ú til, po is  a fim  de ev ita r com prom is­
sos sobre  questões a inda penden­
tes, o P residente  re lu ta ria  em res­
pon de r ou m esm o em sug erir uma 
p is ta  que pudesse reve la r sua linha 
de pensam ento . 10

Na m edida  em que não ouse o fe re ­
c e r um com prom isso  fo rm a l em re la ­
ção a uma linh a  de ação, o P res iden­
te  p rec isa  re co rre r a ind icações ve la ­
das, as qua is, conquan to  tornem  o 
com prom isso  m ais am bíguo e daí su­
je ito  a se r evitado, de fato  dão uma 
m in im a  licen ça  para  a g ir àqueles que 
desejam  a tu a r. Quando Lyndon John ­
son, p o r exem plo , qu is  con te r a de­
fesa pe lo  D epartam ento  de Estado da 
fo rç a  m u ltila te ra l em dezlembro de 
1964, e le  não só fez re d ig ir um me- 
m orandum  nesse sen tido  para  c ircu la r 
den tro  do  governo, com o tam bém  
m ostrou uma cóp ia  dele a Jam es Res- 
ton , do  “ New Y o rk  T im es” , o qua l pu­
b lico u  extra tos p ra ticam en te  lite ra is  
com  destaque na e d ição  de 21 de de ­
z e m b ro .11 Ao con trá rio  de  um me- 
m orandum  in te rno, com  c ircu la ção  li-

m itada  den tro  do E xecutivo ) um re co r­
te  de jo rn a l pod ia  ser c itado  com o 
prova dos desejos do Presidente  pe ­
los oposito res da fo rça  m u ltila te ra l dos 
d o is  lados do Potom ac e  do A tlâ n ­
tic o .

A obtenção de compromisso de c i­
m a. Espelhando a necessidade de um 
fun c ion á rio  graduado de dem onstra r 
seu com prom isso  para  que seus su ­
bord inados atuem , encon tra -se  o de­
sejo  do subord inado  de o b te r esse 
com prom isso . As notíc ias  servem  as­
sim  com o m eio de com un icação  pa ­
ra c im a em vez de para  b a ixo . Dessa 
fo rm a os “ te ó log os ”  do D epartam en­
to  de Estado que p ressionavam  em 
favo r da fo rça  m u ltila te ra l con seg u i­
ram inse rir uma linha num d iscurso  
fe ito  pelo  P residente  Kennedy peran­
te  o Parlam ento canadense em m aio 
de 1961 d izendo que  os Estados U n i­
dos o lhavam  em d ireção  à “ p o ss ib i­
lidade de se e stabe lecer eventua lm en­
te  um a fo rça  naval da  OTAN que se­
ria  verdade iram ente  m u ltila te ra l em 
p rop riedade  e con tro le , se isso fos ­
se desejado e ju lg a d o  fac tíve l por 
nossos a lia d o s . . .".12  Em o rien taçõ es  
a jo rna lis ta s , e les se encarregavam  
de fazer com  que essa linh a  não fo s ­
se ignorada, dando a s i m esm os com  
isso luz verde para  “ ven de r”  seus 
p lanos no e x te rio r.

Os subord inados tam bém  podem  
provoca r seu chefe to rnando  púb lica s  
in fo rm ações que farão ser m ais d ifíc il 
para  e le  d e ixa r de a g ir . Nos meses 
anterio res à derrubada  de D iem , m u i­
tas h is tó rias “ in sp ira d a s" p roven ien ­
tes de Saigon ind icavam  o su rg im e n ­
to  de uma ten ta tiva  há m uito  em fe r­
m entação para  re fo rm ar o reg im e su l-



v ie tnam ita . Ao assum ir as funções de 
E m baixador em S aigon, H enry Cabot 
Lodge com eçou  a passar h is tó rias  pa­
ra co rrespondentes  norte -am ericanos 
naquela c idade , entre  e les David Hal- 
berstam do "N e w  Y o rk  T im es”  e Neil 
Sheehan da “ A ssoc ia ted  Press” , em 
Parte para  fo rça r D iem a e fe tua r re­
form as e em parte  para  im p e lir W ash­
ington a sus ta r apo io  ao reg im e se 
Diem perm anecesse in a m o víve l. “ A 
'n fid ênc ia ” , a rgum entava  Lodge, “ é 
prerroga tiva  do E m ba ixad or. É uma 
de m inhas arm as para  desem penhar 
este car go” . E l a  tam bém  in tegra  o 
arsenal dos assessores no C ap itó lio  
9ue ten tam  leva r congress is tas  ou c o ­
missões re lu tan tes a a g ir .1*

O anúncio de uma decisão. A té mais 
d° que te n ta r da r p u b lic id a d e  a uma 
Preferência  p or um a d ire tr iz , o anún­
cio de uma decisão  pode in flu e n c ia r 
0 com portam ento  de su b o rd in ad os . A  
Pub lic idade  pode não g a ra n tir sua 
concordânc ia , mas aum enta  g rande­
mente ta l p e rsp ec tiva . O Presidente  
m uitas vezes descobre  que ó e ficaz  
d izer à im prensa o que d ec id iu  a fim  
de assegurar que os fu n c io n á rio s  o 
saibam  rap idam en te  e d izê -lo  a be rta ­
mente a e les a través de entrevis tas 
co le tivas e com u n ica dos  de im prensa 
Para dem o ns tra r que sua dec isão  es-

tom ada .

Com o a p u b lic id a d e  to rn a  a exe ­
cução m ais prováve l, os fun c ion á rio s  
cu jos ob je tivos  quanto  a d ire tr ize s  são 
assim favo rec idos  têm  um incen tivo  
Para fa ze r re g is tra r as dec isões p re ­
s idenc ia is  p e rtin en tes . Às vezes eles 
“ P lan tam ”  perguntas  em en trev is tas  
co le tivas com  essa f in a lid a d e . Q uan­
do o P res idente  Johnson  re ta rdou  o

anúncio  da  nom eação de N icho las  
K atzenbach para  S ubsecre tário  de Es­
tado, em 1966, assessores do D epar­
tam ento  de Estado instiga ram  M arqu is  
C hilds, corresponden te  do “ S t. Lou is 
P ost P ispa tch ” , a ind aga r sobre  aque­
la  função  v a g a . is

A promulgação de uma preferência  
por diretriz como se fosse uma deci­
são. A concessão de “ licen ças  de ca ­
ç a ”  e o anúnc io  de dec isões a fim  de 
faze r os subo rd in ad os  a g ir são m ano­
bras ao a lcance  de o u tros  fu n c io n á ­
rios sup erio res  a lém  do P res iden te . 
E ntretan to, a lgum as ações só e le  po­
de a u to riza r. A  necess idade  de auto ­
rização  p res id enc ia l dá  o rigem  a um a 
m anobra  que pode se r ten tada  por 
um fu n c ion á rio  g raduado  p o litica m e n ­
te  in d e p e n d e n te : p ro m u lg a r um a d i­
re triz  p o r sua  p ró p ria  in ic ia tiva  com o 
se e la  fosse p rodu to  de dec isão  p re ­
s idenc ia l na esperança  de que ela  
não será  re vog ada . O G enera l D ou­
g las M a cA rtu r freqüen tem ente  re co rria  
a ta l tá t ic a . Em um a ocas ião , qua n ­
do se im pac ien tou  com  a hes itação  
de W ash ington  em p o r andam ento  ne­
g oc iaçõ es  para  o tra ta do  de paz com  
o Japão, e le  con vocou  um a e n trev is ­
ta  co le tiva  em  T ó qu io  e, para  a con s ­
te rnação  dos fu n c io n á rio s  nos Estados 
U nidos, s im p lesm ente  anunc iou  : “ Che­
gou o m om ento  ago ra  em que deve­
m os fa la r de paz com  o Jap ão ” . 16 
Em ou tra  opo rtun idade , e le  re iv in d i­
cou pub licam en te  a rend ição  do in i­
m igo na C oré ia  p rec isam en te  quando  
o G overno T rum an estava  p rocu rand o  
n eg oc ia r um c e s s a r-fo g o .w  Foi essa 
a titude  que p re c ip ito u  a des titu ição  
do G enera l.

Essa m anobra  pôde se r fa c ilita d a  
p o r se c on ta r com  o apo io  do P re ­



s id e n te . Com o E m baixador na índ ia , 
John  Kenneth G a lb ra ith  estava nes­
sa pos ição  :

Dei um a enorm e entrevis ta  co le ­
tiva  na qua l anunc ie i as m udanças 
que estou esperando  e fe tiva r em 
nosso p rogram a de ass is tênc ia  té c ­
n ica  —  concen tração  em número 
m enor de setores, em m enos in s ti­
tu ições  agríco las , com  menos gen­
te  em Nova D e lh i. Eu prec isava  de 
n o tíc ias  e um a das m elhores ma­
neiras de o b te r um a d ire tr iz  é p ro ­
c la m á -la . W ashington va i se su r­
p reende r e pode se pergun ta r que 
parte  da b u ro c ra c ia  autorizou  a mu­
d an ça . C ontudo, n inguém  se oporá 
a e la .18

Quando a pos ição  do Presidente 
não está c la ra , fins  sem elhantes po­
dem  se r consegu idos a través da in te r­
p re tação  de suas palavras para  os 
jo rn a lis ta s  num a base de não se r in ­
d ica da  a fo n te . Após o d iscurso  de 
31 de m arço de 1968 do Presidente 
Johnson, o S ecre tário  da Defesa C lark  
C liffo rd  fez exatam ente  isso ao im por 
lim ites  ao envo lv im ento  norte -am eri­
cano  no V ietnam e e ten ta r reverte r a 
d ire tr iz  de e sca lad a . Jus tifica ndo  seus 
a tos com  as p róp ria s  pa lavras do Pre­
s idente  e dando a entender que eles 
representavam  a d ire tr iz  do Governo, 
C liffo rd  estabe leceu  un ila te ra lm ente  
um te to  de 549 .500  hom ens para  as 
fo rça s  dos Estados U nidos no V ietna­
m e. Ele re fu tou  pub licam en te  os ar­
gum entos em favo r da  re tom ada dos 
b om barde ios  do V ietnam e do Norte 
ac im a  do para le lo  20. Repetidas ve ­
zes ele expressou  o p in iões  o tim is tas 
sobre  as conversações de paz qua 
estavam  sendo e fetuadas em Paris .

“ Conquanto abstendo-se esc rupu losa ­
mente de cavar p or debaixo  do lugar 
em que o Presidente se co lo cava ” , 
escreve um assessor, “ C la rk  C liffo rd , 
de form a hab ilidosa  e cons is ten te ) m o­
veu-se na cena púb lica  para  o cupa r 
o lugar a que o Presidente a inda  não 
havia  chegado a ind a ” . 19 Tal com o as 
m oças que enviam  anúncios prem atu ­
ros de casam ento para  co lun is tas  so­
c ia is , os fun c ionário s  podem  às vezes 
u tiliza r com  êxito  as notíc ias para 
c ria r um fait accompli.

Quem tem poder

O poder, com o a beleza, está  nos 
o lhos de quem  con tem p la . O "p o d e r 
p res id en c ia l” , ta l com o o conce ito  é 
em pregado p or Neustadt, depende 
de m ane ira  c ru c ia l das percepções 
dos outros  jogado res  no s istem a po­
lí t ic o .20 Ele reside, em ú ltim a  análise, 
nas expectativas daque les em quem  
ele tem  de co n fia r para  a execução  
de suas decisões de que, se d e ixa ­
rem de a tender a seus desejos, te rão  
de a rcar com  ônus inace itá ve is . As 
estim ativas de sua von tade  e c a p a c i­
dade para  levar outros a faze r o que 
ele  deseja, sua “ repu tação  p ro fis s io ­
na l” , são im portantes para  q ua lqu e r 
fun c ionário , não apenas o P res iden ­
te . As a firm ações de fu n c io n á rio s  a 
jo rna lis tas  sobre seu êxito  em conse­
g u ir o que querem , suas ins inuações 
sobre seu acesso ao Presidente  e suas 
revelações para m ostrar que “ estão 
p o r den tro ”  se prendem  a m ais do 
que com p lexo  de supe rio rida de ; são 
os tijo lo s  da re pu taçã o .

Em 1934, po r exem plo , o P res iden­
te  Franklin  Ftoosevelt des ignou  Donald 
R ichberg para  p res id ir o C onselho



Executivo e C onselho de Em er­
gência  N ac iona l, duas com issões 
de níve l m in is te ria l que tra tavam  
de assuntos in te rn os . Quando os dois 
foram  conso lidad os  em outub ro , o 
"N ew  Y o rk  T im es”  p ub lico u  um arti- 
9o descrevendo R ichberg  com o o Pre- 
s idente -S ubstitu to  com  a m anchete 
"R ichbe rg  co lo cad o  ac im a  do G ab i­
nete no novo C onse lho de Em ergên­
c ia . . .  A go ra  o hom em  n.° 1” .21 
Segundo o S ecre tá rio  do In te rio r Ha- 
r° ld  Ickes, m u itos  a tr ibu ira m  o a rti- 
9o do "T im e s ”  aos assessores de 
R ich b e rg . 22 0  P res idente  p rocu ro u  
desfazer a irr ita çã o  do G ab inete  cha ­
mando R ichberg  de não m ais do  que 
“ um m enino de recados con ve n c id o ” . 
Ele incum biu  seu secre tá rio  de im ­
prensa de cha m ar o co rresponden te  
do “ T im es”  A rth u r K ro ck  e d ize r-lhe  
“ que esse tip o  de co isa  não só é uma 
m entira  com o co n s titu i um a fo rm a  de 
enganar e d e fra ud a r o p ovo ” .23

A  p o lít ica  pa lac ia na  pode se r in fi­
n itam ente in tr in ca d a . C on fo rm e escre ­
ve George Reedy, que traba lhou  na 
Casa B ranca  ao tem po de Johnson  :

0  co rtesão  inexpe rien te  pode c o ­
m ete r o e rro  de usar seus con ta tos 
na im p re n s a .. .  para  o b te r re fe rên ­
c ias  favoráve is  a seu nom e em pú ­
b lic o . Porém  os p ro fiss ion a is  m ais 
astu tos da arte da lu ta  de faca  pa ­
lac ia na  adotam  um a linh a  d ife re n ­
te . E les p rocu ram  apresen ta r os 
nom es de seus com p e tid o res  em 
um con tex to  que desag rada rá  ao 
hom em  que detém  o pod er re a l. A 
té cn ica  da m archa -a -ré  é um tan to  
m ais com p lexa  do que parece  à p r i­
m e ira  v is ta . Não im possíve l, po r 
exem plo , que um a rtigo  de jo rn a l

especu lando  sobre  a p rom oção  de 
um  assistente  p ara  um ca rgo  m ais 
e levado este ja  toca ndo  o s ino  da  
m orte de sua ca rre ira  no gove r­
n o . 24

Os P residentes tam bém  podem  con s­
p ira r . C onquanto  assum indo  p u b lica ­
m ente a responsab ilidade  pelo  fra ca s ­
so da Baía dos Porcos, p o r exem plo , 
o P res idente  K ennedy lançou , em  p r i­
vado, tod a  a cu lp a  sobre  o Estado- 
M a io r C on jun to , que havia  dado o en­
dosso pro  fo rm a  ao p lano da  C IA . O 
co lu n is ta  do “ T im es”  A rth u r K rock  
re le m b ra : “ 0  P res idente  d isse  que 
havia  "p e rd id o  a co n fia n ça ”  no Esta­
d o -M a io r C o n jun to . Quando p e rgun ­
te i se p od ia  p u b lica r isso p o r m inha 
con ta  e le  c o n c o rd o u .” 25

“ Quem está com a ação?”

As decisões no âm bito  do governo 
não oco rrem  p o r a ca so . A  au to ridade  
lega l e co n s titu c io na l e o costum e 
estabe lecem  quem  pode a g ir, com p a ­
re cer a reun iões, até le r docum en to s  
in te rn o s . M u itas vezes, q uando  os 
fun c ion á rio s  p rocu ram  linhas n ítidas  
de re sponsab ilidade , encon tram  ape­
nas am b ig ü id a d e . As a trib u içõ e s  são, 
então, um a questão  de e sco lh a . Isso 
acontece  freqüen tem ente  den tro  da 
Casa B ranca . Q uando um a questão 
surge  para  dec isão , o P res iden te  de ­
lega  a um de seus aux ilia res  a ta re ­
fa  de ca n a liza r p a ra  e le  as in fo rm a ­
ções e opções co rre sp on de n te s . Sa­
b e r “ quem  está  com  a a çã o ”  é um 
dos p ré -re qu is ito s  para  in flu e n c ia r a 
dec isão  do P res iden te .

Caso desejem  s o lic ita r in fo rm ações 
e opções —  o que nem sem pre aco n ­



tece  —  os que estão com  a ação nas 
m ãos prec isam  da r pub lic id ade  a es­
sa c ircu n s tâ n c ia . Eles podem  fazê-lo  
através da im prensa . Por exem plo, ao 
a nu nc ia r a ind icação  de M cG eorge 
Bundy com o A ssistente  Especia l para 
Assuntos de S egurança N aciona l, o 
P res idente-e le ito  Kennedy s im plesm en­
te  em itiu  um com unicado  de im pren­
sa de ta lhando  as responsab ilidades 
do novo c a rg o .26 Entretanto, p rom u l­
ga r as a tribu ições  de um cargo  por 
m eio  de com un icado  de im prensa tem 
suas lim ita çõ es . Um com unicado  de 
im prensa  da m esm a época  abo lindo  
a Jun ta  de C on tro le  de O perações do 
C onse lho de S egurança N acional não 
de legou  ao Secre tário  de Estado a 
a u to rida de  lega l de que necessitava 
para  co n tro la r ope ra ções . O com u n i­
cado  de im prensa  não preva leceu so­
bre um decre to  em v ig o r e pôde as­
s im  ser ignorado  p o r outros ó rg ã o s .27

Outras manobras de imprensa

A p o lít ica  reque r m ais do que per­
suasão . A lém  de m a n ip u la r as in fo r­
m ações nas qua is  se baseiam  as de­
c isões, os fun c ion á rio s  usam a im ­
p rensa  para  a lte ra r as fo rm as pelas 
qua is  as dec isões são tom adas.

Obter o envolvimento de outros 
funcionários

A le i e o costum e determ inam  que 
se deve envo lve r em um debate de 
d ire tr iz  sobre  m uitas questões. Entre­
tan to , com  re lação  à m a io ria  das ques­
tõe s  e para  a m a ioria  dos fun c io n á ­
rios, o envo lv im ento  é o p ta tivo . Em- 
penhar-se  em bata lhas perd idas não 
aum enta  a repu tação  de um b u rocra ­
ta . M esm o p a rtic ip a r de bata lhas  v i­

to riosas consom e tem po e energ ia , 
bem com o recursos não sem lim ite . 
As m anobras de im prensa podem  ser 
em pregadas a fim  de c o lo ca r fu n c io ­
nários no jog o  ou m antê-los fo ra  de­
le . O que os observadores podem  
pensar ser um “ balão de ensa io ”  é 
freqüen tem ente  uma d ivu lgação  p re ­
m atura de um a opção  de d ire tr iz  —  
ou um a versão deliberadam ente  d e tu r­
pada de la  —  destinada  a liqu id á -la  
antes que os argum entos em seu fa ­
vo r sejam  p lenam ente  a rticu lad os  ou 
que sejam  m obilizados seus defenso ­
res e adeptos. Em 1958 um a te n ta ti­
va para  tra n s fe rir um a equ ipe  de té c ­
n icos  che fiados po r W erner von Braun 
do E xército  para  a recém -criada  “ A d ­
m in istração  N acional de A eron áu tica  
e E spaço”  (NASA) provocou  e xa ta ­
mente um a d ivu lgação  desse t ip o . 
Nos term os da leg is lação  que a c riou , 
não seria  necessária  a aprovação  pe ­
lo Congresso se a trans fe rênc ia  fosse 
fe ita  antes de 1.° de ja n e iro . P reven­
do que a aprovação da Casa B ranca 
para  a tra ns fe rênc ia  v ir ia  na m anhã 
seguin te  e conhecendo  o ins tin to  p ro ­
te to r que as com issões do Congresso 
têm  pelos órgãos sob sua supervisão, 
o D ire to r do p rog ram a (especia l) do 
Exército , G eneral John B . M edaris, 
montou sua es tra tég ia . Ele a fastou a 
idé ia  de um apelo d ire to  ao P res iden ­
te, passando p or c im a de seus supe ­
rio res im ed ia tos . “ Se o tivéssem os 
fe ito , a d isc ip lin a  e x ig iria  que o in fra ­
to r fosse sac rificad o  inde pend en te ­
mente da ju s tiça  de sua causa” . Em 
vez d isso, e le rac ioc inou  que

T in ha  um am igo  espec ia l na im ­
prensa, que descob ri, ao longo  dos 
anos, ser honesto, d igno  de con ­
fiança, o b je tivo , p a trio ta  e in te ira ­



mente cap az . Era M ark  W atson, do 
"T h e  B a ltim o re  S un ” . . .  Expus a 
M ark tod a  a s ituação  e ped i sua 
o p in iã o . Se ele  me dissesse que 
devia  de ixa r de lado o assunto, te ­
ria  a co lh ido  seu co n se lh o . C on tu ­
do, tam bém  ele reconheceu  a g ra ­
v idade  e a in ju s tiça  essencia l da  s i­
tuação e con cord ou  com  que a ún i­
ca co isa  adequada  a fazer e ra  as­
segurar que o P res idente  soubesse 
que esta era  um a questão a ltam en­
te  co n tro ve rtid a . 28

M edaris  descreve  o resu ltado  do 
a rtigo  fe ito  po r W atson :

Quase im ed ia tam ente  os repre ­
sentantes da im prensa  com eçaram  
a lig a r para  a Casa B ranca e ped ir 
seus com e n tá rio s . Em ou tros  luga ­
res a im prensa  p rocu ro u  m em bros 
im portantes do C ongresso e pediu 
suas o p in iõ e s . A lgu n s  desses co n ­
gressistas enviaram  m ensagens à 
Casa B ranca  e  pe lo  m enos um Se­
nador p roem inen te  m andou um te ­
leg ra m a . Nossa pos ição  estava f i r ­
m ada . 29

Obter uma mudança de canal

Em lug a r de co n voca r um a sessão 
a fim  de in flu e n c ia r um a dec isão  a 
Ser tom a da  em o u tro  ó rgão , a C om is­
são p od eria  te r ido m ais longe  e in ­
troduzido  um a le i que im ped isse a 
tra ns fe rên c ia . Ta l ação transcen de  a 
mera obtenção  de e nvo lv im ento  de o u ­
tros fu n c io n á rio s . E la  d es loca  o fo ro  
de dec isão  do Poder E xecutivo  para  
0 C ap itó lio , onde e la  está  su je ita  a um 
con jun to  in te iram en te  d ife re n te  de p ro ­
ced im entos, pressões e p e rso na lida ­
des. De fo rm a  m ais gera l, os fu n c io ­

nários  que estão perdendo  um a luta  
em um a área de tom a da  de dec isão , 
p or e xem p lo  den tro  de seu p ró p rio  
m in is té rio , ten tam  desv iá -la  para  ou ­
tra  área, com  m a io r fre qü ên c ia  a C a­
sa B ranca  ou o C ap itó lio , to rnand o  pú ­
b lica  sua d if ic u ld a d e . Essa m anobra  
é sob re tudo  com um  duran te  a p repa ­
ração do o rçam ento  no D epartam en­
to  de Defesa, ocas ião  em que são 
postos em questão os co rte s  nas do ­
tações . Sem pre que se ja  im possíve l 
con segu ir aco rdo  den tro  do D eparta ­
m ento de Defesa, o G ab inete  do Se­
c re tá rio  de Defesa pode  levan ta r a 
questão na Casa B ranca , ante o que 
os m ilita res  podem  p ro cu ra r re s tabe ­
lece r a do tação  co rta da  peran te  uma 
com issão  do C on gresso . A  M arinha 
recorreu  a essa m anobra  em 19 49 , 
após o P residente  T rum an te r a p o ia ­
do a re je ição  pe lo  S ecre tá rio  de De­
fesa Lou is  Johnson  de um novo p o r­
ta -av iões so lic ita d o  no p ro je to  de o r­
çam ento  para  1950. Uma vez In ic ia ­
das as sessões, a M a rinha  d esen ca ­
deou uma cam panha de d ivu lgaçõ e s, 
a cham ada "re v o lta  dos A lm ira n te s ” , 
insp ira da  pe lo  A lm iran te  A rle igh  Bur- 
ke, para  con se g u ir a  aprovação  de seu
p rog ra m a . 30

Mudar as regras do jogo

M uitos dos p roced im e n to s  ado tados 
no p rocesso  de d ire tr ize s  não estão 
c o d ifica d o s  e, p o r consegu in te , estão 
su je ito s  a a lte ra çõ e s . E ntre tan to , as 
m udanças nas regras do jo g o  podem  
e s tim u la r um a in tensa  o po s içã o  no 
m eio dos fu n c ion á rio s  que n o rm a l­
m ente  se m ostrariam  avessos a fa la r 
com  jo rn a lis ta s . P or exem plo , as de ­
libe ra çõe s  in te rnas da C orte  Suprem a 
quase nunca  são to rna da s  p ú b lica s .



Trad ic io na lm en te  tam bém  o Presiden­
te  da  C orte  só determ inou o traba lho  
de re d ig ir a op in ião  da  C orte  nos ca ­
sos em que e le  vo ta  com  a m a io ria . 
Quando seu ponto  de v ista  está com 
a m inoria , ro tine iram en te  ele perm ite  
que o ju iz  m ais an tigo  do g rupo  m a jo ­
ritá r io  de term ine  essa ta re fa . Quando 
o P res idente  da  C orte  W arren Burger 
v io lo u  essa tra d ição  em 1972, um fun ­
c io n á rio  d ivu lgou  essa m udança a um 
re p ó rte r do “ W ashington  Post”  que 
faz ia  a cob e rtu ra  da Suprem a Corte.31 
A  v io la çã o  do s ilênc io  parec ia  s im ­
b o licam e nte  e qu iva len te  a um ro m p i­
m ento  com  as anterio res  regras do 
jo g o  da C orte  e a um a am eaça ao 
p rocesso  tra d ic io n a l de obter-se  um 
consenso in te rno .

Provocar intervenção de fora

M uitos  órgãos contam  com  e le ito ­
rados com  interesses v ita is  em uma 
fa ixa  re s tr ita  de  questões e que po­
dem  se r m ob ilizados pelos fun c io n á ­
rios  em apo io  da  pos ição  p o r estes 
assum ida  em  um a d isp u ta  em torno  
de um a d ire tr iz . Para p rovoca r a in ­
te rvenção  p o r e lem entos de fo ra  do 
governo  norte -am ericano  os fu n c io ­
nários  a le rtam  os jo rna lis ta s , em es­
p ec ia l os de im prensa ou pub licações 
e sp ec ia lizada s.

No cam po da p o lít ica  externa, os 
fu n c io n á rio s  de governos estrange iros 
são e lem entos  de fo ra  im portantes, 
capazes de in te rv ir em favo r de seus 
a lia d os  de W ash ing to n . Quando es­
tra ng e iros  são o a lvo dessa tá tica , os 
fu n c io n á rio s  p rec isam  ser d iscre tos  
na d ivu lga ção  de in fo rm ação , a fim  
de e v ita r expor-se  à acusação  de p re ­
ju d ic a r  o interesse n ac io n a l. Em m ar­

ço de 1961, po r exem plo , um grupo 
de tra ba lho  p res id ido  pelo ex-S ecre - 
tá rio  de Estado Dean Acheson propôs 
fo rta lece r as tropas convenciona is  da 
OTAN para enfren ta r um ataque con ­
vencional na Europa com  um a con ­
tra -o fens iva  puram ente convenciona l, 
o que  representava um desvio  da te ­
se que con fiava  nos bom barde iros da 
Força Aérea dos Estados U nidos. 
Quando o Secre tário  de Estado Dean 
Rusk enviou ao Secre tário  de Defe­
sa M cNam ara um m em orandum  d is ­
cu tindo  m udanças na d ispos ição  de 
fo rças  da OTAN, O fic ia is  da Força A é ­
rea d ivu lgaram  um a versão de turpada  
do m em orandum  v isando a inq u ie ta r 
os já  inqu ie tos  e u ro p e u s .32

Atrair aliados para o futuro

A  d ispos ição  de a liados de fo ra  do 
governo para  in te rv irem  é um trun fo  
negociáve l em d isputas em to rno  d 9 
d ire tr ize s . Dando p u b lic id ad e  a quçm  
ganhou e quem  perdeu e e s tabe lecen ­
do cu lpas, “ firm ando  a n teceden tes” , 
isto é, de ixando  os espectadores sa ­
berem  que e le  " lu to u  a boa lu ta ”  e 
seus oponentes não, um fun c ion á rio  
pode a tra ir a liados para  o fu tu ro  e 
a lie n a r as s im patias do "e le ito ra d o ”  
de  seus r iva is . Um a leva de d iv u lg a ­
ções em p rove ito  p róp rio  após a c r i­
se dos m ísseis em Cuba em 1963 p ro ­
veio  de uma quan tidade  de e lem entos 
de dentro  re iv ind ica nd o  a responsab i­
lidade pelo  resu ltado  fin a l e te n ta n ­
do dem onstra r a com b inação  adequa­
da de dureza e con te n çã o . D urante  
a c rise  os p repa ra tivos  para  o desen- 
lace  havia  p rog re d id o  pari passu com  
o debate sobre  as o pçõe s . Mesm o 
depois  de haver o P residente  d e c id i­
do dec la ra r o b loque io , o E stado-M aio r



Conjunto  con tinuou  a in s is tir p o r um 
ataque aéreo ou um a invasão . “ Esta­
va c la ro ” , d iz  Roger H ilsm an, “ que 
alguns dos memoranda que estavam  
sendo escrito s  se destinavam  não 
tan to  a apresen tar ao P residente  este 
ou aquele  caso —  um a vez que ele  
já  os havia  ouv ido  tod os  —  mas sim 
a es ta be lece r an tecedendes. Se a lgo  
desse errado , m uitos desses papéis 
com eçariam  obv iam ente  a f i l t ra r ”  (pa ­
ra  a im p re n sa ).33

Preservar a boa-vontade dos jornalistas

Os jo rna lis ta s  são eles p róp rios  a lia ­
dos im p orta n tes . Seu tra tam ento  fa vo ­
rável de in fo rm ações pode a ju d a r a 
causa de um fu n c io n á rio  em a lgum a 
ocasião  fu tu ra . D ar “ n o tíc ias  e xc lus i­
vas”  a um jo rn a lis ta  aum enta  a p ro ­
bab ilid ade  de ta l tra tam ento , po is  a 
e xc lus iv ida de  ou “ fu ro ” , a h is tó ria  que 
só e le  ob teve , aum enta  sua  re pu ­
tação  no m eio de seus co le g a s . A 
In fid ên cia  de um é a “ e xc lu s iv a " de 
o u tro . P reservar a boa-von tade  dos 
jo rna lis ta s  é um a m otivação  su b s id iá ­
ria  de m u itas d ivu lga çõ es  p o r fu n c io ­
n á rios .

Como as informações se transformam  
em notícias e o que isso significa

A s re lações entre  os  hom ens que 
governam  e os hom ens que escrevem  
a seu respe ito  são dom inadas por 
p reocupações ins tru m e n ta is . Essas re ­
lações são apenas um re flexo  de um a 
necess idade  o p e ra c io n a l. Essa neces­
s idade  não é um a id io ss in c ra s ia  mas 
sim  tem  um a o rigem  o rg a n iza c io n a l. 
Ela é in trínseca  ao p rocesso  de fo r­
m u lação  de d ire trizes  em W ash ington  
e em outras  partes do m u nd o . Os fu n ­

c io n á rio s  têm  ince n tivos  para  con ta r 
aos jo rn a lis ta s  o que querem  que e les 
sa ibam  e nada m a is .

Do con jun to  de ob je tivos  expostos 
linhas atrás f ic a  c la ro  que  os ince n ­
tivo s  são m ais va riad os  e m ais fo rtes  
em W ashington do que em Lon dres . 
O s istem a governam enta l norte -am e­
ricano  em presta  ao uso da im prensa 
um a am p litud e  m a io r do  que o b ritâ ­
n ico .

Um a ou tra  in fe rê nc ia  a  e x tra ir da 
ca ta logação  de m anobras  de im pren ­
sa é a de que  a fo rm a  pe la  q ua l a 
in fo rm ação  che ga  aos jo rn a lis ta s  é 
um a resu ltan te  de seu o b je tiv o . A  ad ­
m in is tração  do n o tic iá rio  abrange 
m ais do que m ante r os segredos se­
c re to s . Os fu n c io n á rio s  desejam  d i­
v u lg a r o que querem , quando  o que ­
rem e da fo rm a  porque  q ue re m . Fa­
ze r c irc u la r a m ensagem  q ue  querem  
tra n s m itir  a a ud iên c ia  q ue  desejam  
a tin g ir o fe rece  duas esco lhas aos fu n ­
c io n á rio s  que assim  m anobram  : onde 
c o lo ca r a m ensagem  e com o fazê -la  
che ga r lá .

O meio para a mensagem

A aud iên c ia -a lvo  de m u itas  m ano­
bras de im prensa  não é o p ú b lico  em  
g era l, mas s im  e lite s  a tentas em 
W ash ington  ou em to rn o  do G over­
no, p rinc ip a lm e n te  b u ro c ra ta s  e  c o n ­
g ress is ta s . Essa aud iên c ia  dá  m ais 
a tenção  a jo rn a is  do  que a  o u tro s  
m e ios de d ivu lg a çã o . Os n o tic iá rio s  
da  no ite  nas redes de te lev isão  podem  
p ro p o rc io n a r ao p ú b lico  em gera l a 
ú ltim a  palavra  sob re  assuntos de g o ­
verno, porém  os h o rá rio s  de  tra b a lho  
im põem  de fa to  um a b a rre ira  p a ra  os



fu n c io n á rio s . Um pequeno g rupo re­
cebe resum os de n o tic iá rio s  p repa ra ­
d os p o r seus aux ilia res , um núm ero 1 
m a io r escu ta  o rád io  indo de carro  
para  o tra ba lho  ou para  casa, porém  i 
a grande  m a io ria  obtém  n o tic ias  nos 
jo rn a is . Em W ashington, quase todos 
lêem  o “ W ashington Post”  ou o “ New 
Y ork  T im e s ” .

Duas outras ca rac te rís ticas  dos jo r ­
nais com o um m eio, a perm anência  
e a p rec isão , os to rnam  m ais e fica - i 
zes para  a  transm issão  de m ensagens . 
através dos esca lões do governo, por 
com paração  com  a te le v isã o . As pa­
lavras lá estão no papel para  serem t 

m ostradas a outras  pessoas, a rqu iva ­
das e apanhadas de vo lta . Quanto à 
p rec isão , a im prec isão  do jo rna lis ta  
pode  im porta r m enos do que o enten ­
d im ento  e qu ivocado  do o uv in te .

O fa to r m ais im portan te  de todos 
em fa vo r do  uso de jo rna is  em vez de 
te lev isão  é a acess ib ilidade  dos jo r ­
na lis tas  para  m uitos fu n c ion á rio s . 
Nem tod os  os m eios de d ifusão  s i­
tuam  seus representan tes onde  pos­
sam  se r a lcançados  pelos fu n c ion á ­
rio s . Os responsáve is  p o r n o tic iá rio  
de te le v isã o  cobrem  poucos c írcu los  
em to rno  de W ash ing ton . E les tendem  
a a tu ar com o jo rn a lis ta s  incum bidos 
de m issões genéricas, reag indo  a  no­
tíc ia s  in ic ia lm en te  d ivu lgadas por 
agênc ias  te le g rá fica s  ou de no tíc ias . 
A lém  d isso, o “ buraco  para  no tíc ias ” , 
is to  é, o tem po e o espaço  posto à 
d ispos ição  de notíc ias, im põe uma 
re s trição  m uito  m a io r sobre a te le v i­
são do que sob re  a im prensa. Apenas 
um pequeno  núm ero de fun c ionário s  
supe rio res  pode consegu ir cobertu ra  
p ara  o que têm  a d ize r; fun c ion ário s

menos g raduados têm  de che ga r a um 
jo rn a lis ta  para  que possam  faze r no­
t ic ia .

Canais alternativos para a imprensa ’. 
cometer ou não infidências

A m aneira  p or que se faz ch ega r o 
dado aos jo rna lis ta s  tam bém  depen­
de de quem  o fun c ioná rio  é . Há três 
canais ro t in e iro s : o com un icado  de 
im prensa, a e n tre v is ta  co le tiva  e a 
conversa  de o rien taçã o . Seu uso, to ­
davia, con s titu i v irtua lm ente  p re rro ga ­
tiva  de fun c ioná rios  superio res  e  de 
fun c ion ário s  encarregados de re lações 
com  a im prensa. O utros fun c ion á rio s  
do governo podem  e xp e d ir um com u ­
n icado  de im prensa  ou con voca r uma 
entrevis ta  co le tiva  e só con se g u ir que 
os jo rna lis ta s  lhes dêem atenção se 
pretendem  p e d ir dem issão e fazê-lo  
bem pode se r equ iva len te  a se  apo ­
sen ta r. Em vez d isso, têm  de re co r­
re r a um quarto  canal, a in fid ê n c ia .

Uma in fidênc ia , ta l com o e m preg a ­
da aqui, se d ife re nc ia  da  conversa  de 
o rien tação  em três  a spec tos . O p r i­
m eiro  é o de que o fu n c io n á rio  lida  
com  os jo rna lis ta s  com o ind iv íduos, 
nunca em um g ru p o . Na m a io ria  das 
vezes e le  d ivu lga  sua in fo rm ação  nu ­
ma base e xc lu s iva . Em segundo  lu ­
gar, o con ta to  não é ro tine iro  e é o 
fun c ion á rio  que tom a  a in ic ia tiv a . As 
conversas de o rien tação  freqü en te ­
mente são fe itas  num a base regu la r 
por ins is tênc ia  dos p róp rios  jo rn a lis ­
tas, reun indo-se  com o um g rupo  em 
um a lm oço  ou ja n ta r . A c im a  do tu ­
do, o encob rim ento  da ide n tid ad e  da 
fon te  da in fo rm ação  e  até o ocu lta - 
m ento do fa to  de que e la  fo i o b tid a  
a través de um a in fid ê n c ia  são c ru -



ciais para  o ê x ito  tá t ic o . Isso nem 
sempre acontece  com  conversas de 
orien tação, com o ev id enc iad o  por 
m uitas das sessões fe itas  p o r Henry 
K issinger no G overno N ixon ou pelas 
conversas sem anais dos S ecretários 
de Estado M cN am ara e Rusk no G o­
verno a n te rio r. A lguns fun c ion á rio s  
adotarão o exp ed ien te  de o b rig a r à 
retenção do que  dizem  até que pos­
sam esta be lece r um á lib i sa indo  da 
c idade  ou u tilizan do  um in te rm ed iá ­
rio, com o um pa rlam e n ta r am igo  ou 
um Ralph Nader, para  a tin g ir os jo r ­
nalistas de fo rm a d isc re ta .

Tam bém  fun c ion á rio s  superio res  ju l­
gam essencia l com e te r in fidên c ia s  pa­
ra com  a im p rensa . Quando estão às 
turras com  o G overno, poucos se im - 
Portam de co rre r o risco  de insu bo r­
d inação abe rta . Os p recedentes  são 
m uito n ítidos , desde D ouglas M acAr- 
thu r até W a lte r H icke l. O m edo de 
represá lias o b rig a  as fo rça s  de o po ­
sição a sub m e rg ir . Os d iss identes  têm  
de com e te r in fid ênc ias , po is  não o u ­
sam p ro ce d e r de o u tra  fo rm a .

Mesm o quando  e le  está o be de ce n ­
do à linh a  do G overno, o fu n c io n á rio  
superio r pode ve r van tagens em usar 
um cana l c la n de s tin o  para  d ivu lg a r in ­
fo rm ações. Q ua lquer fun c io n á rio  que 
Se em penhe em  m anobras in fo rm a ti­
vas de im prensa  enfren ta  três  d ilem as 
ope ra c io na is .

O p rim e iro  é seu desejo  de  m o lda r 
0 con tex to  em que o u tros  fu n c io n á ­
mos e o p úb lico  encaram  um a ques­
tão sem  reve la r que  o está  fazendo, o 
que p re d isp o ria  sua  a ud iê n c ia  con tra  
seus e s fo rço s . O que  ch e ira  a  a rg u ­
m entos p a rc ia is  v indo  da  boca  de um

fu n c io n á rio  pode pa rece r observações 
des in teressadas no a rtigo  de um jo r ­
n a lis ta .

O segundo é o d ile m a  ine rente  a 
te r de se  d ir ig ir  s im u ltaneam ente  a 
um a m u ltip lic id a d e  de aud iênc ias  —  
querendo  d ize r a um a a u d iê n c ia  o 
que, o fu n c io n á rio  sabe, um a ou tra  
não gosta rá  d e  o uv i-lo  d ize r.

O te rce iro  é o d ilem a  da inovação 
de d ire tr iz  : a  in co m pa tib ilid ad e  entre  
assum ir com prom issos firm es  para  
com  sub ord inad os  com o um estím ulo  
para  a inovação e e v ita r ta is  com ­
prom issos a fim  de que e les não neu ­
tra lizem  suas o p çõ e s .

A  fre qü ên c ia  com  que esses d ile ­
mas se repetem  no p rocesso  de  fo r­
m u lação  de d ire tr izes  e xp lica  o g ran ­
de vo lum e  em  cana is  c lan de s tin os  ge ­
rado  por fu n c io n á rio s  sup e rio re s  que 
estão ag indo  em con son ân c ia  com  a 
o rien tação  do G overno . Com o con se ­
qüênc ia , a m a io ria  das d ivu lgaçõ es  
não -a tribu ida s  a um a fon te  não são 
in fid ên c ia s  o riu n d a s  dos porões do 
navio  mas s im  s ina is  de sem áforo  
tra nsm itid o s  da pon te  de com a nd o .

Obter as notícias

Os fu n c io n á rio s  deduzem  as in fo r­
m ações e ind icaçõe s  de que n ecess i­
tam  a fim  de a g ir  a través de um a le i­
tu ra  m in uc iosa  da  im p re nsa . Com  a 
e xp eriên c ia , e les aprendem  a d is tila r 
o que um a rtigo  s ig n ific a  para  e le s  do 
que e le  d iz  sobre  fa tos  e questõ es . 
A h is tó ria  do  E g ito  an tigo  pode  ser 
tra n s c rita  em h ie ró g lifo s , porém  é ne­
cessária  um a s e n s ib ilid a d e  em re la ­
ção  ao con tex to , tan to  quanto  a c a ­



p ac ida de  de le r os caracteres, para 
p od e r in te rp o la r essa h is tó ria . Se is­
so  é assim  em re lação  aos fu n c io ­
nários, tam bém  se a p lica  aos obse r­
vadores  de fo ra  que ten tam  recons­
t i tu ir  as de lib e rações  in te rnas.

Um a na lis ta  do processo  de fo rm u ­
lação  de d ire trizes  na União S ov ié ti­
ca, M yron Rush, em pregou  o con ce i­
to  da  “ com u n ica ção  e so té rica " para 
deno ta r as m udanças aparentem ente 
m enores na linguagem  r itu a lis tica  de 
a rtigo s  de jo rna is  a través das quais 
m udanças no p oder e  em posições 
de d ire tr ize s  são tra nsm itidas  aos bu ­
roc ra ta s  so v ié tico s . Com incentivos 
cons ide ráve is  para  saber as perspec­
tiva s  de ê x ito  antes de em penharem  
suas ca rre iras  com  um líd e r ou uma 
m eta, e les desenvolvem  um a notável 
h ab ilid a de  para  d isce rn ir as a lte ra ­
ções m ais su tis  na fra s e o lo g ia .34 Em­
b ora  a cam uflagem  de co n flito  p a rti­
d á rio  ca reça  da ju s tifica çã o  ide o lóg i­
ca  que M arx e Len ine lhes deram  na 
U nião S ov ié tica , as expressões p ú b li­
cas e abertas de co n flito  in te rno  são 
cons ide rad as  com o tabu  p o lít ico  pela  
m a io ria  dos adm in is tradores  norte-

am ericanos. A  linguagem  não é tão  
r itu a lis tica , sua tra nscrição  pelo  jo r ­
na lis ta  não é acom panhada  com  tan ta  
fide lidade  e os m eios de d ifusão  d i­
fic ilm en te  são tão  cen tra lizados, po ­
rém W ashington p rec isa  tan to  quanto  
Moscou da com unicação  e so té rica .

Assim  sendo, se um le ito r qu e r en­
ten de r as notícias, e ie  tem  de ev ita r 
extra í-las  de seu con tex to  p o lít ico . 
A lis ta  de ob je tivos  p or trás  das m a­
nobras de im prensa sugere  p orque  as 
in fo rm ações chegam  às mãos dos jo r­
n a lis tas . Essas m anobras não co n s ­
tituem  a origem  e o  con teúdo  de  to ­
dos os a rtigos  de  im prensa, porém  
exp licam  m uitos, se não a m a io ria  de ­
les. Isso é sobre tudo  o caso de a r­
tigos  que não são d ire tam ente  a tr i­
buídos p or nom e a um a fo n te . O le i­
to r  que deseje  apre c ia r a s ign ifica çã o  
de ta is  a rtigos  —  ou o pesqu isador 
que deseja  in troduz i-lo s  com o prova
—  prec isa  te n ta r in fe rir da  iden tidade  
do jo rn a lis ta  e de  seu c irc u ito , bem 
com o da  con jun tu ra  p o lítica , quem  
e ra  a fon te  da  in fo rm ação , ten do  em  
m ente possíve is razões tá tica s  para  
que  a passasse para  a im prensa .
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Legislação e Jurisprudência (*)
(De Jane iro  a Junho de 1974)

ACUM ULAÇÃO

—  O D ecre to-Le i n.° 465/69 só p e rm ite  que se con te  o tem po  de se rv iço  em 
que o fun c ion á rio , que acum ula, e ste ve  a fastado  para e xe rce r o o u tro  em 
Regim e de Tempo In te gra l e D edicação E xclus iva , para fin s  de aposentado­
ria .

Processo n.° 6 .4 2 9 /7 3  (COLEPE)
D iá rio  O fic ia l de 19-2-74, pág. 1.929

AFASTAMENTO

—  D ispõe sobre  v iagens ao e x te rio r, a se rv iço  ou com  o f im  de a p e rfe iço a ­
m ento  sem  nom eação ou designação, e dá o u tras  p ro v id ên c ia s . (Revoga os 
D ecre tos  n.°s 61 .77 5 /67  e 6 7 .4 9 4 /7 0 ).

D ecre to  n.° 74.143, de 4 /6 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 4 /6 /7 4 , capa 
R e tifica do  no D iá rio  O fic ia l de 1 4 /6 /7 4

—  Faz recom endações quanto  a v iagens ao e x te r io r  de fu n c io n á rio s  ou em- 
p reggdos de todos  os esca lões da a dm in is tração  d ire ta  e in d ire ta  bem 
com o das Fundações sob sup erv isã o  m in is te r ia l.

C irc u la r PR —  n.° 3, de 5 /6 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 5 /6 /7 4 , pág. 6 .423 .

—■ Ind ica os re q u is ito s  a se rem  p ree n ch idos  nos p rocesso s  de a fa s tam en to  
com  o f im  de a pe rfe iço am e n to  no e x te rio r, sem  nom eação ou des ignação 
(D e cre to  n.“ 7 4 .1 4 3 /7 4 ) .

P ortaria  n.° 129, de 6 /6 /7 4 , do DG-DASP 
D iá rio  O fic ia l de 7 /6 /7 4 , pág. 6 .537

* FONTE : N úcleo de Arm azenam ento de Inform ações do C entro de D ocum entação e In form ática  
do DASP



—  D e c la ra :

a) autorização de a fas tam ento  para M in is té rio  ou Órgão d ire tam en te  su­
bord inado à P residência da República abrange qua lquer a fastam ento  de se r­
v ido re s  da a dm in is tração  d ire ta , seja qual fo r  sua natureza ju ríd ic a , exce to  
quando se tl-a ta r da P residência  da República;

b) aprova o m odelo de porta ria  a se r adotado no caso de exoneração a 
ped ido .

Portaria  n.° 132, de 12/6 /74 , do DG-DASP 
D iário  O fic ia l de 1 4 /6 /74 , pág. 6.731

—  A fas tam e n to  de se rv ido r, não estáve l, para e xe rc íc io  de m andato le g is la ti-  
t ivo . In te rrupção  do v ín cu lo  e m preg a tíc io . O re to rno  será  considerado  nova 
adm issão, não se aplicando os ben e fíc io s  das Leis 3 .967 /61  e 4 .0 69 /6 2 , se, 
na data da entrada em v ig o r desses d ip lom as lega is , o co rre ra  ta l a fas­
ta m e n to .

Processo n.° 792/72 (C onsu lto ria  Juríd ica  do DASP)
D .O . 28-1-74, pág. 992.

A fas tam e n to  do País de se rv ido res  p úb lico s  fede ra is  para tra b a lha r ju n to  
a Organizações In te rnac iona is  com  as quais coopere  o B ras il. O D ecre to -le i 
n. 9 .5 38 /46 , que d isc ip lin a  o assunto, ainda em v ig o r. C onsiderações.

Processo n.° 00 .362/74  (COLEPE-DASP)
D iá rio  O fic ia l de 19-2-74, pág. 1.928

AJUDA DE CUSTO

-  Recom enda sejam  observados quanto à concessão de d iá rias  e a juda de 
cus to  os p roced im entos  que m enciona.

C ircu la r da P .R ., n.° 6 , de 2 1 /6 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 2 1 /6 /7 4 , pág. 6 .936

—  A  A juda de C usto  e as D iárias a tí tu lo  de a ux ílio  p rev is ta s  no D ecre to  n.” 
807/62, não são acum uláveis  com  a ajuda de cus to  e m u ito  m enos com  as 
d iá rias  de que tra ta  a Lei n.° 1 .711 /52 ,

Processo n.° 30.996/73-G B (COLEPE-DASP)
D iário  O fic ia l de 2 1 /2 /7 4 , pág. 2 .057



—  A  indenização pela tra n s fe rê n c ia  de e xe rc íc io  para B ra s ília  regula-se pelo 
D ecre to  807/62, e suas a lte ra çõe s  p o s te rio re s , não inc id ind o  sobre  a h i­
pó tese  as norm as que d ispõem  sobre  a a juda de cus to  no E sta tu to  dos 
F unc ioná rios  Púb licos C iv is  da U n ião.

O fíc io -P arecer J-003-74 (C o nsu lto ria -G e ra l da R epúb lica)
D iá rio  O fic ia l de 9-5-74, pág. 5 .306

APERFEIÇOAMENTO

— D ispõe sobre  o S ubs is tem a  de A p e rfe iço a m e n to  do Pessoal C iv il da A d m i­
n is tra ção  Federa l e dá o u tras  p rov idên cia s .

D ecre to  n.° 73.421, de 4 /1 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 7 /1 /7 4 , pág. 131

—  Regulam enta  a Lei n.° 5 .8 33 /7 2 , que in s titu iu  no M in is t té r io  das M in as  e 
Energ ia  o Plano de Form ação e A p e rfe iço a m e n to  do Pessoal de N íve l Su­
p e r io r"  —  PLANFAP, e dá o u tra s  p rov id ênc ias .

D ecre to  n.° 73.594, de 8 /2 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 8 /2 /7 4 , capa

—  D ispõe  sob re  v iagens ao e x te r io r , a se rv iço  ou com  o f im  de a p e rfe iço a ­
m ento  sem  nom eação ou des ignação, e dá o u tra s  p ro v idên c ia s . (Revoga os 
D ecre tos  n.°s 6 1 .77 5 /6 7  e 6 7 .4 9 4 /7 0 ).

D ecre to  n.° 74.143, de 4 /6 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 4 /6 /7 4 , capa

APOSENTADORIA

—  A p lica çã o  do Plano de C la ss ifica çã o  de C argos de que tra ta  a Lei n.° 
5 .645/70 aos s e rv id o re s  aposentados.

D ecrè to -le i n.° 1 .3 25 /74  
D iá rio  O fic ia l de 2 9 /4 /7 4

—  D ispõe  sobre  a d is p o n ib ilid a d e  e a pose n ta do ria  dos m em bros da M a g is tra tu ­
ra Federa l e dá o u tra s  p rov id ên c ia s .

Lei n.” 6 .044, de 1 4 /5 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 1 5 /5 /7 4 , capa



—  As le is  o rd inárias  que estabe leceram  exceções re fe ren te s  ao lim ite  de 
idade para aposentadoria  do func ion á rio  púb lico , con tinuam  em v ig o r até 
que le i nova as revogue tá c ita  ou expressam ente, regulando a m a té ria  
por in te iro .

Parecer 1-269/74 (C onsulto ria-G era l da R epúb lica ).
D iário  O fic ia l de 1 /3 /7 4 , pág. 2 .267 —  A lte ra d o  pelo Parecer L-006/74
—  V er ad iante.

_  Tem po de se rv iço  g ra tu ito . Não é com putáve l para aposentadoria .

O fic io -P arecer 1-261/74 (C onsu lto ria -G era l da República)
D iário  O fic ia l de 28-2-74, pág. 2 .214

Não v igênc ia  das norm as especia is , com  redução de tem po de se rv iço  e li-
Toco i t  constan tes  d® 'e is  o rd iná rias  an te rio res  à C on s titu içã o  de 
1969, m od ificando  a orien tação  antecedente.

Parecer n.» L-006/74 (C onsulto ria-G era l da República)
D iário  O fic ia l de 7 /6 /7 4 , pág. 6.529
(R epublicado no D iário  O fic ia l de 1 2 /7 /7 4 , pp. 7 .7 9 5 /7 .7 9 6 ).

—  A  trans fo rm aça o  de função g ra tificad a  em cargo em com issão  guardando 
as m esm as ca ra c te rís tica s . Contagem  de tem po. A  con tinu idade  de e xe r­
c id o  após a trans fo rm ação  assegura ao ocupante a contagem  do tem po 
a n te r io r para e fe .to  de aposentadoria , nos te rm os  do a rt. 180 do E sta tu to  
dos Funcionários Públicos, com as vantagens do cargo em com issão  em 
que aquela se trans fo rm ou .

Parecer 595/74 (C onsu lto ria  Juríd ica  do DASP)
D iá rio  O fic ia l de 26 /3 /7 4 , pág. 3 .3 7 0

—  Funcionário  exonerado durante  o p<?tánin ■. -  . ,D , . 7 u estag io  p roba to rio , por a lienaçao m e n ta l.
Rein tegraçao e aposentadoria . Em casos ripscn ». j  j  „
0 0 ,  „  . . aessa espécie , entende-se que deve
se r re in tegrad o  o ex-se rv idor e p rov iden ria rta  cna o»-./-* *. jrvi__ . ... , Miuviaenciaüa sua aposentadoria, nos te r­
mos do art. 178, item III, da Lei n.° 1 711/52

Processo n.° 6 .508 /73  (COLEPE-DASP)
D iá rio  O fic ia l de 5 /2 /7 4 , capa

—  O D ecre to-Le i n.° 465/69 só p erm ite  aue sp *
que o func ionário , que acum ula estevp  J !  ♦ a °  P° SerV ' Ç0 ^
Regime de Tempo In tegra l e Dedicacão ExH ^  6XerCer ° ° U tr°  ^  rIa 9 ued icaçao  Exclusiva, para f in s  de aposentado-

Processo n.° 6 .429 /73  (COLEPE-DASP)
D iário  O fic ia l de 1 9 /2 /74 , pág. 1 .9 29



—  Expede, em a d itam e n to  à Portaria  n.° 94/74 , pub licada  no D iá rio  O fic ia l de 
13 /5 /74 , os m ode los de P ortaria  de concessão  de aposentadoria , a ped ido, 
para fu n c io n á rio s  dos sexos m a scu lino  e fe m in ino .

P ortaria  n.° 103, de 1 6 /5 /7 4  (DG-DASP)
D iá rio  O fic ia l de 2 1 /5 /7 4 , pág. 5 .779

APROVEITAMENTO

—  O dar-se nova redação a te x to  de le i (no  caso, a 5 .0 6 0 /66 , para to rn a r e fe ­
t iv o  o a p ro ve ita m en to  que a le i d e te rm ina  se ja  in te r in o ) é m a té ria  de con­
ven iên c ia  e opo rtun ida de , a ju ízo  e xc lu s ivo  da adm in is tração .

O fíc io -P a rece r 1-260/74 (C o nsu lto ria -G e ra l da R epúb lica )
D iá rio  O fic ia l de 2 2 /2 /7 4 , pág. 2 .107

—  A p ro ve ita m e n to  de se rv id o r p úb lico  em  d isp o n ib ilid ad e  que fo i condenado 
à pena de 6 m eses de detenção  que fo i suspensa p e lo  prazo de 2 anos.
O fu n c io n á rio  p úb lico  in a tivo  (aposen tado  ou em d is p o n ib ilid a d e ), que so fra  
condenação a pena p riv a tiv a  de libe rdade  ou se ja  su b m e tid o  a m edida de 
segurança  d e ten tiva , não poderá, enquanto  re co lh id o  a p risão  ou a casa de 
cus tó d ia  e tra ta m e n to , re v e rte r ou se r a p ro ve itado . B ene fic iado , e n tre ta n to , 
pela  suspensão cond ic ion a l da pena ou re s titu íd o , po r q u a lqu e r m e io  líc ito , a 
libe rdade , nada im pede  o re sp e c tivo  re to rn o  à a tiv id a d e  desde que, o bv ia ­
m ente , sa tis fa ça  com o q ua lqu e r o u tro , os re q u is ito s  n o rm a lm en te  e x ig ido s  
para  tan to .

P rocesso n.° 7 .7 62 /7 3  (COLEPE-DASP)
D iá rio  O fic ia l de 2 1 /2 /7 4 , pág. 2 .057

—  Instruções Normativas, no in te re sse  da un ifo rm id a de , na execução  dos a tos 
de a p ro ve ita m en to  de legados no D ecre to  n.° 73.987, de 1974, re la tiva m e n te  
a :

I —  R equ is itos  a se rem  p ree n ch ido s  nos p roce sso s  re fe re n te s  aos a tos
de legados;

II —  M ode los  de P orta rias  a se rem  adotados na exped ição  de a to s  d e le ­
gados .

P ortaria  n.° 94, de 1 /5 /7 4  (DG-DASP)
D iá rio  O fic ia l de 1 3 /5 /7 4
V er P ortaria  n.° 103/74 (DG-DASP)
D iá rio  O fic ia l de 2 1 /5 /7 4



—  A prove itam e n to  de Ex-com batente no S erv iço  Público.
In te ligê nc ia  do a rt. 197, a linea b, da C on stitu içã o  Federa l, em v ig o r.

A  c ircun s tâ nc ia  de se r ana lfabeto  o ex-com batente im pede-lhe o p ro v i­
m ento  em cargo púb lico  em sen tido  e s tr ito , po r fo rça  do a rt. 22, n.° III, 
do E sta tu to  dos Funcionários, não e lid ido  pela p rece ituação  c on s titu c io n a l, 
mas não lhe veda a adm issão em função tra b a lh is ta , do m om ento  em que 
para ta l p reench im en to  não se exige  es ta r o candidato  no gozo dos d ire i­
to s  p o lít ico s .

Processos n .'s  3 .492, 3 .811, 3 .838 e 3 .8 4 8 /73  (COLEPE-DASP)
D iário  O fic ia l de 2 8 /1 /74 , pág. 993

—  O a p rove itam en to  de Ex-com batente em cargo de ca rre ira  de P rocurador do 
DNER, com  invocação do a rt. 197, a línea b da C on s titu içã o  Federal.

O ap rove itam en to  a li p e rm itid o  só d ispensa a fo rm a lid ade  de p rév ia  h a b ili­
tação em concurso , su je ita ndo  o candidato  aos dem ais re q u is ito s  lega is  
a p licáve is  à inve stid u ra  de que se tra te .

im pondo a Lei n.° 1 .341 /51 , inc iden te , quanto a esse aspecto, sobre  os Pro­
curadores A u tá rq u icos  Federais (Lei n.° 2 .1 23 /53 , a rt. 1." “ c a p u t" ) ,  a idade 
m áxim a de 35 anos para ing resso  na ca rre ira  po r estranhos ao se rv iço  pú­
b lico  (a rt. 3." ca p u t") o pedido não tem  cond ições de d e fe rim e n to .

Processo n.° 427/73 (C onsu lto ria  Ju ríd ica  do DASP)
D iá rio  O fic ia l de 29 /3 /7 4 . pág. 3 .552

AUMENTO DE VENCIMENTOS

_  Reajusta os ven c im en tos  e sa lá rios  dos se rv ido res  do Poder E xecutivo  e 
dá o u tras  p rov idências.

D ecre to -le i n.“ 1.313, de 2 8 /2 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 2 8 /2 /7 4 , capa

- R e a ju s t a  os ven c im en to s  e sa lá rios  dos se rv ido res  da S ecre taria -G era l do 
T ribuna l de C ontas da União e dá o u tras  p rov idências .

D ecre to-le i n.° 1.318, de 12/ 3 /7 4

D iário  O fic ia l de 1 3 /3 /7 4 , capa
A provado  pe lo  D ecre to  Leg is la tivo  n.° 3 2 /7 4



•— Reajusta os ve n c im e n to s  dos se rv id o re s  do G overno do D is tr ito  Federa l e 
dá ou tras  p rov id ên c ia s .

D ecre to -le i n.° 1 .319, de 12/ 3 /7 4

D iá rio  O fic ia l de 1 3 /3 /7 4 , capa
A prova do  p e lo  D ecre to  L e g is la tivo  n.° 38/74

—  Reajusta  os ve n c im en to s  e sa lá rio s  dos se rv id o re s  dos S e rv iços  A u x ilia re s  
do T ribuna l de C on tas  do D is tr ito  Federa l, e dá o u tra s  p rov id ênc ia s .

D ecre to-Le i n.° 1 .320, de 1 2 /3 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 1 3 /3 /7 4 , pág. 2.771 
A prova do  pe lo  D ecre to  L eg is la tivo  n.° 35/74

—  C oncede aum ento  de ve n c im e n to s  aos fu n c io n á rio s  do T ribuna l S upe rio r 
E le ito ra l e dos T ribu na is  R eg ionais  E le ito ra is  e dá o u tra s  p ro v idên c ia s .

D ecre to -le i n.° 1 .321, de 1 3 /3 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 1 3 /3 /7 4 , pág. 2 .772  
R e tifica d o  no D iá rio  O fic ia l de 2 7 /3 /7 4  
A p rovado  p e lo  D ecre to  L e g is la tivo  n.° 37/74

—- C oncede aum ento  de ve n c im e n to s  e sa lá rio s  aos se rv id o re s  das S ec re ta rias  
do S up e rio r T ribuna l M il i ta r  e das A u d ito r ia s  da Ju s tiça  M ilita r ,  e dá ou­
tra s  p ro v idên c ia s .

D ecre to -le i n.° 1 .324, de 1 6 /4 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 1 6 /4 /7 4 , capa 

A prova do  pe lo  D ecre to  L e g is la tivo  n.° 44/74

—■ Reajusta os ve n c im e n to s , p rove n to s  e sa lá rio s  dos s e rv id o re s  das S ecre ta ­
rias do T ribuna l Federa l de R ecursos e do C onse lho  da Jus tiça  Federa l e 
dá o u tra s  p ro v id ê n c ia s .

D ec re to -le i n *  1 .326, de 3 0 /4 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 2 /5 /7 4 , pág. 5 .037  
A prova do  pe lo  D ecre to  L e g is la tivo  n.° 48 /74

—  Reajusta  os ve n c im e n to s  e sa lá rio s  da Ju s tiça  Federa l de P rim e ira  Ins ­
tâ n c ia  e dá o u tra s  p ro v id ê n c ia s .

D ecre to-Le i n.° 1 .327 , de 3 /5 /7 4
D iá rio  O fic ia l de 6 /5 /7 4 , capa
A provado  p e lo  D ec re to  L e g is la tivo  n.° 47 /74



—  Concede aum ento de venc im en tos  e sa lá rios  aos serv id ores  da S ecre ta ria  
e dos S erv iços A u x ilia re s  do T ribuna l de Jus tiça  do D is tr ito  Federal.

D ecre to-le i n.° 1.332, de 5 /6 /7 4 ,
D iá rio  O fic ia l de 6 /6 /7 4 , capa

R eajusta os venc im en to s  e sa lá rios dos se rv id o res  das S ecre ta rias  dos 
T ribuna is  do Trabalho, e dá outras  prov idências.

D ecreto-Le i n.° 1.333, de 6 / 6 /7 4  
D iário  O fic ia l de 7 /6 /7 4 , capa

—  Aprova  as tabe las de va lo res  e cá lcu los de despesa de A dm in is tra çã o  de 
Pessoal do S erv iço  C iv il do Poder Executivo, re la tivam en te  a n íve is , s ím ­
bolos, ven c im en tos  e g ra tifica çõe s  —  ad ic iona l, de Tempo In tegra l, de Ser­
v iço  E xtrao rd iná rio  e de Representação, assim  com o a descon tos  para o 
IPASE, que v igo ra rao  a p a rt ir  de 1.» de m arço de 1974, ex-vi do que d ispõe
o a rtig o  13 do D ecre to-le i n.° 1 .313 / 7 4 .

Portaria  n.° 27, de 5 /3 /7 4  (DG-DASP)
D iá rio  O fic ia l de 1 1 /3 /74 , pág. 2.599
R etificada  no D iário  O fic ia l de 1 3 /3 /7 4 , pág. 2 .807

BRASÍLIA

—  A  indenizaçao pela tra n s fe rê n c ia  de exe rc íc io  para B ras ília  regula-se pelo 
D ecre to  n.° 807/62, 8 suas a lte rações pos te rio res , não inc id in d o  sobre  a 
h ip ó tese  as norm as que d ispõem  sobre  ajuda de cus to  no E sta tu to  dos Fun­
c ioná rios  Púb licos C iv is  da União.

O fíc io -P arecer J-003/74 (C onsu lto ria -G era l da R epúb lica)
D iário  O fic ia l de 9 /5 /7 4 , pág. 5 .306

CARGO EM CO M ISSÃO
4 '■

—  Transfo rm ação  de função  q ra tificada  Pm • -  i .- - -o - , .  í „  cargo em com issão  guardando as
m esm as ca ra c te rís tica s . Contaciem dp TPm ™  a • ,„  . .  0 m ae le mpo. A con tinu ida de  de e xe rc íc io

T  “  “ up“ te » contagem do tempo ante-
í l t o n t l õ í  com , a. P” e; tod0ri* ' K rm »s d» ' «  *> Estatuto dos H uncionarios, com  as van taaens dn . -
tra n s fo rm o u . 9 em ” m ' ssa“  em  1U0 a1 “ e la  sc

Processo n - 5 9 5 /M  (C o n su lto ria  J „ , ld ica  do DASP,
D ia rio  O fic ia l de 2 6 /3 /7 4 , pág. 3 .3 7 0



CARROS O FIC IAIS

—  Recom enda f ie l observância  dos p re ce ito s  lega is  e regu lam en ta res  que d is ­
c ip lin a m  o uso de ca rros  o fic ia is .

C irc u la r da P.R. n.° 5, de 1 0 /6 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 1 1 /6 /7 4 , pág. 6 .634

CLASSIFICAÇÃO DE CARGOS

— D ispõe sobre  o c r ité r io  s e le tiv o  para inc lu são  de fun c ion á rio s  nos G rupos: 
S erv iços  A u x ilia re s , Po líc ia  Federa l e T ribu tação , A rrecadação  e F isca liza ­
ção, e dá o u tra s  p rov idên c ias .

D ecre to  n.° 73.988, de 2 6 /4 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 2 6 /4 /7 4 , pág. 4 .847

—  Fixa em 40 (qua ren ta ) horas sem ana is  o Regim e de Trabalho para os o- 
cupan tes de encargos in te g ran tes  dos G rupos —  O u tras  A tiv id a d e s  de N íve l 
S u p e rio r e S e rv iço s  Ju ríd ico s .

P orta ria  n.° 42, de 1 5 /3 /7 4  (DG-DASP)
D iá rio  O fic ia l de 1 8 /3 /7 4 , pág. 2 .994

—  D ispõe  sobre  o S ubs is tem a  de C la ss ificaçã o  e R e trib u ição  de C argos e 
Em pregos do Pessoal C iv il da A d m in is tra çã o  Federa l, e dá o u tra s  p ro v id ê n ­
c ias .

D ecre to  n.“ 73.599, de 8 /2 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 8 /2 /7 4 , pág. 1 .507

CONDENAÇÃO JUDICIAL

—  O fu n c io n á rio  p úb lico  in a tivo  (aposen tado  ou em d is p o n ib ilid a d e ), que so ­
fra  condenação a pena p riva tiva  de libe rdad e  ou se ja  sub m e tid o  a m e­
d ida de segurança d e ten tiva , não poderá, enquanto  re co lh id o  a p risã o  ou 
a casa de cus tód ia  e tra ta m e n to , re v e r te r ou se r ap ro ve ita do . B ene fic iado , 
e n tre ta n to , pela  suspensão  con d ic ion a l da pena ou re s titu íd o , p o r q ua lqu er 
m e io  líc ito ,  a libe rdade , nada im pede  o re sp e c tivo  re to rn o  à a tiv id a d e  des­
de que, o bv iam ente , sa tis fa ça  com o q ua lque r o u tro , os re q u is ito s  n o rm a l­
m ente  e x ig id o s  para ta n to .

P rocesso n.° 7 .7 6 2 /7 3  (COLEPE-DASP)
D iá rio  O fic ia l de 2 1 /2 /7 4 , pág. 2.057



CONGRESSOS

—  Tendo em v is ta  as norm as sobre  dispensa de ponto  estabe lec idas no De­
c re to  n.° 61.998/67, re ite ra  a recom endação con tida  na C ircu la r n.° 6 , de 
7 /1 1 /6 9 .

C irc u la r PR n.° 7, de 2 4 /6 /7 4  
D iário  O fic ia l de 28 /6 /7 4 , pág. 7.209

CONSELHO DA JUSTIÇA FEDERAL

R eajusta os ven c im en to s , p roventos  e sa lários dos se rv id o res  das Secre­
ta r ia s  do T ribuna l Federal de Recursos e do C onse lho da Jus tiça  Federal 
e dá outras  p rov idências .

D ecreto-Le i n.° 1.326, de 30 /4 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 2 /5 /7 4 , pág. 5 .037 
Aprovado pe lo  D ecre to  Leg is la tivo  n.° 48/74

CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

—  D ispõe  sobre  a criação, na P residência  da República, do C onse lho  de De­
sen vo lv im en to  Econôm ico e da S ecre ta ria  de P lanejam ento, sobre  o desdo­
b ram en to  do M in is té r io  do Trabalho e P revidência Socia l e dá ou tras  p ro ­
v idênc ias  (Revoga o item  I do a rtigo  199 do Dec.-Lei n.° 2 0 0 /6 7 ).

Lei n.° 6 .036, de 1 /5 /7 4
D iá rio  O fic ia l de 2 /5 /7 4 , pág. 5 .036

CONSELHO NACIONAL DE PÓS-GRADUAÇÃO

In s t itu i o C onse lho N acional de Pós-Graduação e dá ou tras  p rov id ência s .

D ecre to  n.° 73.411, de 4 /1 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 7 /1 /7 4 , capa

CORREÇÃO MONETÁRIA

_  Venda de im óve is . Sua aplicação com base nas le is  núm eros 4 . 380 / 64 , 
4 .8 6 4 /6 5  e 5 .0 4 9 /66 .

O fíc io -P arecer n.° 1-272/74 (C onsu lto ria -G era l da R epública)
D iá rio  O fic ia l de 2 0 /2 /7 4 , pág. 1.993



CUSTAS

—  C/ispõe sobre  o R eg im ento  de C ustas da Jus tiça  Federal

Lei n.° 6 .032 , de 3 0 /4 /7 4
D iá rio  O fic ia l de 2 /5 /7 4 , pág. 5 .030

DECISÃO JUDICIAL

—  A  rev isão  a dm in is tra tiva  de p rocesso  não se c o n s titu i em m e io  háb il para 
re fo rm ar-se  dec isão  ju d ic ia l,  p ro fe rid a  sobre  o m esm o fa to .

O fíc io -P arecer n.° 1-262/74 (C onsu lto ria -G e ra l da R epúb lica )
D iá rio  O fic ia l de 2 8 /2 /7 4 , pág. 2 .214

—■ D ispõe  sob re  a a lte ração  da o rien taçã o  a d m in is tra tiva  em v ir tu d e  de de­
c isõ es  ju d ic ia is  e dá o u tra s  p rov id ên c ia s .

D ecre to  n.° 73.529, de 2 1 /1 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 2 2 /1 /7 4 , pág. 701 
R epub licado no D iá rio  O fic ia l de 2 4 /1 /7 4

DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIA

—  D elegação de com pe tê nc ia  re la tiva m e n te  aos se rv id o re s  c iv is  da U nião :

*  aos M in is tro s  de Estado, ao D ire to r-G e ra l do DASP e, no to ca n te  aos dem a is  
órgãos d ire ta m e n te  subord inados à P res idênc ia  da Repúb lica , ao M in is tro  Ex­
tra o rd in á r io  para A ssu n to s  do G ab ine te  C iv i l :

a) nom eação para cargo  de p ro v im e n to  e fe tivo , exce to  os in te g ra n te s  dos 
G ru p o s : O u tras  A tiv id a d e s  de N íve l S u p e rio r (NS-900), S e rv iço s  J u r íd i­
cos (S J -1 .10 0 ). T ribu tação , A rrecadação  e F isca lização  (TAF-600), Pesqui­
sa C ie n tíf ic a  e Tecn o ló g ica  (PCT-200) e D ip lo m ac ia  (D -3 0 0 ).

b) nom eação p o r acesso ;

c ) p rom oção ;

d) a p ro ve ita m e n to  de s e rv id o r no â m b ito  do m esm o M in is té r io ;

e) re ve rsã o ;

f )  tra n s fe rê n c ia  de fu n c io n á rio , no âm b ito  do m esm o M in is té r io ;

g) exoneração  a ped ido ;

h) aposen tado ria .



* ao D ire to r-G era l do D epartam ento  A d m in is tra tivo  do Pessoal C iv il (D A S P ):

a) tra n s fe rê n c ia  de func ion á rio  de um para o u tro  M in is té r io  ou órgão d ire ­
tam e nte  subord inado à P residência  da República;

b) agregação;

c) autorização de a fastam ento  para e xe rc íc io  em repa rtição  de ou tro  M in is ­
té r io  ou órgão d ire ta m en te  subordinado à P residência  da R epública;

d) re d is trib u içã o  de pessoa l;

e) a p ro ve ita m en to  de se rv id o r em M in is té rio  d ife re n te  do de sua lo tação.

D ecre to  n.° 73.987, de 24-4-74 
D iário  O fic ia l de 2 9 /4 /7 4 , pág. 4 .926

—  Instruções Normativas, no in te re sse  da u n ifo rm idade , na execução dos atos 
de legados no D ecre to  n.° 73 .987/74, re la tivam en te  a :

I R equ is itos  a serem  preench idos nos processos re fe re n te s  aos atos 
de legados; «

II M ode los  de Portarias a serem  adotados na exped ição de a tos de lega­
dos.

Portaria  n.° 94, de 1-5-74 (DG-DASP)
D iá rio  O fic ia l de 13-5-74
(V e r Portaria  n *  103/74, DG-DASP, D iário  O fic ia l de 2 1 /5 /7 4 ) .

DELEGACIA DO TESOURO BRASILEIRO NO EXTERIOR

—  Extinção.

D ecre to  n.° 74.175, de 1 2 /6 /74  
D iá rio  O fic ia l de 1 4 /6 /7 4 , pág. 6 .728

D IÁRIAS

-  l t í a de C- St0 e aS, d iá rlas  a tí tU l°  de a ux íli0  P ^ v ls ta s  no D ecre to  n.' 
807/62 nao sao acum ulave is  com  a ajuda de cus to  e m u ito  m enos com  as 
d ia rias  de que tra ta  a Lei n.° 1 .7 1 1/ 5 2 .

Processo n.° 30.996/73-G B (COLEPE-DASP)
D iá rio  O fic ia l de 2 1 /2 /7 4 , pág. 2 .057



— Recom enda se jam  observados quanto  a concessão de d iá ria s  e a juda de 
cus to  os p roce d im e n to s  que m enciona.

C irc u la r PR n.° 6, de 2 1 /6 /7 4
D iá rio  O fic ia l de 2 1 /6 /7 4 , pág. 6 .936

DIREITO DE RETORNO (A c re )

Dá nova redação aos a rtig o s  1° e 2.° da Lei n.° 5 .5 0 6 /68 , que concedeu aos 
fu n c io n á rio s  do e x tin to  T e rr itó r io  do A c re  o d ire ito  de re to rn o  aos se rv iço s  
da União.

Lei n.° 6 .047, de 1 6 /5 /7 4
D iá rio  O fic ia l de 1 7 /5 /7 4 , capa

DIREITOS e  v a n t a g e n s

—  Recom endações P re s id e n c ia is :

a) nenhum  a to  re la tiv o  a d ire ito s  e van tagens de pessoal seja  exped ido  sem  
expressa  fundam entação  q ue r em norm a lega l ou regu lam en ta r, q ue r em 
P arecer da C onsu lto ria -G era l da R epúb lica  ou do Órgão C en tra l do S is ­
tem a de Pessoal C iv il (D A S P );

b) os casos ainda não d isc ip lin a d o s  deverão se r sub m etid os  ao DASP para 
a com p e ten te  d isc ip lin a çã o ; e

c) os Ó rgãos S e to ria is  do S is tem a de Pessoal C iv il deverão  a ss is tir ,  su­
p e rv is io n a r e c o n tro la r a execução  das a tiv ida d es  e sp e c ífica s  dos Ó r­
gãos S ecc iona is , a lém  de d ifu n d ir  a o rien tação  receb ida  do Ó rgão C en tra l 
do  SIPEC.

C irc u la r da PR n.° 01, de 7 /5 /7 4
D iá rio  O fic ia l de 8 /5 /7 4 , pág. 5 .242

DISPENSA DE PONTO

—  Tendo em v is ta  as norm as sob re  d ispensa  de pon to  e s tabe lec ida s  no De­
c re to  n.° 61 .998 /67 , re ite ra  a recom endação  co n tida  na C irc u la r n.° 6, de 
7 /1 1 /6 9 .

C ir c u la m .0 7, de 2 4 /6 /7 4  (P.R.)
D iá rio  O fic ia l de 2 8 /6 /7 4 , pág. 7.209



DISPONIBILIDADE

—  D ispõe sobre a d ispon ib ilidad e  e aposentadoria  dos m em bros da M a g is tra ­
tu ra  Federal e dá outras p rov idências.

Lei n.° 6 .044, de 14/5 /74  
D iá rio  O fic ia l de 15 /5 /7 4 , capa

ECONOMISTA

—  A lte ra  d isp o s itivo s  da Lei n.° 1 .411 /51 , que d ispõe sobre a P ro fissão  de 
E conom ista; a tua liza  os va lo res  das unidades, taxas e m u ltas , subord inan ­
do-as a percen tua is  do m a ior sa lá rio  m ín im o, e a lte ra  a denom inação dos 
C onse lhos Federal e Regionais.

Lei n.° 6 .021, de 3 /1 /7 4 ,
D iá rio  O fic ia l de 6 /3 /7 4

ENQUADRAMENTO

Enquadram ento com  base na Lei n.° 4 .0 69 /62 . T ransform ado o recurso  em 
proposta  da adm in is tração , não está  vedada a apreciação do m é rito , desde 
que não tenha o co rrid o  p rescrição.

Processo n.° 3 .1 25 /72  (C o nsu lto ria  Juríd ica  do DASP)
D iá rio  O fic ia l de 1 4 /2 /7 4 , pág. 1 .7 10

Proposta de re tifica çã o  de enquadram entos irreg u la re s  deco rre n tes  do De­
c re to  n.° 54^389/64. im p oss ib ilid ade , pela p rescrição , conso lidando-se  s i­
tuações de fa to , que se converte ram  em s ituações de d ire ito , em a lguns 
casos con tra  e em o u tro s  a fa vo r dos serv idores .

Processo n.° 225/74 (C onsu lto ria  Juríd ica  do DASP)
D iá rio  O fic ia l de 1 4 /2 /7 4  —  pág. 1.711

• Recurso com  base na Lei n -  3 .967 /61 . Não cab im en to , em face  do pará- 
g ra fo  un ico  do a rt. 4 ^  do D ecre to-le i n.° 625/69. As rev isões  de enquadra­
m entos  d eco rre n tes  das Leis 3 .967 /61  p i  o rq /c o  j  ..„ .  . „ .  , 1/01 e 4 -069/62, so podem  o co rre r ex-
o ff ic .o  , e se nao houve r o co rrido  p rescrição  qü inqüenal.

Processo n.« 3 .9 4 0 /73  (C o nsu lto ria  Juríd ica  do DASP)
D iá rio  O fic ia l de 1 4 /2 /74 , pág. 1.711



ESTABILIDADE

—  Regentes in te rin o s  de cá tedra  vaga e com  m ais de 5 anos de se rv iço  pú­
b lico  à data da p rom ulgação  da C on s titu içã o  de 1967, fazem  jus  à e s ta b ili­
dade p re v is ta  em seu a rt. 177, pa rágra fo  2°

O fíc io -P arecer I-264/74 (C o nsu lto ria -G e ra l da R epúb lica)
D iá rio  O fic ia l de 2 2 /2 /7 4 , pág. 2 .108

ESTADO-MAIOR DAS FORÇAS A RM ADAS

—  C hefes do G ab ine te  M ilita r ,  E s tado-M aio r das Forças A rm adas e S erv iço  
N acional de In fo rm ações. N atureza dos C argos. Exame de s ituação  básica. 
S ituação em face  da cond ição  nova de M in is tro  de Estado co n fe rid a  pela 
Lei n.° 6 .0 3 6 /7 4 .

O fíc io -P a rece r L-008/74 (C onsu lto ria -G e ra l da R e p ú b lic a ).
D iá rio  O fic ia l de 7 /6 /7 4 , pág. 6.531

ESTAGIO PROBATÓRIO

—  Func ioná rio  exonerado  d u ran te  o es tág io  p rob a tó rio , p o r a lienação  m enta l. 
R ein tegração  e aposentadoria .
Em casos dessa e spéc ie , en tende-se que deve se r re in te g rad o  o e x-se rv id o r 
e p rov iden cia da  sua aposen tado ria , nos te rm o s  do a rtig o  173, ite m  III, da 
Lei n.° 1 .7 1 1 /5 2 .

P rocesso n.° 6 .5 0 8 /7 3  (COLEPE/DASP)
D iá rio  O fic ia l de 5 /2 /7 4 , capa

EX-COMBATENTE

—  A p ro ve ita m e n to  de Ex-com batente  em cargo de ca rre ira  de P rocurador do 
DNER, com  invocação  do a rt ig o  197, a línea  b, da C o n s titu içã o  Federa l.

O a p ro ve ita m e n to  a li p e rm itid o  só  d ispen sa  a fo rm a lid ad e  de p rév ia  hab i­
litação  em concurso , su je ita n d o  o cand ida to  aos dem a is re q u is ito s  leg a is  
a p licáve is  ò in v e s tid u ra  de que  se tra te . Im pondo a Lei n.° 1 .341 /51 , in c i­
d en te , quanto  a esse  a spec to , sob re  os P rocuradores A u tá rq u ico s  Federa is  
(Lei n.° 2 .123/53, a rt. 1°, “ c a p u t" ) ,  a idade m áxim a de 35 anos para in ­
g resso  na ca rre ira  p o r e s tra nh o s  ao se rv iço  p úb lico  (a rt. 3.’  “ c a p u t” ) o 
ped ido  não te m  con d ições  de d e fe r im e n to .

Processo n.° 427 /73  (C o n su lto ria  Ju ríd ica  do DASP)
D iá rio  O fic ia l de 2 9 /3 /7 4 , pág. 3 .552



—  A p rove ita m e n to  de Ex-com batente, ana lfabeto, no S erv iço  Público, in te lig ê n ­
c ia  do a rt. 197, a línea  b, da C on stitu içã o  Federal, em v igo r.

A  c ircun s tâ nc ia  de se r ana lfabeto  o Ex-com batente im pede-lhe o p rov im en ­
to  em  cargo púb lico  em sen tido  e s tr ito , por fo rça  do a rt. 22, n.° III, do Es­
ta tu to  dos Funcionários, não e lid id o  pela p rece ituação  co n s titu c io n a l, mas 
não lhe  veda a adm issão em função  tra b a lh is ta , do m om ento  em que para 
ta l p ree nch im en to  não se exige  e s ta r o cand idato  no gozo dos d ire ito s  p o lí­
t ic o s .

P rocessos n.°s 3 .492, 3 .811, 3 .838 e 3 .8 48 /73  (C o nsu lto ria  Ju ríd ica  
do D ASP), D iá rio  O fic ia l de 2 8 /1 /7 4 , pág. 993

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

—  Estabelece norm as de execução orçam entá ria , de fine  a program ação fin a n ­
ce ira  do Tesouro  N acional no e xe rc íc io  de 1974 e dá ou tras  p rov idências .

D ecre to  n.° 73.653, de 15 /2 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 15 /2 /7 4 , pág. 1.758 
R e tificado  no D iá rio  O fic ia l de 2 8 /2 /7 4

EXONERAÇÁO

—  D e c la ra :

a) a fas tam ento  (autorização de) para M in is té r io  ou ó rg ã o  d ire ta m en te  
subord inado  à P residência da República abrange qua lquer a fas tam ento  
de se rv id o res  da adm in is tração  d ire ta , seja  qual fo r  sua natureza ju ­
ríd ica , exce to  quando se tra ta r  da Presidência  da R epública;

b) aprova o m odelo de p o rta ria  a se r adotado no caso de exoneração a 
pedido.

Portaria  n.° 132, de 1 2 /6 /7 4  (DG-DASP)
D iá rio  O fic ia l de 1 4 /6 /7 4 , pág. 6.731

—  Func ioná rio  exonerado durante  o estág io  p roba tó rio , p o r a lienação m e n ta l. 
R ein tegração e aposentadoria .
Em casos dessa espécie , entende-se que deve se r re in te g rad o  o e x -se rv ido r 
e p rov idenciada  sua aposentadoria , nos te rm os  do a rt. 178 , ite m  III, da Lei 
n.° 1 .7 11 /52 .

Processo n.° 6 .5 08 /73  (COLEPE-DASP)
D iá rio  O fic ia l de 5 /2 /7 4 , capa



•— Instruções Normativas, no in te re sse  da u n ifo rm idade , na execução dos atos 
de legados no D ecre to  n.° 73 .987 /74 , re la tiva m e n te  a :

I —  re q u is ito s  a se rem  p reench idos nos p roce ssos  re fe re n te s  aos atos
de legados;

II —  m ode los de p o rta ria s  a serem  adotados na exped ição  de a tos de lega­
dos.

P ortaria  n.° 94, de 1 /5 /7 4 , (DG-DASP)
D iá rio  O fic ia i de 1 3 /5 /74  (V e r P ortaria  103/74, D.O. 2 1 /5 /7 4 ) .

EXPEDIENTE

—  D ispõe  sobre  a suspensão do exp ed ien te  nos órgãos da A d m in is tra çã o  Fe­
dera l D ire ta  e In d ire ta  pela o co rrênc ia  de fe r ia d o  re lig io so .

D ecre to  n.° 74.149, de 6-6-74 
D iá rio  O fic ia l de 6-6-74, capa

EXTERIOR (Le i de R e tribu içã o)

—  A lte ra  a Tabela II (A nexo  II) ,  do D ecre to  n.° 71.733, de 18 de ja n e iro  de 
1973, que regu lam en ta  a Lei de R e tribu içã o  no E x te rio r.

D ecre to  n.° 73.526, de 2 1 /1 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 2 2 /1 /7 4 , pág. 701

—  D ispõe  sob re  v iag ens  ao e x te r io r , a se rv iç o  ou com  o f im  de a p e rfe iço a ­
m e n to  sem  nom eação ou des ignação, e dá o u tra s  p ro v id ê n c irs . (Revoga os 
D ecre tos  n.°s 61 .77 5 /6 7  e 6 7 .4 9 4 /7 0 ).

D ecre to  n.° 74.143, de 4 /6 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 4 /6 /7 4 ,  capa 
R e tifica do  no D iá rio  O fic ia l de 1 4 /6 /7 4

—  Faz recom endações quanto  a v iagens  ao e x te r io r  de fu n c io n á rio s  ou e m pre ­
gados de tod os  os esca lões da a d m in is tra çã o  d ire ta  e in d ire ta  bem  com o 
das Fundações sob sup e rv isão  m in is te r ia l.

C irc u la r PR n.° 3, de 5 /6 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 5 /6 /7 4 , pág. 6 .423



FIRM A

—  Recom enda a observância  da norm a estabe lec ida  no D ecre to  n.° 63 .166 /68 , 
pela qual fo i d ispensada a exigênc ia  de reconhec im ento  de firm a , não se 
a dm itindo , po is, p roced im ento  em con trá rio .

C ircu la r da PR n.° 2, de 1 0 /5 /74  
D iá rio  O fic ia l de 1 3 /5 /74 , pág. 5 .4 4 4

FUNÇÃO GRATIFICADA

—  A  tra ns fo rm açã o  de função  g ra tificad a  em cargo em com issão  guardando 
as m esm as ca ra c te rís ticas . C ontagem  de tem po.
A  con tinu ida de  de exe rc íc io  após a trans fo rm ação  assegura ao ocupante  a 
con tagem  do tem po  a n te r io r para e fe ito  de aposentadoria , nos te rm o s  do 
a rt. 180 do E sta tu to  dos Funcionários, com  as vantagens do cargo em co­
m issão  em que aquela se trans fo rm ou .

Processo n.° 595/74 (C o nsu lto ria  Juríd ica  do DASP)
D iá rio  O fic ia l de 2 6 /3 /74 , pág. 3 .370

FUNCIONÁRIO AUTÁRQUICO

R eco lh im ento  re la tivo  aos se rv id o res  autárqu icos  sob reg im e  e s ta tu tá r io .
In te rp re ta ção  do a rt. 164, n.° II, a línea a do R egulam ento da P rev idência  
Socia l.

A  con tribu ição  de P revidência Socia l, reco lh ida  ao INPS, re la tivam e n te  
aos se rv id o re s  autárqu icos  sob reg im e e s ta tu tá rio , a que se re fe re  o d is ­
p o s itivo , inc lu s ive  os da antiga  A d m in is tra ção  do Porto  do Rio de Janeiro , 
e ca lcu lada  sobre  o venc im en to , e vantagens acessórias in co rp o ráve is  a 
e ste , as qua is, no IPASE, são consideradas para o m esm o fim , quanto  aos 
fu n c io n á rio s  p úb licos  c iv is  da União.

O fíc io -P arecer n.° J-002/74 (C onsu lto ria -G era l da R epública)
D iá rio  O fic ia l de 1 0 /4 /74 , pág. 4 .077

GABINETE MILITAR

_  C he fes  do G ab inete  M ilita r , E stado-M aior das Forças A rm adas e S erv iço  
aciona ê  n orm ações. N atureza dos Cargos. Exame de s ituação  bá­

s ica . S ituaçao em face da condição nova de M in is tro  de Estado co n fe ­
rida  pela Lei n.° 6 .0 36 /7 4 .



O fíc io -P arecer L-008/74 (CGR)
D iá rio  O fic ia l de 7 /6 /7 4 , pág. 6.531

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

—  R eajusta os ve n c im e n to s  dos se rv id o re s  do G overno do D is tr ito  Federa l e 
dá o u tra s  p rov id ências .

D ecre to-Le i n.° 1 .319, de 1 2 /3 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 1 3 /3 /7 4 , capa 
Aprovado  pe lo  D ecre to  L eg is la tivo  n.° 38 /74

GRUPO —  OUTRAS ATIVIDADES DE NlVEL SUPERIOR

—  Fixa em 40 (qua ren ta ) horas sem ana is  o reg im e  de traba lho  para os o- 
cupan tes  de cargos in te g ran tes  dos G rupos —  O u tras  A tiv id a d e s  de N íve l 
S u p e rio r e S erv iços  Ju ríd icos .

Portaria  n.° 42, de 1 5 /3 /7 4 , (DG-DASP)
D iá rio  O fic ia l de 1 8 /3 /7 4 , pág. 2 .994

GRUPO —  SERVIÇOS JURÍDICOS

—  Fixa em 40 (qua ren ta ) horas sem ana is  o reg im e  de tra b a lho  para os o- 
cupan tes  de cargos in te g ran tes  dos G rupos —  O u tras  A tiv id a d e s  de N íve l 
S u p e rio r e S erv iços  Ju ríd icos .

P ortaria  n.° 42, de 1 5 /3 /7 4 , (DG-DASP)
D iá rio  O fic ia l de 1 8 /3 /7 4 , pág. 2 .994

HORÁRIO

—  Fixa em  40 (qua ren ta ) horas sem ana is  o re g im e  de tra ba lh o  para os o- 
cup an tes  de cargos in te g ra n te s  dos G rupos —  O u tras  A tiv id a d e s  de N íve l 
S u p e rio r e S erv iços  Ju ríd icos .

P ortaria  n.“ 42, de 1 5 /3 /7 4  (DG-DASP)
D iá rio  O fic ia l de 1 8 /3 /7 4 , pág. 2 .994



INDENIZAÇÃO

—  A  indenização pela tra ns fe rên c ia  de exe rc íc io  para B rasília  regula-se pelo 
D ecre to  n.° 807/62, e suas a lte rações p os te rio re s , não inc id indo  sob re  a 
h ip ó te se  as norm as que d ispõem  sobre ajuda de cus to  no E s ta tu to  dos 
Func ionários  C iv is  da União.

O fíc io -P arecer J-003/74 (C onsu lto ria -G era l da República)
D iá rio  O fic ia l de 9 /5 /7 4 , pág. 5 .306

INTERINIDADE

—  Regentes in te rin o s  de cátedra  vaga e com  m ais de 5 anos de se rv iço  pú­
b lico  à data da prom ulgação da C onstitu içã o  de 1967, fazem  jus  à e s ta b ili­
dade p re v is ta  em seu a rtigo  177, parágrafo  2°

O fíc io-P arecer 1-264/74 (C onsu lto ria -G era l da República)
D iá rio  O fic ia l de 2 2 /2 /7 4 , pág. 2 .108

JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA

—  Reajusta os venc im en to s  e sa lá rios  da Justiça  Federal de P rim e ira  Ins tân ­
c ia  e dá o u tras  p rov idências.

D ecre to-Le i n.° 1.327, de 3 /5 /7 4
D iário  O fic ia l de 6 /5 /7 4 , capa
A provado  pe lo  D ecre to  L eg is la tivo  n.° 4 7 /7 4

JUSTIÇA MILITAR

—  C oncede aum ento  de ven c im en tos  e sa lá rios  aos se rv id o re s  das S ecre ta ­
rias do S up e rio r T ribuna l M ilita r  e das A u d ito ria s  da Jus tiça  M ilita r ,  e dá 
o u tras  p rov idências .

D ecreto-Le i n.° 1.324, de 16 /4 /7 4
D iá rio  O fic ia l de 16/4 /74 , capa
A provado  pelo  D ecre to  Leg is la tivo  n.° 4 4 /7 4

LICENÇA

—  Licença para acom panhar o côn juge: É necessário  que o côn juge  m o v i­
m entado  “ e x -o ffic io " seja func io n á rio  púb lico  (c iv il ou m ilita r )  sa lvo  se 
e le ito  para o C ongresso Nacional.

Processo n.° 404/74 (COLEPE-DASP)
D iá rio  O fic ia l de 1 9 /2 /7 4  —  pág. 1 .9 29



MAGISTÉRIO

—  Enquadram ento. Carga H orária . Ex igência não p re v is ta  em le i.

O fíc io -P arecer 1-281/74 (C o nsu lto ria -G e ra l da R epúb lica)
D iá rio  O fic ia l de 1 3 /3 /7 4 , pág. 2 .806  
(V e r, tam bém , O fíc io -P a rece r 1 5 3 -H /6 5 ).

MAGISTRATURA FEDERAL

—  D ispõe  sob re  a d isp on ib ilid a d e  e aposentado ria  dos m em bros da M a g is tra ­
tu ra  Federa l e dá ou tras  p rov id ên cia s .

Lei n.° 6 .044, de 1 4 /5 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 1 5 /5 /7 4 , capa

M ANDATO  LEGISLATIVO

—  A fa s ta m e n to  de se rv id o r, não e s tá ve l, para e xe rc íc io  de m andato  le g is la t i­
vo. In te rru pçã o  do v ín c u lo  e m p reg a tíc io . O re to rn o  será  con s id e rado  nova 
adm issão , não se ap licando  os b e n e fíc io s  das le is  n.°s 3 .967 /61  e 4 .0 6 9 /6 2  
se, na data  da entrada  em  v ig o r desses d ip lom as  lega is , oco rre ra  ta l a fa s ­
tam e n to .

P rocesso n.° 792/72 (C o n su lto ria  Ju ríd ica  do DASP)
D iá rio  O fic ia l de 2 8 /1 /7 4 , pág. 992

M INISTÉRIO  DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL

—  D ispõe  sob re  a criação , na P res idência  da R epúb lica , do C onse lho  de De­
sen vo lv im en to  Econôm ico e da S ec re ta ria  de P lane jam ento, sob re  o desdo­
bram en to  do M in is té r io  do Trabalho e P rev idência  S oc ia l e dá o u tra s  p ro ­
v id ê n c ias  (Revoga o ite m  i do a rtig o  199 do D ecre to-Le i n.° 200 /67.

Lei n.° 6 .036 , de 1 /5 /7 4
D iá rio  O fic ia l de 2 /5 /7 4 , pág. 5 .036

—  D ispõe  sob re  o d esdobram ento  do e x tin to  M in is té r io  do T rabalho e P rev i­
dência  Socia l e a ins ta la ção  do M in is té r io  da P rev idênc ia  e A s s is tê n c ia  So­
c ia l e dá o u tra s  p rov id ênc ia s .

Lei n.° 6 .062, de 2 5 /6 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 2 6 /6 /7 4 , capa



—  D ispõe sobre  a es tru tu ra  básica do M in is té r io  da Previdência e A ss is tê n c ia  
Socia l e dá outras  p rov idências.

D ecre to  n.° 74.254, de 4 /7 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 5 /7 /7 4 , pág. 7 .446

M INISTÉRIO DO TRABALHO

—  D esdobram ento  do atual M in is té rio  do Trabalho e P revidência  Socia l com  a 
c riação  do M in is té r io  da Previdência  e A ss is tên c ia  Socia l.

Lei n.° 6 .036, de 1 /5 /7 4
D iá rio  O fic ia l de 2 /5 /7 4 , pág. 5.036

M INISTRO  DE ESTADO

•— C hefes do G ab inete  M ilita r ,  Estado-M aior das Forças A rm adas e S erv iço  
N acional de In fo rm ações. N atureza dos cargos. Exame de s ituação  básica. 
S ituação  em face  da condição nova de M in is tro  de Estado con fe rid a  pela 
Lei n.° 6 .0 36 /74 .

O fíc io -P arecer L-008/74 (C onsu lto ria -G era l da R epública)
D iá rio  O fic ia l de 7 /6 /7 4 , pág. 6.531

MODELOS

—  A prova  o m ode lo  de p o rta ria  a se r adotado no caso de exoneração a ped ido.

P ortaria  n.° 132, de 12 /6 /7 4  (DG-DASP)
D iá rio  O fic ia l de 14 /6 /7 4 , pág. 6.731

—  Expede, em ad itam en to  a Portaria  n.° 94/74, pub licada no D iá rio  O fic ia l de 
1 3 /5 /7 4 , os m ode los de p orta ria  de concessão de aposentadoria , a pe­
d ido , para func ion á rio s  dos s e x o s : m ascu lino  e fem in ino .

Portaria  n.° 103, de 1 6 /5 /7 4 , (DG-DASP)
D iá rio  O fic ia l de 2 1 /5 /7 4 , pág. 5 .7 7 9

_  Instruções Normativas, no in te re sse  da un ifo rm idade , na execução dos a tos 
de legados no D ecre to  n.° 73.987/74, re la tivam en te  a :

I -  R equ is itos  a serem  preench idos nos processos re fe re n te s  aos atos 
de legados;



II —  M ode los  de P ortarias a serem  adotados na exped ição  de a tos de lega ­
d os.

Portaria  n.° 94, de 1 /5 /7 4  (DG-DASP)
D iá rio  O fic ia l de 1 3 /5 /7 4
(V e r P ortaria  103/74, D.O. de 2 1 /5 /7 4 )

MONTEPIO MILITAR

—- C o n tr ib u in te s  c iv is , sob  o reg im e  do D ecre to -le i n.° 9 .7 9 8 /4 6 . D ire ito s  as­
segurados pe lo  a rt. 25 da Lei n.° 3 .7 6 5 /6 0 .
C rité r io  de cá lcu lo  das c o n tr ib u içõ e s .

O fíc io -P arecer L-002/74 (C onsu lto ria -G e ra l da R epúb lica )
D iá rio  O fic ia l de 1 5 /5 /7 4 , pág. 5 .555

NOMEAÇÃO

—  Instruções Normativas, no in te re sse  da u n ifo rm ida de , na execução dos a tos 
de legados no D ecre to  n.° 7 3 .987 /7 4 , re la tiva m e n te  a :

I —  R eq u is itos  a se rem  p ree nch ido s  nos p rocessos re fe re n te s  aos a tos de­
legados;

II —  M ode los  de p o rta ria s  a se rem  ado tados na exped ição  de atos de le ­
gados.

P ortaria  n.° 94, de 1 /5 /7 4  (DG-DASP)
D iá rio  O fic ia l de 1 5 /5 /7 4 , pág. 5 .555

OPÇÃO

— F unc ioná rios  re qu is ita d o s  de Estados e A u ta rq u ia s .
Inc lusão  no novo Plano de C lass ifica çã o  de C argos. N ecess idade  de norm a 
legal que au to rize  a a lte raçã o  fun c io n a l quanto  ao Q uadro a que pertença  
(C o n s id e ra çõ e s ).

Processo s /n  (COLEPE-DASP)
D iá rio  O fic ia l de 1 2 /2 /7 4 , pág. 1 .590



ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS

—  A fas tam e n to  de se rv ido res  púb licos fed era is  para tra ba lha r ju n to  a O rga­
n izações In te rnac ion a is  com  as quais coopere o Brasil
O D ecre to-le i n.° 9 .538 /46 , que d isc ip lin a  o assunto, ainda em v igo r.

Processo n.° 00362/74 (COLEPE-DASP)
D iário  O fic ia l de 19/2 /74, pág. 1.928

ÓRGÃOS DE DELIBERAÇÃO COLETIVA

-  Im po ss ib ilidade  legal de_o func ion á rio  púb lico  federa l p a rtic ip a r de m ais de 
um Ó rgao de D eliberação C o le tiva  (Lei núm ero 1 .711 /52 , a rt. 190).

s s r s s r  n s w f T f f í s r 1 da * * * *
ORIENTAÇÃO ADMINISTRATIVA

-  D ispõe sobre  a a lte ração  da orien tação  a dm in is tra tiva  em v ir tu d e  de de­
c isõ es  ju d ic ia is  e dá outras p rov idências.

D ecre to  n.° 73.529, de 2 1 /1 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 2 2 /1 /7 4 , pág. 701 
R epublicado no D iário  O fic ia l de 24 / 1 /7 4

PENSIONISTAS (Pagam ento)

ro SmPn tm Sp0nbrT rsan tHanS ferê - CÍa Pa™ ° ’ NPS do encar9° dos pagam entos da 

fu n c io n á rio s  o „ „ .  p ension is tas  da w K s " Ü ?

D ecre to  n.° 73.833, de 13 /3 /74  
D iá rio  O fic ia l de 1 3 /3 /74 , pág. 2.781

PESSOAL EVENTUAL

Cobrança de con tribu ição  p rev idenciá ria  a se rv id o res  even tua is  É leg ítim a  
a cobrança de con tribu ição  p rev idenciá ria  u  \
e v e n tu .is . con tro la d o s  para p r o Z ã o  d .  ,»  P M » » ,
ainda, ,u o  rem unerados c M r í S ,  o I T  de P i­
m ento  das a lte rações d eco rre n tes  da Lei n * 5 .rao° /7 3  independen '

SXfiSS d f ^ X ' T S eral d'  R8'‘úb"“ >



PLANO DE CLASSIFICAÇÃO DE CARGOS

— D ispõe sobre  a ap licação  do Plano de C lass ificaçã o  de C argos de que tra ta  
a Lei n.° 5 .6 45 /70 , aos se rv id o re s  aposentados, e dá o u tra s  p rov idências  
(Revoga o a rt. 10 e parágra fos  do D ecre to -le i n.° 1 .2 5 6 /7 3 ).

D ecre to -le i n.° 1 .325, de 2 6 /4 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 2 9 /4 /7 4 , capa 
A provado  pe lo  D ecre to  L e g is la tivo  45/74,
D iá rio  O fic ia l de 1 0 /6 /7 4

—  F uncionários re q u is ita do s  de Estados e A u ta rqu ias .
Inc lusão no Novo Plano de C lass ificaçã o  de C argos. N ecess idade de norm a 
lega l que a u to rize  a a lte ração  fun c ion a i quanto  ao Q uadro a que pertença  
(C o n s id e ra çõ e s ).

Processo s /n  (COLEPE-DASP)
D iá rio  O fic ia l de 1 2 /2 /7 4 , pág. 1 .590

PLANO DE FO RM AÇÃO  E APERFEIÇOAMENTO DO PESSOAL
DE NÍVEL SUPERIOR —  PLANFAP ( M .M .E . )

—  R egulam enta a Lei n.° 5 .8 3 3 /72 , que in s titu iu , no M in is té r io  das M in as  e 
Energia, o "P lano  de Form ação e A p e rfe iço a m e n to  do Pessoal de N íve l Su­
p e r io r ” _  PLANFAP, e dá o u tra s  p rov idên cia s .

D ecre to  n.° 73.594, de 8 /2 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 8 /2 /7 4 , capa

PODER EXECUTIVO

—  Reajusta os ve n c im e n to s  e sa lá rio s  dos se rv id o re s  do Poder E xecu tivo  e 
dá o u tras  p ro v idên c ias .

D ecre to -le i n.° 1 .313, de 2 8 /2 /7 4
D iá rio  O fic ia l de  2 8 /2 /7 4 , capa
A provado  pe lo  D ecre to  L e g is la tivo  n.° 29/74
(Tabelas pub licadas no D iá rio  O fic ia l de 1 3 /3 /7 4 , pág. 2 .807)

POLÍCIA DO DISTRITO FEDERAL

— D ispõe  sob re  o E s ta tu to  dos P o lic ia is -M ilita re s  da P o líc ia  do D is tr ito  Fede­
ral e dá o u tra s  p ro v idên c ia s .

Lei n.° 6 .023, de  3 /1 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 4 /1 /7 4 , pág. 81 
R e tifica do  no D iá rio  O fic ia l de 6 /3 /7 4



PÓS-GRADUAÇÃO

—  In s titu i o C onse lho  Nacional de Pós-Graduação e dá outras p rov idências .

D ecre to  n.° 73.411, de 4 /1 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 7 /1 /7 4 , capa

PRESCRIÇÃO

—  Enquadram ento com  base na Lei n.° 4 .0 69 /62 .
T ransfo rm ado o recurso  em proposta  da adm in is tração  não está  vedada a 
aprec iação do m é rito , desde que não tenha o co rrido  p rescrição.

Processo n.° 3.125/72 (C o nsu lto ria  Juríd ica  do DASP)
D iá rio  O fic ia l de 14 /2 /74 , pág. 1.710

- P roposta de re tifica çã o  de enquadram entos irreg u la re s  d eco rre n tes  do De­
c re to  n.° 5 4 .38 9 /6 4 .

Im po ssib ilida de , pela p rescrição, consolidando-se s ituações de fa to  que se
con ve rte ra m  em s ituações de d ire ito  em alnim<= * *, , .  *  em a iguns casos con tra  e em o u tro s
a fa vo r dos se rv id o res .

Processo n.° 225/74 (C o nsu lto ria  Ju ríd ica  do DASP)
D iá rio  O fic ia l de 1 4 /2 /7 4 , pág. 1.711

—  Recurso de enquadram ento  com  base na Lei n° 3 967/61 
Nâo « M m .» , em  fa ce  do p „ áq,a f „  ú n ic0  do a r t  „  do

« dL S. T d ra “ ní0S d “ ° r r M s s  L e is  n.°s 3 .967 . de 1961 ,  4 .0 69 /62 , so podem  o co rre r e x -o ff ir in "
ção qü inqüena l. ’ 86 030 hoUVer o co rr id o  Pre s c r i‘

P rocesso n.» 3 .940 /73  (C o nsu lto ria  Ju ríd ica  do DASP1 
D iá rio  O fic ia l de 1 4 /2 /7 4 , pág. 1.711

PREVIDÊNCIA SO CIAL (C o n trib u ição )

—  R eco lh im ento  re la tivo  aos serv idn rpc •
in te rp re ta ção  do a rt. 164, n T a l í ?  ? b rCgÍme eS ta tU tár'° - 
S oc ia l. ' do R egulam ento da P revidência



A  con tribu içã o  de P rev idência  Socia l, reco lh ida  ao INPS, re la tiva m e n te  aos 
se rv id o re s  a u tá rqu icos  sob reg im e  e s ta tu tá r io , a que se re fe re  o d is p o s itivo , 
in c lu s ive  os da an tiga  APRJ, é ca lcu lada  sobre  o ven c im en to , e van tagens 
acessó rias  inco rpo ráve is  a este , as qua is, no IPASE, são cons ide radas para
o m esm o fim , quanto  aos fun c ion á rio s  p úb lico s  c iv is  da União.

O fíc io -P arecer J-002/74 (C onsu lto ria -G e ra l da R epúb lica)
D iá rio  O fic ia l de 1 0 /4 /7 4 , pág. 4 .077

—  Cobrança de con tribu ição  p rev id en c iá ria  a se rv id o re s  eve n tu a is . É le g ítim a  
a cobrança de co n trib u içã o  p re v id e n c iá ria  dos se rv id o re s  p úb lico s , d ito s  
e ven tua is , con tra tados  para p restação  de se rv iço s  de ca rá te r perm anente , 
a inda que rem unerados con tra -re c ibo , a p a rt ir  da con tra tação , independen­
te m e n te  das a lte ra çõ es  deco rre n tes  da Lei n.° 5 .8 9 0 /7 3 .

O fíc io -P a rece r I-266/74 (C onsu lto ria -G e ra l da R epúb lica)
D iá rio  O fic ia l de 2 8 /2 /7 4 , pág. 2 .215

PROCESSO ADM IN ISTRATIVO

—  Revisão A d m in is tra tiv a  de p rocesso . D ecisão ju d ic ia l. A  rev isão  a d m in is tra ­
tiva  de p rocesso  não se c o n s titu i em m e io  háb il para re fo rm ar-se  decisão 
ju d ic ia l,  p ro fe rid a  sobre  o m esm o fa to .

O fíc io -P a rece r I-262/74 (C o nsu lto ria -G e ra l da R epúb lica)
D iá rio  O fic ia l de 2 8 /2 /7 4 , pág. 2 .214

PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA AO TRABALHADOR RURAL

—- A prova  o R egulam ento.

D ecre to  n.° 73.617, de 1 2 /2 /7 4
D iá rio  O fic ia l de 2 8 /2 /7 4
R e tifica d o  no D iá rio  O fic ia l de 2 8 /2 /7 4

PROGRAM AÇÃO FINANCEIRA

—  E stabelece norm as de execução o rçam e n tá ria , d e fine  a program ação  fin a n ­
ce ira  do Tesouro  N aciona l, no e xe rc íc io  de 1974 e dá o u tra s  p ro v id ên c ia s .

D ecre to  n.° 73.653, de  15 /2 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 1 5 /2 /7 4 , pág. 1 .758 
R e tifica do  no D iá rio  O fic ia l de 2 8 /2 /7 4



PROMOÇÃO

Instruções Normativas, no in te resse  da u n ifo rm idade , na execução dos atos 
de legados no D ecre to  n.° 73 .987/74, re la tivam en te  a :

I R equ is itos  a serem  p reench idos nos processos re fe ren te s  aos atos 
de legados;

II -  M ode los  de porta ria s  a serem  adotados na exped ição de atos de le ­
gados.

Portaria  n.° 94, de 1 /5 /7 4  (DG-DASP)
D iá rio  O fic ia l de 13 /5 /74
(V e r P ortaria  n.“ 103/74, D .O . 21 / 5/ 74 )

READAPTAÇAO

-  Readaptação no cargo de C on su lto r Ju ríd ico , p roposta  antes da v igê nc ia  
da Lei n.° 4 .4 3 9 /6 4 .
V iab ilidade . C onsiderações.

O fíc io -P arecer 1-268/74 (C onsu lto ria -G era l da República)
D iário  O fic ia l de 1 /3 /7 4 , pág. 2.267

RECONHECIMENTO DE FIRMAS

Recom enda a observância  da norm a estabe lec ida  no D ecre to  n.° 6 3 . 166/ 6 8 , 
pela qual fo i d ispensada a exigência  de reconhec im en to  de firm a , não se 
a dm itin d o , po is , p roced im ento  em con trá rio .

C irc u la r PR n.° 2, de 10/ 5 /7 4  

D iá rio  O fic ia l de 1 3 /5 /7 4 , pág. 5 .4 4 4

RECURSO

E nquadram ento com  base na Lei n.° 4 .069/62
T ransfo rm ado  0 recurso  em proposta  da adm in istração , não está  vedada a 
aprec iação  do m é rito , desde que não tenha o co rrido  p rescriçã o .

Processo n 0 3^ 125/72 (C onsu lto ria  Ju ríd ica  do DASP)
D iano  O fic ia l de 1 4 /2 /7 4 , pág. 1 .710



—  Enquadram ento. Recurso com  base na Lei n.° 3 .9 6 7 /6 1 . Não cab im en to , 
em face  do parágrafo  ún ico  do a rt. 4 °  do D ecre to -le i n.° 625/69. A s  re v isõ es  
de enquadram entos d eco rre n tes  das Leis n.°s 3 .967 /61  e 4 .0 6 9 /62 , só po­
dem  o co rre r “ e x -o ff ic io "  e se não houve r o co rr ido  p re sc riçã o  qü inqüena l.

Processo n.° 3 .9 4 0 /73  (C o nsu lto ria -G era l da R epúb lica)
D iá rio  O fic ia l de 1 4 /2 /7 4 , pág. 1.711

REDISTRIBU1ÇÃO

■— Instruções N orm ativas , no in te re sse  da u n ifo rm ida de , na execução dos a tos 
de legados no D ecre to  n.° 73 .987 /74 , re la tiva m en te  a :

I   R equ is itos  a se rem  p reench idos nos p rocessos re fe re n te s  aos atos
de legados;

II —  M o de los  de po rta ria s  a serem  ado tados na exped ição  de a tos  de le ­
gados.

P ortaria  n.° 94, de 1 /5 /7 4  (DG-DASP)
D iá rio  O fic ia l de 1 3 /5 /7 4
(V e r P ortaria  n.° 103/74, D .O . de 2 1 /5 /7 4 ) .

REFORMA ADM INISTRATIVA

—  D ispõe  sob re  a criação, na P res idênc ia  da R epública, do C onse lho  de De­
se n vo lv im e n to  Econôm ico e da S ec re ta ria  de P lane jam ento , sobre  o desdo ­
b ram en to  do M in is té r io  do Trabalho e P rev idênc ia  Socia l e dá o u tra s  p ro ­
v id ê n c ia s . (Revoga o item  I do a rtig o  199 do D ecre to -le i n.° 2 0 0 /6 7 ).

Lei n.° 6 .036, de 1 /5 /7 4
D iá rio  O fic ia l de 2 /5 /7 4 , pág. 5 .036

—  In s titu i o C onse lho  N acional de Pós-Graduação e dá o u tra s  p rov idênc ias .

D ecre to  n.° 73.411, de 4 /1 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 7 /1 /7 4 , capa

—  A p lica çã o  do a rtig o  566 da CLT em face  das a lte ra çõ e s  d eco rre n te s  da Re­
fo rm a  A d m in is tra tiv a  (D e cre to -le i n.° 200/67)



REGIME DE TRABALHO

—  Fixa 6m 40 (quarenta ) horas sem anais o reg im e de traba lho  para os o- 
cupan tes  de cargos in te g ran tes  dos G rupos —  O utras A tiv id ad e s  de N íve l 
S u pe rio r e S erv iços  Ju ríd icos .

P ortaria  n.° 42, de 1 5 /3 /7 4  (DG-DASP)
D iá rio  O fic ia l de 18/3 /74 , pág. 2 .994

REGULAMENTAÇÃO PROFISSIONAL

Altera dispositivos da Lei n.° 1.411, de 1951, que dispõe sobre a Profissão 
de Economista; atualiza os valores das anuidades, taxas e multas, subordi­
nando-as a percentuais do maior salário-mínimo, e altera a denominação 
dos C onse lhos Federal e Regionais.

Lei n.° 6 .021, de 3 /1 /7 4
D iá rio  O fic ia l de 4 /1 /7 4 , pág. 74

R etificado  no D iá rio  O fic ia l de 6 / 3 /7 4

REINTEGRAÇÃO

-  Funcionário  exonerado duran te  o estág io  p roba tó rio , por a lienação m e n ta l. 
R ein tegração e A posen tadoria .
Em casos dessa espécie , entende-se que deve se r re in te g rad o  o ex-se rv idor 
6 » ^ i° 7 i  1^52  SUa aposentaclo,' ia ' nos te rm os  do a rt. 173, item  III, da Lei

Processo n.° 6 .5 08 /7 3  (COLEPE-DASP, D .O . 5/ 2 / 7 4 , capa)

REQUISIÇÃO

Opçao de fu n c io n á rio s  re qu is itado s  de Estados e A u ta rqu ia s . Inc lusão no 
Novo Plano de C ass.f.caçao de Cargos. N ecessidade do norm a legal que 
a u to rize  a a lte raçao  func iona l quanto ao Quadro a que pertença  (Conside-

Processo s /n  (COLEPE-DASP)
D iá rio  O fic ia l de 12/2 /74 , pág. 1 . 590



RETRIBUIÇÃO DE CARGOS

—  D ispõe sobre  o S ubs is tem a  de C lass ificação  e R etribu içã o  de C argos e Em­
pregos do Pessoal C iv il da A dm in is tra çã o  Federa l, e dá o u tras  p rov id ên cias .

D ecre to  n.° 73.599, de 8 /2 /7 4
D iá rio  O fic ia l de 8 /2 /7 4 , pág. 1.507

RETRIBUIÇÃO NO EXTERIOR

—  A lte ra  a Tabela II (A nexo  I I ) ,  do D ecre to  n.» 71.733, de 18 de jan e iro  de 
1973, que regu lam en ta  a Lei de R etribu ição  no E x te rio r.

D ecre to  n.° 73.526, de 2 1 /1 /7 4
D iário  O fic ia l de 2 2 /1 /7 4 , pág. 701

REVERSÃO

._ Instruções Normativas, no in te re sse  da u n ifo rm idade , na execução dos a tos
delegados no D ecre to  n.° 7 3 .987 /7 4 , re la tiva m en te  a :

I   R equ is itos  a se rem  p reench idos nos p rocessos re fe re n te s  aos atos
de legados;

II —  M ode los  de p o rta ria s  a se rem  adotados na exped ição  de a tos de lega­
dos.

P ortaria  n.° 94, de 1 /5 /7 4  (DG-DASP)
D iá rio  O fic ia l de 1 3 /5 /74

REVERSÃO

—  S e rv id o r p úb lico  em d isp o n ib ilid ad e  que fo i condenado à pena de 6 m eses 
de detenção  que fo i suspensa pelo  prazo de 2 anos. O fu n c io n á rio  p ú b lico  
in a tivo  (aposen tado  ou em d isp o n ib ilid a d e ) que so fra  condenação a pena 
p riva tiva  de libe rdade  ou seja  sub m etid o  a m edida de segurança  d e ten tiva , 
não poderá, enquanto  reco lh ido  a p risão  ou a casa de cus tód ia  e tra ta m e n ­
to , re v e rte r ou se r a p rove itado . B ene fic iado , e n tre ta n to , pela  suspensão con ­
d ic io n a l da pena ou re s titu íd o , p or q ua lqu er m e io  líc ito  a Ijbe rdade, nada 
im pede o re sp e c tivo  re to rn o  à a tiv id a d e  desde que, o bv iam e n te , sa tis fa ça  
com o q ua lquer o u tro , os re q u is ito s  no rm a lm e n te  e x ig ido s  para tan to .

Processo n.° 7 .7 6 2 /7 3  (COLEPE-DASP)
D iá rio  O fic ia l de 2 1 /2 /7 4 , pág. 2 .057



REVISÃO DE PROCESSO ADMINISTRATIVO

—  A  rev isão  a d m in is tra tiva  de p rocesso  não se c o n s titu i em m eio  háb il para 
re fo rm ar-se  dec isão ju d ic ia l, p ro fe rida  sobre o m esm o fa to .

O fíc io -P arecer 1-262/74 (C onsu lto ria -G era l da República)
D iá rio  O fic ia l de 2 8 /2 /7 4 , pág. 2 .214

SALÃRIO-FAM ILIA

—  Form ulação n.° 173 da COLEPE-DASP. Pedido de revisão.
Não há que con fun d ir, para e fe ito  de percepção de sa lá rio -fam ília , as ex­
p ressões sem  econom ia p ró p ria " com “ sem  qua lquer re n d im e n to ". Só tem  
econom ia  p róp ria  quem, sem bens, percebe rend im ento  igual ou sup e rio r

Já a ine* is tê n c 'a de qua lquer rend im ento  é condição 
m u ito  m ais re s tr it iva , lim itando -se  ao va lo r do sa lá rio -fam ília , e ass im  m es­
mo porque exp ressam ente  e sta tu i a Lei (Lei n.° 1 .765 /52 , a rt. II, parágrafo

Processo n.° 1 .926 /72  (C o nsu lto ria  Juríd ica  do DASP)
D iá rio  O fic ia l de 2 5 /4 /7 4 , pág. 4 .7 8 5

SA LÁRIO -M IN IM O

—  A lte ra  a Tabela de S a lá rio -M ín im o  aprovada pelo D ecre to  n.° 7 2 .14 8 /7 3 .

D ecre to  n.° 73.995, de 2 9 /4 /74  
D iá rio  O fic ia l de 3 0 /4 /7 4 , pág. 4 .966

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO —  P R

—  C riação

Lei n.° 6 .036, de 1 /5 /7 4
D iá rio  O fic ia l de 2 /5 /7 4 , pág. 5 .036

SERVIÇO GRATUITO

_  C ôm puto  de se rv iço  g ra tu ito . Não é com putáve l para aposentadoria .

O fíc io -P arecer 1-261/74 ( C o n s u l t o r ia . r : 0 r , i  j  r> >
D iá rio  O fic ia l de 2 8 /2 /7 4 , pág. 2 .214  R epublica)



SERVIÇO NACIO NAL DE INFORMAÇÕES

—  C hefes do G ab ine te  M ilita r ,  Estado-M aior das Forças A rm adas e S erv iço  
N acional de In fo rm ações. N atureza dos C argos. Exame de s ituação  básica. 
S ituação em face  da condição nova de M in is tro  de Estado con fe rid a  pela 
pela Lei n.° 6 .0 3 6 /7 4 .

O fíc io -P arecer L-008/74 (C o nsu lto ria -G e ra l da R epública) 

S IND ICALIZAÇÃO

—  A p lica ção  do a rt. 566 da CLT em face  das a lte raçõ es  d e co rre n tes  da Rs- 
fo rm a  A d m in is tra tiv a  (D ecre to-Le i n.° 2 0 0 /6 7 ).

O fíc io -P arecer I-267/74 (C o nsu lto ria -G e ra l da R epúb lica )
D iá rio  O fic ia l de 2 1 /2 /7 4 , pág. 2 .055

SISTEMA MÉDICO-PERICIAL

__ D ispõe  sobre  o S is tem a M éd ico -P eric ia l do S erv iço  P úb lico  Federa l e dá
o u tras  p rov id ênc ias .

D ecre to  n.° 73.615, de 1 1 /2 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 12 /2 /7 4 , pág. 1 .586

SISTEMA DE PESSOAL (SIPEC)

— D ispõe  sobre  o S ubs istem a de A pe rfe iço am e n to  do Pessoal C iv il da A d ­
m in is tra çã o  Federa l e dá ou tra s  p rov idên c ia s .

D ecre to  n.° 73.421, de 4 /1 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 7 /1 /7 4 , pág. 131

—  D ispõe  sobre  o S ubs is tem a  de C la ss ifica çã o  e R e trib u içã o  de C argos e Em­
pregos do Pessoal C iv il da A d m in is tra çã o  Federa l e dá ou tras  p rov id ên c ia s .

D ecre to  n.° 73.599, de 8 /2 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 8 /2 /7 4 , pág. 1 .507

—  R ecom endações p re s id e n c ia is  :

a) nenhum  ato re la t iv o  a d ire ito s  e van tagens de pessoa l seja  exped ido  
sem  expressa  fundam entação  q u e r em  norm a lega l ou re g u la m e n ta r.



q ue r em Parecer da C onsu lto ria -G era l da República ou do Órgão Cen­
tra l do S is tem a de Pessoal C iv il (D A S P );

b) os casos ainda não d isc ip lin ad os  deverão se r subm etidos  ao DASP pa­
ra a com p e te n te  d lsc ip lin açã o ; e

c ) Os Ó rgãos S e to ria is  do S is tem a de Pessoal C iv il deverão a s s is tir ,  su­
p e rv is io n a r e c o n tro la r a execução das a tiv idades esp ec íficas  dos Ó r­
gãos S ecc iona is , a lém  de d ifu n d ir  a o rien tação  receb ida do Ó rgão Cen­
tra l do SIPEC. M

C irc u la r da P .R . n.° 01, de 7/ 5 /7 4  
D iário  O fic ia l de 8 /5 /7 4 , pág. 5 .242

S1TUAÇAO DE FATO

-  P roposta de re tifica çã o  de enquadram entos irreg u la re s  d ecorren tes  do De­
c re to  n.° 5 4 .38 9 /6 4 .
Im po ss ib ilidade , pela p rescrição , consolidando-se s ituações de fa to , que se

r ~  r j „ t r de dire,,° ' ais™s — — • — «

Processo n.° 225/74 (C onsu lto ria  Juríd ica  do DASP)
D iá rio  O fic ia l de 1 4 /2 /7 4 , pág. 1.711

SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR

-  R eajusta os ven c im en tos , p roven tos  e sa lá rios  dos se rv id o re s  das Secreta- 
ria s  do T ribuna l Federal de R e c u rs o  o n *  oe rv luo res  aas òecre ta - 
dá ou tra s  p rov idên cia s . C onse lho da Justiça  Federal e

D ecre to-Le i n.° 1.326, de 3 0 /4 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 2 /5 /7 4 , pág. 5 .0 3 7

TABELAS

— A prova  as tabe las de va lo res  e rá lm ln c  j

pessoal do S erv iço  C iv il do Poder E xecutivo  re S iv a m e  u  adm l.n is tra ç " °  de 
los, ven c im en to s  e g ra tificaçõ e s  -  a d ic io n a i Í l T  3 7 ? ’ S' m b° ' 
e x tra o rd in á r io  e de representação, 2 ^

1 .3 1 3 /^ j0 m arÇ 0  de 1974’ ex‘v i d0  <ue d is Põe 0  a r t '9 °

Portaria  n.° 27, de 5 /3 /7 4  (DG-DASP)
D iá rio  O fic ia l de 11/3 /74 , pág. 2 .5 9 9  

R etificado  no D iá rio  O fic ia l de 13 /3 /7 4 , pág 2 807

R. Serv. públ., Brasília, 109 (3) ju l./se t. 1974



TEMPO DE SERVIÇO

—  O D ecre to -le i n.° 465 /69  só p e rm ite  que se con te  o tem po  de se rv iço  em 
que o fu n c io n á rio , que acum ula , esteve  a fastado  para e xe rce r o o u tro  em 
reg im e  de tem po  in te g ra l e ded icação exc lus iva , para f in s  de aposen tado ria .

P rocesso n.° 6 .4 2 9 /7 3  (COLEPE-DASP)
D iá rio  O fic ia l de 1 9 /2 /7 4  —  pág. 1.929

—  Tem po de se rv iço  g ra tu ito . Não é com p utáve l para aposentadoria .

O fíc io -P a rece r 1-261/74 (C o nsu lto ria -G e ra l da R epúb lica )
D iá rio  O fic ia l de 2 8 /2 /7 4 , pág. 2 .214

_ Transfo rm ação de função  g ra tif ica d a  em cargo em com issão  guardando as
m esm as c a ra c te r ís tic a s . C on tagem  de tem po.
A  con tinu ida de  de e xe rc íc io  após a tra n s fo rm a çã o  assegura  ao ocupante  a 
con tagem  do tem p o  a n te r io r para e fe ito  de aposen tado ria , nos te rm o s  do 
a rt. 180 do E sta tu to  dos F unc ioná rios , com  as van tagens do cargo em  co ­
m issão  em que aquela  se tra n s fo rm o u .

Processo n.° 595/74 (C o n su lto ria  Ju ríd ica  do DASP)
D iá rio  O fic ia l de 2 6 /3 /7 4 , pág. 3 .370

TRANSFERÊNCIA

—  Ins tru çõe s  N orm ativas , no in te re sse  da u n ifo rm idade , na execução  dos a tos 
de legados no D ecre to  n.° 73 .987 /7 4 , re la tiva m e n te  a :

I   R equ is itos  a se rem  p reen ch ido s  nos p rocessos re fe re n te s  aos atos
de legados;

II —  M o de los  de p o rta ria s  a se rem  adotados na exped ição  de a tos  de lega­
dos.

P ortaria  n.° 94, de 1 /5 /7 4  (DG-DASP)
D iá rio  O fic ia l de 1 3 /5 /7 4
(V e r P ortaria  n.° 103/74 —  D .O . de 2 1 /5 /7 4 )

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO

— Reajusta  os ve n c im e n to s  e sa lá rio s  dos se rv id o re s  da S ecre taria -G era ! do 
T ribuna l de C on tas  da U nião e dá ou tra s  p rov id ên c ia s .

D ecre to -le i n.° 1 .318, de 1 2 /3 /7 4
D iá rio  O fic ia l de 1 3 /3 /7 4 , capa
A prova do  p e lo  D ecre to  L e g is la tivo  n.° 32/74



fRIBUNAL DE CONTAS DO DISTRITO FEDERAL

—  Reajusta os venc im en to s  e sa lá rios dos se rv ido res  dos S erv iços A u x ilia re s  
do T ribuna l de C ontas do D is tr ito  Federal e dá outras  p rov idências.

D ecre to -le i n.° 1.320, de 1 2 /3 /74  
D iá rio  O fic ia l de 1 3 /3 /7 4 , pág. 2.771 
A provado  pelo D ecre to  L eg is la tivo  n.° 35/74

TRIBUNAL FEDERAL DE RECURSOS

—  Reajusta  os ven c im en tos , p roven tos  e sa lá rios dos se rv id o res  das S ecre ta ­
ria s  do T ribuna l Federal de Recursos e do C onselho da Jus tiça  Federa l e 
dá o u tra s  p rov idências .

D ecre to -le i n.° 1.326, de 3 0 /4 /7 4  
D iário  O fic ia l de 2 /5 /7 4 , pág. 5 .037 
R epub licado no D iá rio  O fic ia l de 10/ 5 /7 4  

A provado  pelo  D ecre to  Leg is la tivo  n.° 48/74

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO DISTRITO FEDERAL

— C oncede  aum ento  de venc im en to s  e sa lá rios  dos se rv ido res  da S ecre ta ria  
e dos S erv iços  A u x ilia re s  do T ribuna l de Jus tiça  do D is tr ito  Federa l.

D ecre to -le i n.° 1.332, de 5 /6 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 6 /6 /7 4 , capa

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL

-  C oncede aum ento  de ven c im en to s  aos fun c ioná rios  do T ribuna l S u pe rio r 
E le ito ra l e dos Tribuna is  Regionais E le ito ra is  e dá ou tras  p rov idências .

D ecre to -le i n.° 1 .321, de 13 /3 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 13 /3 /7 4 , pág. 2 .772 
R e tifica do  no D iá rio  O fic ia l de 2 7 /3 /7 4  
A provado  pelo  D ecre to  Leg is la tivo  n.° 3 7 /7 4

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO

_  Reajusta os ven c im en tos  e sa lá rios  dos se rv id o res  das S ecre ta rias  dos 
T ribuna is  Regionais do Trabalho, e dá outras  p rov idências .

D ecre to-Le i n.° 1.333, de 6 /6 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 7 /6 /7 4 , capa



TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

—  C oncede aum ento  de ve n c im e n to s  aos fu n c io n á rio s  do T ribuna l S u p e rio r 
E le ito ra l e dos T ribuna is  Regionais E le ito ra is  e dá o u tra s  p rov id ênc ia s .

D ecre to -le i n.° 1 .321, de 13 /3 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 1 3 /3 /7 4 , pág. 2 .772 
R e tifica d o  no D iá rio  O fic ia l de 2 7 /3 /7 4  
A provado  pe lo  D ecre to  L eg is la tivo  n.° 37/74

VALORES DE VENCIMENTOS

— A prova  as tabe las  de va lo res  e cá lcu los  de despesa de adm in is tração  de 
pessoal do S erv iço  C iv il do Poder E xecutivo , re la tiva m e n te  a n íve is , s ím bo ­
los, ve n c im e n to s  e g ra tif ica çõ e s  —  a d ic ion a l, de tem p o  in te g ra l, de se rv iço  
e x tra o rd in á r io  e de represen tação  de gab ine te , ass im  com o a descon to s  pa­
ra o IPASE, que v igo ra rã o  a p a r t ir  de 1.° m arço de 1974, ex-vi do  que 
d ispõe  o a rtig o  13 do D ecre to -le i n.° 1 .3 13 /74 .

P ortaria  n.° 27, de 5 /3 /7 4  (DG-DASP)
D iá rio  O fic ia l de 1 1 /3 /7 4 , pág. 2 .599
R e tifica d o  no D iá rio  O fic ia l de 1 3 /3 /7 4 , pág. 2 .807

VIAGENS AO EXTERIOR

—  Faz recom endações quanto  a v iagens  ao e x te r io r de fu n c io n á rio s  ou em ­
pregados de tod os  os esca lões da adm in is tra çã o  d ire ta  e ind ire ta  bem  co ­
m o das Fundações sob  sup e rv isã o  m in is te r ia l.

C irc u la r da P.R. n.° 3, de 5 /6 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 5 /6 /7 4 , pág. 6 .423

— D ispõe  sobre  v iagens  ao e x te r io r , a se rv iço  ou com  o f im  de a p e rfe iço a ­
m ento  sem  nom eação ou des ignação, e dá o u tras  p rov id ên c ia s . (Revoga 
os d ec re to s  n.°s 6 1 .77 5 /6 7  e 6 7 .4 9 4 /7 0 ) .

D ecre to  n.° 74.143, de 4 /6 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 4 /6 /7 4 , capa 
R e tifica do  no D iá rio  O fic ia l de 1 4 /6 /7 4



VENCIMENTOS

— Reajusta os venc im en to s  e sa lá rios  dos serv id ores  do Poder E xecutivo  e dá 
o u tra s  p rov id ên c ia s .

D ecre to -le i n.° 1.313, de 2 8 /2 /7 4
D iá rio  O fic ia l de 2 8 /2 /7 4 , capa
(A p rovad o  p e lo  D ecre to  L eg is la tivo  n.° 29/74)

—  R eajusta  os ven c im en to s  e sa lá rios  dos se rv id o res  da Secre taria -G era l do 
T ribuna l de C ontas da U nião e dá ou tras  p rov idências.

D ecre to -le i n.° 1 .318, de 12 /3 /7 4
D iá rio  O fic ia l de 1 3 /3 /7 4 , capa
A provado  pelo  D ecre to  Leg is la tivo  n.° 32/74

—  Reajusta os venc im en to s  dos se rv id o res  do D is tr ito  Federal e dá outras  
p rov id ên cias .

D ecre to -le i n.° 1 .319, de 1 2 /3 /74
D iá rio  O fic ia l de 13 /3 /7 4 , capa
A provado  pelo  D ecre to  L eg is la tivo  n.° 38/74

-  R ea justa  os ven c im en to s  e sa lá rios  dos se rv ido res  dos S erv iços  A u x ilia re s  
do T ribuna l de C ontas do D is tr ito  Federal e dá outras  p rov id ências .

D ecre to -le i n.° 1.320, de 1 2 /3 /74  
D iá rio  O fic ia l de 1 3 /3 /7 4 , pág. 2.771 
A p rova do  pelo D ecre to  L eg is la tivo  n.° 3 5 /7 4

-  C oncede aum ento  de venc im en to s  aos fun c ioná rios  do T ribuna l S upe rio r 
E le ito ra l e dos T ribuna is  Regionais E le ito ra is  e dá ou tras  p rov id ências .

D ecre to -le i n.° 1.321, de 1 3 /3 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 1 3 /3 /74 , pág. 2 .772 
A provado  pelo  D ecre to  L eg is la tivo  n.° 3 7 /7 4

_  C oncede aum ento  de venc im en to s  e sa lá rio s  aos se rv id o re s  das S ecre ta ­
r ias  do S up e rio r T ribuna l M ilita r  e das A u d ito r ia s  da Jus tiça  M il i ta r  e dá 
o u tra s  p rov idências .

D ecre to -le i n.° 1.324, de 1 6 /4 /74
D iá rio  O fic ia l de 1 6 /4 /7 4 , capa
A prova do  pe lo  D ecre to  Leg is la tivo  n.° 4 4 /7 4



-  R eajusta os ve n c im en to s , p roven tos  e sa lá rios  dos se rv id o re s  das S ecre ta ­
rias do T ribuna l Federa l de R ecursos e do C onse lho  da Ju s tiça  Federa l e dá 
ou tras  p rov id ên c ia s .

D ecre to -le i n.° 1.326, de 3 0 /4 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 2 /5 /7 4 , pág. 5 .037 
R epub licado no D iá rio  O fic ia l de 10 /5 /7 4  
A provado  pe lo  D ecre to  L e g is la tivo  n.° 48 /74

-  Reajusta os ven c im en to s  e sa lá rio s  da Jus tiça  Federal de P rim e ira  Ins tân ­
c ia  e dá o u tra s  p rov id ênc ias .

D ecre to -le i n.° 1 .327, de 3 /5 /7 4
D iá rio  O fic ia l de 6 /5 /7 4 , capa
A provado  pe lo  D ecre to  L e g is la tivo  n.° 47/74

-  C oncede aum ento  de ve n c im e n to s  e sa lá rios  aos se rv id o re s  da S ecre ta ria  
e dos S e rv iços  A u x ilia re s  do T ribuna l de Jus tiça  do D is tr ito  Federa l.

D ecre to -le i n.° 1 .332, de 5 /6 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 6 /6 /7 4 , capa

-  Reajusta os ve n c im e n to s  e sa lá rios  dos se rv id o res  das S ec re ta rias  dos T r i­
bunais do T rabalho, e dá o u tra s  p rov idên c ias .

D ecre to -le i n.° 1 .333, de 6 /6 /7 4  
D iá rio  O fic ia l de 7 /6 /7 4 , capa

-  Opção p e lo  ve n c im e n to  assegurada no a rt. 4 °  da Lei n.° 5 .843, de 1972. 
In te rp re taçã o .

A  opção pe lo  ve n c im en to  ou sa lá rio  do cargo ou em prego, a li assegurada, 
abrange todas as van tagens pecun iá rias  co rre sp on de n te s  às funções  e xe rc i­
das no ó rgão  de o rig e m . Os co n ce ito s  de ven c im e n to s  e sa lá rio s  são os 
e n ten d id os  em acepção am pla.

O fíc io -P arecer J-001/74 (C onsu lto ria -G e ra l da R epúb lica)
D iá rio  O fic ia l de 2 9 /3 /7 4 , pág. 3 .548
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publica; conceptos y prácticas modernas especialm ente en relación  
con los paises en desarollo. Nueva Y ork , N aciones U nidas, 1962. 
C ap. 6D, p . 71.

11 5  . Fo rm ación  de in s tru c to re s . In : --------------- . Manual de adm inis­
tración publica; conceptos y practicas modernas especialm ente en 
relación con los paises en desarollo. Nueva Y ork, N aciones U nidas, 
1962. C ap. F . p . 72.



11 6  . Form ación p ro fess iona l en a d m in is tra tio n  p ub lica . In : _________
Manual de administración publica; conceptos y practicas m odernas 
especialm ente en relación con los países en desarrolo. Nueva 
Y ork , Naciones Unidas, 1962. Cap. 6C, p . 69-71.

11 7  • Form ación p ro fess iona l y té cn ica . I n c : _________ . M anual de
a dm in is tra c ió n  pub lica ; concep tos  y p rac ticas  m odernas e sp e c ia l­
m ente  en re lac ión  con los  países en d esa ro llo . Nueva Y ork, N acio­
nes Unidas, 1962. Cap. 6E, p . 71-2.

11 8  • Función de los In s titu to s  N aciona les. In :  _________  M anuel
de administración publica; conceptos y practicas modernas especial­
m ente en relación con los países en desarrolio. Nueva Y ork, Na­
ciones Unidas, 1962. Cap. 6G, p . 72-5.

11 9  ----' Pa^ el d° S ,n s titu to s  N aciona is . I n :  --------------- . M anual de ad-
mimstraçao publica, conceitos e práticas vigentes tendo em vista 
especialm ente os países em desenvolvimento. Trad. de Hugo W ahr- 
lic h . Rio de Janeiro, Fundação G e tú lio  Vargas, 1962 Cap 6G, p . 
102-6. (S é rie  de A d m in is tra ção  Com parada, 10).

120 w  T r6Ínam ent0  de fun c ioná rios  que ing ressam  no se rv iço  pú-
*c o * * " ’• Manual de administração pública; conceitos 

e práticas vigentes tendo em vista especialm ente os países em  
desenvolvimento. Trad. de Hugo W ah rlich . Rio de Janeiro , Funda­
ção G e tú lio  Vargas. 1962. Cap. 6D, p .  100-101. (S é rie  de adm in is- 
traçao  com parada, 10 ).

121 — ---------. T re inam ento  dos superv iso res  de tre in a m e n to  In ____________
M a n u a l d e  ad m in is tra ç ã o  p ú b lica ; c o n c e ito s  e  p rá tic a s  v ig e n te s  ten -

3 °  u m  V'S*a ue|sPuecia lm en te  P ^ s e s  e m  d e s e n v o lv im e n to . Trad. 
e ugo a h rlich . Rio de Janeiro, Fundação G e tú lio  Vargas, 1962. 

C ap. 6F, p. 102.

12 2  ■ Treinam ento  na adm in istração  púb lica . I n :  _________  M anual
d e  a d m in is tra ç ã o  p ú b lic a ; c o n c e ito s  e  p rá tic a s  v ig e n te s  te n d o  e m  
v is ta  e s p e c ia lm e n te  os p a ís e s  e m  d e s e n v o lv im e n to . Trad. de Hugo

Qfl in n  í q -  Ün6 lr!í ' Fundaçã0 G e tú li°  ^ r g a s ,  1962. C ap. 6C. 
p . 98-100. (S e rie  de a dm in is tração  com parada, 10) .

123 ' T re inam ento  té cn ico  e p ro fis s io n a l. In - ________  M anual
d e  a d m in is tra ç ã o  p ú b lic a ; c o n c e ito s  e p rá t ic a s  v ig e n te s  te n d o  em 
v is ta  e s p e c ia lm e n te  os p a ís e s  e m  d e s e n v o lv im e n to . Trad. de Hugo 
W a h rlich . Rio de Janeiro , Fundação G e tú lio  Vargas, 19 6 2 . Cap.

p - 101' lS e r,e  de adm in is tração  com parada, 10) .



124 —  ESCOUBE, P ie rre . Los m étodos de a d ie s tra m ie n to  de los fu n c io n á rio s
p ú b lico s . In :  ---------------. Administración de personal; m aterial de
trabajo de Ia Escuela Superior de Administración publica Am erica  
Central. Buenos A ire s , In s titu to  S up e rio r de Ia A d m in is tra c ió n  Pu­
b lica , 1960. Cap. V II, p . 121-33.

125 —  ESTADOS U NIDO S. C om m iss ion  on o rgan iza tion  o f th e  e xe cu tive  branch
o f th e  g o ve rn m e n t. T ra in ing  and e xe cu tive  d eve lo pm e n t. In : ------- .
Report on personnel and civil serv ice. W ash ing ton , 1955. Cap, IV, 
p . 63-80.

126 —  ETTINGER, Karl E. M e lho rando  as re lações hum anas. I n :  ---------------.
Relações humanas. [H u m an  R e la tions  in M a n a g e m e n t], T rad . de 
Ide l B ecker. Rio de Jane iro , U SAID , 1964. p . 27-47.

12 7  . T re inam ento  de sup e rv iso re s  no cam po das re lações hum anas.
|n ; _________. Relações humanas. [H u m an  R ela tions  in M anage­
m e n t] T rad. e notas de Idel Becker, Rio de Jane iro , U SAID , 1964. 
p . 30-1.

128 —  EVANS Jr, J . J . Personne l a d m in is tra tio n  se c tio n  I —  Personne l Rela­
t io n s  —  II. T ra in ing  In :  ---------------• A program for personnel admi­
n istration. N ew  Y ork , M cG raw -H ilI, 1945. C ap . IV, p . 32-48.

129 —  FALLER R, R. T ra in ing  fa c i l i t ie s .  I n :  C R A IG . R obert L . S. & BITTEL,
Lester R. Training and developm ent handbook. New York, M cGraw- 
H ilI, 1967. p. 410-27.

130 —  FARBRO, P a trick  C . S c ie n tif ic  and te ch n ica l pe rsonne l d e ve lo p m e n t.
In : C RAIG , R obert L. S . & BITTEL, L es te r. Training and develop­
m ent handbook. N ew  Y ork , M c-G raw -H ill, 1967. p . 474-92.

1 3 1  _  FARMER, E. & BROOKE, R. S . E ffe c ts  o f c o rre e t tra in in g . In : MOORE,
B ruce & H ARTM AN N , G e o rge . Readings in industrial psychology. 
N ew  Y ork, A p p le to n , c1931. p . 255-8. N o ta :  T e xto  e x tra íd o  de 
FARMER, E. & BROOKE, R. S . M o tio n  S tudy  in  M e ta l p o lish in g  
re p o rt n.° 15 o f  th e  In d u s tr ia l Fa ligue Researh B oard . London H is 
M a g e s ty s  S ta tio n e ry  O ff ic e . 1921.

132 —  FERN, G eorges H en ry . Training for supervision in industry. 1. e d . N ew
Y ork , M cG raw -H ilI, 1945. 188 p . I lu s t.  (M cG ra w -H ilI in d u s tr ia l o r­
gan iza tion  and m anagem ent s e r ie s ) .  B ib lio g ra fia  p . 183.

1 3 3    FIGUEIREDO, Paulo Poppe. T re in am e n to . I n :  --------------- . Noções de ad-
m inistração de pessoal. Rio de Jane iro , DASP, 1954. Ponto 17, p . 
1-9. M im e o g ra fa d o . B ib lio g ra fia .



134 —  FIN N IG AN , J. Industrial training management. London, Business Books,
C 1 9 7 0 .  1 6 6  p .

135 FISCHLOW ITZ, E stan is lau . Posição de p a rticu la r destaque cab íve l ao
tre in a m en to  no em prego. In : — ----------. a  formação profissional.
São Paulo, P ioneira, 1966. Cap. 10, p . 52-67.

136 —  FLIPPO, Edw in B. D esenvo lv im en to  e xe cu tivo . I n :  ________ . princípios
de administração de pessoal. [P rin c ip ie s  o f personne l m anagem en t] 
T rad. de A u rip le o  S im ões. São Paulo, A tla s , 1970. Cap. 12, p . 
251-68. B ib lio g ra fia .

137 • E xecutive  deve lo pm en t. In : -------------- . Principies of personnel
m anagem ent. N ew  York, M cG raw -H ilI, 1961. Pte 3B, C ap. 13, 
p . 242-60. B ib lio g ra fia .

13 8  . T ra in ing  o p e ra tive  p ersonn e l. In :  _________ . Principies of
personnel management. N ew  York, M cG raw -H ilI, c1961 Cap 12, 
p . 226-41.

139 . T re inam ento  de Pessoal o pe ra tivo  In : ________ . P r i n c í p i o s

de administração de pessoal. [P rin c ip ie s  o f pe rsonne l m anagem en t] 
T rad. de A u rip le o  S im ões. São Paulo, A tla s , 1970 Cap II p 236- 
50. B ib lio g ra fia .

140 —  FOLLEY, Jr, John D . The lea rn ing  p roce ss . I n :  CRAIG , R obert L. &
BITTEL Les te r R. Training and development handbook. New  York, 
M cG raw -H ilI, 1967. p. 34-54. B ib lio g ra fia .

141 -  FONTES Lauro B a rre to . Manual de treinam ento na empresa moderna.
I. ed. Sao Paulo, A tla s , 1971. 139 p . | |ust.

142 —  FORD, A d e lb e rt. T ra in ing  s y s te m s : fo re m a n sh ip . I n :  _________. A  sei-
entific  approach to labor problems. N ew  Y ork, M cG raw -H ilI, 1931. 
C ap. IX, p . 93-100.

143 —  --------------- • T ra in ing  sys tem s jo b  edu ca tion . I n :  _________  A s c i e n t i f i c

approach to  labor problems. New Y ork . M cG raw -H ilI, 1931. Cap. 
X, p . 101-10.

144 -  FRASER, John M u nro . Inductlon , ope ra to r, and tech n icam  tra in in g . In :
r- ' ln tro d u c t,o n  t0  P ers o n n e l m a n a g e m e n t. London, N elson 

C1971. Cap. 8, p . 109-24.

14 5  . S up e rv iso ry  and m anagem ent tra in in g . In - _________  In tro -
duction t°  personnel management. London, N elson c1971. C ap. 9. 
p . 125-41. r



14 6  . T ra in ing , re po rtin g  and d is c ip lin e . In : Principies and practice
of supervisory m anagem ent. London, N elson, 1971. Cap. 8 , p . 89-98. 
(S tu d ie s  in S up e rv iso ry  M a n a g e m e n t).

147 _  FREAN, D . H . T ra in ing  MBD a d v ise rs . I n :  HUMBLE, John W . ed.
M anagem en t by o b je c tive s  in  a c tio n . London, M cG raw -H ilI, c1970. 
Pte 3, p . 189-209. (M cG ra w -H ilI European se r ie s  in M anagem ent 
and M a rk e t in g ) .

148 —  FRENCH, W e n d e ll. The tra in in g  and d eve lo pm e n t p roce ss . I n :  -----------.
The personnel management process : human resources adm inistra­
tion. 2 .  ed. Boston, H oughton M if f l in ,  C 1 9 7 0 .  Parte 9 ,  Cap. 2 4 -2 5 ,  

p . 4 7 7 - 5 1 6 .  B ib lio g ra fia .

149 _  FREITAS, Byron Torres d e . T re in am en to . I n :  ---------------. Administração
de pessoal (Serviço Público, Indústria e C o m é rc io ) . R io de Janeiro , 
Panam ericana, 1945, C ap. IX, p . 137-60.

150 —  FRIEDRICH, C arl Joachim  e t a ll i i .  T ra in ing  fo r  the  m un ic ipa l S erv ice .
|n ; _________. Problems of the american public Service; five mono-
graphs on specific aspects of personnel adm inistration. N ew  Y ork , 
M cG raw -H ilI, 1935. C ap. V III, p . 156-62.

151 _  FU ND AÇ AO  GETÚLIO V A R G A S . C om issão  de re fo rm a  do M in is té r io
da Fazenda. T re in a m e n to . I n :  --------------- Um programa de adm inis­
tração de pessoal para o M inistério  da Fazenda. Rio de Janeiro ,
1966, C ap. V I, p . 68-112.

152 —  GANE, C h ris to p h e r. Managing the training function; using instructiona!
technology and systems concepts. London, G . A lle n  1972. 183 p. 
I lu s t. (U n w in  p ro fe ss io n a l m anagem ent l ib r a r y ) .

153 —  GANTT, H en ry  Laurence. T ra in ing  w orkm en  in h ab its  o f in d u s try  and
co o p e ra tio n . I n :  MERRILL, H arw ood  F. C la ss ics  in  m anagem ent. 
N ew  Y ork , A m e rica n  M ana ge m en t A sso c ia tio n , 1970, p . 107-21.

154 —  GARDINER, G leen L. B reaking  in th e  N ew  M a n. I n :  MOORE, B ruce
& HARTM AN N , G eorge . Readings in industrial psychology. New
York , D . A pp le to n  C e n tu ry , c1931. p . 256-8, N o ta :  T exto  e x tra íd o  
de GARDINER, G. L. P ra c tica l Forem ansh ip , 112-16, N ew  Y ork , M c 
G raw -H ill, 1952, p . 112-6.

15 5  , The fo rem a n 's  tra in in g  re s p o n s ib ilit ie s . In : --------------- . HEYEL,
C a r l. The forem an’s handbook. N ew  Y ork, M cG raw -H ilI, 1943. Cap. 
V II, p . 136-53. B ib lio g ra fia .



15 6  . N ew  needs fo r tra in in g  and in s tru c tio n s . In : _________ . B e tte r
foremanshipe a book of practical questiona and answers presenting  
effective  management methods for today’s forem an. New  York, 
M cG raw -H ilI, 1936. Cap. XI, p . 144-56.

15 7  . Specia l p rog ram s. In : CRAIG, Robert L. S . & BITTEL, Lester
R .  Training and development handbook. New  Y o r k  M c G r a w - H i l I ,
1967. p . 459-73.

158 GATES, James E. & MILLER, H aro ld . Personal adjustment to business.
Englewood C lifs s , New  Jersey, P rentice-H a ll, 1958, 488 p.

159 GIBB, Jack R. The search fo r w ith -ness ; a n ew  book a t in te rdepen-
dence . I n :  DYER, W illia m  G. ed . Modern theory and method in 
group training New  York, Van N ostrand Reinhold, c1972 Cap. 2 , 
p . 30-9.

160 —  GILBRETH, L. M . E ffec ts  upon the  w o rk e r. In : MOORE, B ruce & HART-
M A N N , G eorge. Readings in industrial psychology. N ew  Y ork, Ap- 
p le ton , c 1931. p. 270-2. Texto  ex tra ído  de GILBRETH L M The 
psycho log y  o f m anagem ent. N ew  York, M a cM illa n , 1921. p . 267-8 .

^  Teach ing . In -  . The psychology of management; function of
the mmd in determining, teaching and installing methods of least 
w aste. N ew  York, The M acM illa n , 1921. Cap. V II, p . 208-70.

162 —  GLADEN E. N . A fte r-e n try  T ra in ing . I n :  ---------------. The essentials of
public adm inistration. London, S tap les, 1968. p . 259-63.

16 3  . P repara tion  o f the  o ff ic ia l.  I n : --------------- The essentials of
S ICpa“ trati0n Lond°"’ S tap les Press, c1958 P t e 5“ V

16 4  - ■  pro fess io n a l Education . I n :  ------------- .. A pproach  t0  p u b |ic  ad-
m im stration. London, S tap les p ress, 1970. C ap. X, p . 124-35.

165 —  J he Pr°Pe r line  o f deve lopm e n t. In : ---------------. The essentials
of p u b lic  adm inistration. London, S tap les, c1968. Pte 5, Cap. 17, P-

166 , Tr,ain7 g - ç ' '  Tf,e c 'vil S erv ice: its problems and 
fu ture . London, S tap les Press, 1945. Cap. 4 , p. 60-8
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1 6 9  —
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171 —

1 7 2  —

1 7 3  —

1 7 4  —

1 7 5  —

1 7 6  —

1 7 7  - f

GOLDEN C lin ton  S . Union educa tion  o f w o rke rs  in m anagem ent pro- 
c e d u re s . in  : CONGRESSO INTERNACIO NAL DE A D M IN IS TR A Ç Ã O ,
8 , S tockho lm , 1947. Papers subm etted to the sectional m eetings. 
S tockho lm , The sw e d ish  nationa l c o m itte e  o f s c ie n t if ic  m anagem ent, 
1947. V . I. S ection  3, p . 118-23.

GOLDEN, J r. W illia m  P. On becom ing  a tra in e r .  I n :  DYER, W illia m  G. 
e d . M odern  th e o ry  and m e thod  in g roup  tra in in g . N ew  Y ork , Van 
N ostrand  R einhold, c1972. Cap. I, p . 3-29. B ib lio g ra fia .

G O O D M AN , Louis S. T ra in ing  a id s . I n :  CRAIG , R obert L. & BITTEL, 
Les te r R. Training and development handbook. N ew  Y ork, M cGraw- 
H il l.  1967. p . 310-37. I lu s t.

__________ The tra in in g  o rga n iza tio n . In : FAM ULARO , Joseph J. ed .
Handbook of modern personnel adm inistration. N ew  Y ork , M cG raw  
H ill, C 1 9 7 2 .  Pte 5, Cap. 1 8 ,  p . 3 - 1 1 .  I lu s t. B ib lio g ra fia .

GRÂ-BRETANHA. B rit is h  m anagem ent c o u n c il. Education and T ra in ing  
c o m m itte e . R ecent deve lo pm e n ts  in Education and tra in in g . I n : 
CONGRESSO INTERNACIO NAL DE A D M IN IS TR A Ç Ã O , 8 , S tockho lm ,
1947. Papers subm etted to the sectional m eetings. S tockho lm , The 
sw ed ish  nationa l co m m itte e  o f s c ie n t if ic  m anagem ent, 1947. V . I, 
s e c tio n  3, p . 94-107.

GRANT, J . V a le rie  & SM ITH , G . J . D eve lo pm en t and tra in in g . In : ------- .
Personnel adm inistration and industrial relations. London, Longm ans, 
c1969. Pte 5, Cap. 9-14, p . 97-167. (M anag em ent s tu d ie s  s e r ie s ) .

GRAVES, W . B rooke . Public adm inistration in a dem ocratic society.
Boston D . C . H eath, C 1 9 5 0 .  Cap. 9 ,  p. 1 5 0 - 7 2 .  B ib lio g ra fia .

GREENE, Jam es H . Organized training in business R ev. e d . N ew  York, 
H arper, 1937. 350 p . I lu s t.  B ib lio g ra fia , p . 342-46.

GRÉGOIRE, Roger. La fo rm a tio n  des can d id a ts . In : ---------------. La fone-
tjo n  publique. Paris, L ib ra irie  A rm and  C o lin , 1954. p . 181-90.

GRIFFITHS, R. E. London cou n ty  c o u n c il. I n :  BRAY, F. e t a li i .  Training  
managers in the public services. London, Royal In s titu te  o f Public 
A d m in is tra tio n , 1955. C ap. V I, p . 54-62.

GROUP, V ernard  F. C urso  para tre in a m e n to  de D ire to re s . I n :  JAM E- 
SON, Sam uel Haig, ed. Adm inistração de Pessoal. 2. e d . Rio de 
Jane iro , Fundação G e tú lio  Vargas, 1963. C ap. 3, p . 251-8. (Textos 
se lec ionados de A d m in is tra çã o  P ú b lic a ) .



178 —  GUICHARD-AYOUB, E liane. La formation du personnel adm inistratif dans
Ia fonction publique. Paris, A . C o lin , c1969. 176 p. I lu s t. (Collec- 
tio n  U Science a d m in is tra t iv e ) .

179 —  HACKETT, J . D . O the r m ethods o f tra in in g . In :  -------------- . Labor mana­
gem ent. New York, D . A pp le ton , 1929. Cap. 22, p . 382-405.

1 8 0  —  • The tra in in g  o f w o rke rs . I n : ---------------. Labor m a n a g e m e n t .
New York, D . A pp le to n , 1929. Cap. 21, p . 353-81.

181 —  HACO N, R ichard. Personal and organizational effectivencss. London,
M cG raw -H ilI, c1972. 3 0 4  p .  I lu s t.

1 8 2  HALL, M ilto n . T rain ing  you r em ployes; suggestions to executives and
supervisors. W ashington, S ocie ty  fo r  Perssonnel A d m in is tra tio n , 
C 1 9 4 0 .  2 6  p .

183 —  HALSEY, George D . D evelop ing  and a ss is ta n t. I n :  ________ . H ow  to
be a leader. New York, Harper & B ro the rs , C 1 9 3 8 .  Cap. XV I, P- 
1 5 8 -6 0 .

184 . S e lec tio n  and deve lopm en t o f sup e rv iso rs  and h ig he r cxecu- 
t iv e s . I n :  Handbook of personnel m anagem ent. 2 . ed. 
New  York, H arper & B ro the rs , c1953. Cap. X I, p . 174-205, B ib lio ­
g ra fia .

1 8 5  . Selecting and developing first-line supervisors. New  York.
Harper & B ro thers , C 1 9 5 5 .  200 p.

1 8 6
26 3  p .

T ra in in g  e m p lo y e e s . New York, Harper & Brothers, c1949-

1 8 7  . Some typical training programs. In : ------------- Handbook o f

p e rs o n n e l m a n a g e m e n t. 2 .  ed. New York, Harper & Brothers, c 1 9 5 8 . 
Cap. XI, p. 1 6 7 -7 3 .

1 8 8  -  HARBISON, Frederick & MYERS, Charles A. Entrenamiento de n a c lo -
nales en el extranjero. In : ------------ . La direccjon de empresa e„
e l m u n d o  in d u s tr ia l;  a n a lis is  in te rn a c io n a l. N e w  Y o r k ,  M c G r a w -H i l I .  
1 9 6 2 .  Cap. 5 ,  p. 1 0 7 -1 0 .

1 8 9 -  HARDMAN, J.B .S . Labor education a complicated thing In : HENE- 
MANI Jr Herbert G .  & TURNBULL, John G .  P e rs o n n e l a d m in is tra tio n  

an d  la b o r re la tio n s ; a  book o f re a d in g s . New York, Prentlce-HaU.
1 9 5 2 .  Cap. 7 ,  ser. 2  p .  1 7 9 -8 0 .



190 _  HARVEY, Je rry  B. & DAVIS, Sheldon A . Som e d iffe re n ce s  be tw e en  labo- 
ra to ry  an non lab o ra to ry  o rga n iza tio ns; im p lica tio n s  fo r  g roup  tra i- 
ners  w ho  d es ire  to  be o rgan iza tion  deve lopm e n t co n su lta n ts . In : 
DYER, W illia m  J. M odern theory and methods in group training. 
N ew  Y ork , Van N ostrand  R einhold, 1972. C ap. II, p . 175-96. B ib lio ­
g ra fia .

1 g 1 __ HARVEY, O . L. M easuring  the  va lue  o f tra in in g . I n :  HENEMAN Jr,
H e rb e rt G . & TURNBULL, John G . Personnel adm inistration and 
labor relations: a book of readings. N ew  Y ork, P ren tice  H a ll, 1952. 
C ap. 7, se c . I, p . 177-8.

1 g2 __ HASTIE J E D ona ld . Related read ing . In : CRAIG, R obert L. & BITTEL,
L es te r R. Training and developm ent handbook. N ew  Y ork , M cG raw- 
H ilI, 1967. p. 285-96.

1 g3 __ H AW KINS L S A n a lys is  o f a tra d e . In : MOORE, Bruce & HARTM ANN,
G eorge . Readings in industrial psychology. N ew  Y ork, A pp le ton , 
c1931 p 263-7 Texto  e x tra ído  de H AW KINS, L. S . T ra in ing  Tile- 
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